
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.S milibares. Temperatura média 26.8°
máxima insolação 41.2° mínima 17.7° (Mé-

.: dia mínima no Planalto 14.2°) Cumulus,
Stratus, de claro a, encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto: Com chuvas es­
parsas à noite, passandoa bom. No litoral:
Bom du rante o dia, instatfilidades esparsas
à noite. Previsão: A. Seixas Netto.

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinte o gabarito de resposta do
Vestibular Simulado, prova de Física, ela­
borado pelo Curso Barriga Verde e publi­
cado na edição de ontem de "O ESTADO":
1a- "D"; 2a- "B"; 3a - "C"; 4a - "D"; 5a - "B";
6a - "C"; 7a - "D"; sa - "B"; ga - "B"; 10a-
"B"; 11a - "B"; 12a'- "D"; 13a - "C"; 14a -

"C"; 15a - "C"; 16a - "D"; 17a - "D"; 1Sa -

'''C''; 19a - "D"; e 20a - "C".
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Casa
Branca
confirma
visita ,de
arter em

novembro
'ao Brasil

Assessores'do
Governo norte­

americano disseram
ontem que o •

presidente Jimmy
Carter não pretende
adiar sua visita

ao Brasil, Venezuela
e Argentina, programada
para novembro, apesar
.

das especulações
sobre um possível

cancelamento. Carter
deixará os EUA no

dia 22 próximo em

direção à Caracas. (P.ll).

Não
echinche!�
Compre'
;elo preço
real!

A afirmação é do llder do Governo na Câmara, José
Bonifácio, segundo o qual "o aperfeiçoamento

democrático anunciado pelo Presidente Ernesto Geisel
e Que vem sendo examinado, virá ainda no atual

Governo. Mas advertiu que "o Governõ não abre mão

das .caracteristicas básicas do AI-S, pois a situação
não permite e é necessário que o Estado tenha mecanismo
_ de defesa 'da democracia. Reafirmou que o sucessor

de Geisel não sairá antes de janeiro. "O Presidente

estabeleceu que só será tratado disso depois de
janeiro, quando conversará a respeito". (Página 2)

Na companhia da mãe, a criança se distrai vendo o túmulo, sem perceber a relação entre a vida e a morte.

Cemitérío de São Francisco'
.recebe amanhã 30 milpessoas

Cerca de 30 mil pessoas deverão visitar amanhã o cemitério de

São Francisco de Assis, em Itacorubi, Ontem o movimento foi

grande. CQm baldes, escovas, latas de tintas, farru1iares

aproveitaram todo ó dia para limpar os túmulos, permitindo,
dessa forma, que o cemitério começasse' aos poucos

a se transformar num centro de vendedores ambulantes. Água não

faltou. E os meninos aproveitaram a ocasião para oferecer seu

trabalho de carregar latas d'água. (Página 16).

Clemente
pode ser

o novo
.

.

treinador

do Joinville
COMUNICADO

FERIADO DE QUARTA·FEIRA • DIA 2

Geisei garante
. ,

apoo as empresas
e confia no

neo-capitel ismo
O Presidente Ernesto Geisel reafirmou o apoio do seu

Governo ao empresariado nacional, ao falar ontem
durante a abertura da IV Conferência Nacional das
Classes Produtoras, que se realizará até o próximo
dia 4 no centro de convenções do Hotel Nacional, no
Rio de Janeiro. O Chefe da Nação, em seu discurso de
14 laudas, reafirmou também a sua confiança no modelo

neo-capitalista adotado pelo Brasil. Aludiu também
ao problema social que não podia estar ausente no

importante encontro e falou sobre a necessidade de

suprir-se a fonte de energia com outras alternativas (P.S).

Geisel fará as

reformas depois
de conhecer

o seu sucessor

��� __���__. f. ___
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Bonifácio diz que o aperfeiçoamento democrático ocorrerá ainda.sob o atual Governo

Depois. ·da .sucessão, as reform
Belo Horizonte - O Líder do Go- o nome do futuro Presidente da Re­

verno na Câmara, dos Deputados, Sr. pública.
Jose Bonifácio de Andrade (Arena- Declarou o Líder do Governo que o

MG), anunciou ontem, nesta capital, , aperfeiçoamento democrático, anun­
que todas as reformas políticas que ciado pelo presidente Ernesto Geisel
serão realizadas pelo presidente Er- e que vem sendo examinado, virá

nesto Geisel, visando a ínstitucionali- ainda no atual governo. Mas advertiu

zação do País e a incorporação na que "o Governo não abre mão das ca­

Constituição de dispositivos constan- racterísticas básicas do AI-5, pois a si­
tes do AI-5; virão depois de conhecido tuação mundial não permite e é ne-

cessário que o Estado tenha meca­
nismo de defesa da democracia".

,

O Sr. José Bonifácio de Andrade ex­

plicou que as reformas virão depois de
escolhido o futuro Presidente da Re­

pública:
- Escolhido o novo Presidente da

República, será feita a institucionali­
zação do País pelos dois presidentes:
o que vai sair e o que vai entrar. E,

para possibilitar a, fixação de um con­

senso, em relação as reformas políti­
cas, é que o senador Petrônio Portela
está desenvolvendo seu trabalho, de
dialogar com todas as áreas. O diálogo,
por enquanto, está se, processando
fora da área política.
Depois de concluída esta fase, o Sr.

Petrônio Portela ouvirá o MDB para
chegar ao consenso.

Referindo-se a sucessão presiden-
, (

cial, o deputado José Bonifácio de
Andrade afirmou que o problema só
será mesmo tratado depois de janeiro,
conforme determinação do Presi­
dente da República.
- O presidente Ernesto Geisel es­

tabeleceu que sÓ em janeiro é que se

conversará a respeito. E todos respei­
tam esta determ'inação do Presidente

da República. Em janeiro é que se

farão as articulações. Quanto a c�ndj­
datura do senador Magalhães Pinto,
ressalte-se que ele tem reafirmado
que só em janeiro é que a colocará
oficialmente à consideração do par­
tido. Ele está seguindo a orientação do
presidente Ernesto Geisel, quanto a

época de se discutir o problema su­

cessório federal.

Maciel prega consulta ampla'
I para 'ter�Constituição perene'

P�ramagistrado, problemas
'politicos "não são legais"

'Curitiba, - A abertura
democrática nada influen­
ciará no Poder Judiciário
porque, pela Constituição,
o Brasil é um País democrá­
tico. Os problemas políticos ,

não são nem' legais, bem
constitucionais. Es'te co­

mentário é do magistrado
Felipe Augusto de Miranda
'Rosa, ,vice-presidente da

Associação dos Magistrados
Brasilerios da União Inter­
nacional dos Magistrados,
'que está participando do

Simpósio Nacional da Ma­

gistratura.
Para ele, 'os entraves da

justiça brasileira são quest­
ões básicas e elementares,
como a independência dos
magistrados, garantias aos

jurisdicionados e, sobre­

tudo, os de' ordem sócio-

econômica. Ele entende de seus cidadãos". Para os

que, muitas vezes, o mau magistrados representantes'
funcionamento de um tri- de praticamente todos 08

bunal depende apenas de estados brasileiros," apesar

profissionais capacitados de não conhecermos uma

"mas estes, não trabalham linha sequer da lei orgâ­
pelos salários oferecidos, nica, estamos discutindo a

porque, fora dos tribunais', situação' da magistratura,
um bom advogado pode ga- antes que ele venha".
nhar muito melhor". O Sr. Felipe Augusto Mi-
Para o presidente do Tri- randa Bosa, juiz do Pji­

bunal de Justiça do Paraná,� meiro Tribunal de Alçada
desembargador Ariel Fer- do Rio de Janeiro e presi­
reira do Amaral, "é essen-, dente da Terceira Câmara
cial a preservação do estado Civil, disse que há' um

de direito, que só pode pre- temor entre os magistrados
valecer enquanto a inde- quanto ao lado da lei orgâ­
pendência do Poder Judi- nica vir a tornar inútil o
ciário �e manifestar em sua trabalho demodernização de
ínteíraamplítude, sob pena justiça brasileira entre os

de diluir tanto a garantia da magistrados, mas, ao

ordem interna deuma Na-' mesmo tempo prevalece
ção, quanto o respeito de- uma expectativa pelas no­

vido ao direito d� cada um vidades que poderá trazer.

Recife - O presidente da
Câmara Federal, deputado
Marco Antônio Maciel,
afirmou ontem que a re­

forma constitucional, para
ter a desejada perenidade,
precisa ser resultado de
uma ampla consulta e re­

presentar os anseios da co­

munidade, lembrando que
deve-se erigir como lei
maior aquilo que sejamate­
rialmente constitucional.
O parlamentar admitiu

que "deve-se' evitar, cons­
cientemente, 'que se' ins­

crevam na Constituição
dispositivos que seriamme­

lhor colocados, se ficassem
na legislação ordinária ou

, complementar. Sob este as­

pecto temos que lembrar

que a constituição de, 91

durou quase 40' anos, por­

que não abrigava em seu

texto dispositivos que nâo
dissessem respeito à orga­
nização do Estado, à tripar- '

tição dos poderes e à enun­

ciação dos deveres e garan­
tias individuais".
Marca Maciel afastou a

idéia pregada pela Oposi-.
ção de que a Constituição
.para ser legitimada, neces­
sitaria' antes da convocação
de uma Assembléia Nacio­

nal Constituinte: "a nossa

carta é flexível e pode ser

alterada por maioria abso­
luta do Congresso N�cio­
nal, desde que um terço dos
seus membros proponham,
Penso que quaisquer re­

formas constitucionais

podem ser feitas. pelo pró-

prio Congresso, que tem

poderes para tal, salvo

aqueles dispositivos com

respeito à Federação ou à

República e que retire a sua

legitimidade, na própria
manifestação popular":
Com referência ao diá­

logo 'desenvolvido pelo se­

nador Petrônio Portela"
afirmou que "o político está
autorizado pelo Presidente
da República a desenvolver
entendimentos de 'natureza
partidária e extrapartidária,
mas ainda encontra-se em

fase preliminar das conver­
sações. No momento, ape­
nas escuta as lideranças po­
líticas e comunitárias sobre
idéias e sugestões, que as­

segurem o aperfeiçoamento
das instituições do Brasil". Bonifácio: o aperfeiçoamento anunciado virá no Governo Geisel

Oposiç_ão aplaudirá o fim da' /

sub-legenda, se_Arena:propor
o Sr. FreitasNobre falou

-também do diálogo, salíes­
tando que "está correta" a

posição do secretário-genl
do MDB, deputado Thales

Ramalho, de- sugerir que o

govemq não procure a opl­
sição para dialogar el­

q�ant��J.lfo,QJi,(!at,��solv}d� I

denúncia contra o Sr. UI)!­
ses Guimarães.

_:.. Mesmo assim, entes­
demos que para o MDBo

órgão máxime - a conven­

ção nacional - já fixou o

caminho do diálogo, da re­

democratização, que é a

convocação da Consti­
tuinte.
Mais uma vez o líder opo­

sicionista fez menção aos

','poderes excepcionais" à

disposição do presidente da
República e que poderiam
ser utilizados para restabe­
lecer a normalidade demo.
crática.
- Nestes 13 anos o go­

verno usou osinstrumentos

excepcionais, sob o funda­
mento que precisa salvar a
democracia. Isto não. quer
dizer, contudo, que o MDB
estaria de acordo, validando
a exceção. Estamos, apenas,
re'conhecendo uma reali­
dade .

, O Sr. Freitas Nobre tarn­

.
bém discordou das OlJs_er­
'vaçôes do presidente da
Arena, de que a campanha
da constituinte está se aca­

bando:
- Quem viajar pelos Es­

tados poderá constatar que
a bandeira do MDB em pró)
da Constituinte tem ho.je
bases populares. A pressa
da Arena em distribuir mi­
lhares de folhetos, sob o tí­

tulo "diálogo, sim, Consti­
tuinte não", comprova e re­

força nossa convicção.

Cavalcanti ,ironiza
a candidatura

'de Magalhães Pinto,
Brasília - O líder do outra agremiação.

MDB na.Câmara, deputado Nesse caso, a legenda
Freitas Nobre, apresentou tem preferência e o candi-,
ontem um dado novo ao de- dato perde o voto.

_

Por

.Becife - O governador Moura Cavalcanti - que há .bate nascido na Arena, em' .exemplo: "se em Minas al-

quinze dias, recebeu a visita do senador Magalhães Pinto torno da extinção ou enfra- guém votar em José Bonifá­
- disse, ontem que a candidatura do parlamentarmineiro < quecimento do voto .de le-' cio e esérever "MDB", o

"é uma brincadeira, pois ele está tão distante da Presidên- genda: se o. partido gover- líder do governo perde a le­
cia da República, quanto da Mitra Papal". -'"""� rrista sugerir a extinção da genda oposicionista ganha

.

- A íníciatívadepleitearpara si 'a Chefi? da Nação � sublegenda, a oposição o voto. A prop-osfu é a de
m�smo uma brincadeira, pOls,�ao tem sentido �em con-, aplaudirá e apoiará a me- inverter esse critério,teudo dentro da estrutura política atual, um pleito dessa

did computando-se o voto ao
natureza. O senador tem muito dinheiro, e não sabe em

I a.

que gastar. Sendo assim, pode pensar em quequiser, pois' Uma figura solitária do candidato, se .houver erro

se eu fosse da sua idade, e tivesse tanto dinheiro, faria a coD.ando ','
. emedebrsta de sigla. '.

mesma coisa - acrescentou. nesta�eia semana últil, o Já a terceira sugestão tem
Ás declarações foram formuladas ontem à tarde, quando representante paulista che- recebido críticas também

o governador recebeu 'a imprensa, para explicar que o gou ontem a Brasília preo- na Arena e seu objetivo é o
,

processo sucessório no seu Estado só será deflagrado em cupado com a insistência do de acabar com o voto pro­
Janeiro, depois que. 78 prefeitos do interior lançaramno noticiário que fala de várias porcional. Os partidos só
fim de semana, 9 nome do prefeito do Recife, .Sr, Antonio, 'alternativas da Arena contra' serviriam para o registroFàrias, para sucessor do Sr. Moura Cavalcanti.

'

d I d "P dos candidatos, pois seriamAose referir à candidatura do �r. Magalhães Pinto como' o voto e egen a. ara

uma brincadeira, o governador do Estado deixou preocu-, nós, a grande legenda
I

da- organizadas listas para a es­

pados os seus -assessores, e um deles chegou a dizer para a Arena é ganhar eleições colha do eleitorado. Os

imprensa: "a conversa terminou". Mas o governador re-, sem fazer força" -disse ele, mais votados seriam os elei-

preendeu: "Não. Deixe o pessoal perguntar, pois hoje Numa conversa com jor- tos, sem legenda e sem
estou inspírado". E deu um sorriso. nalistas em seu gabinete, na somar as sobras.

.

.presença dos deputados, Na Arena, comentou-se

gaúchos Jo;o Gilberto e' qt'le está medida poderia ím­

Jorge Quevedo líder dami- pedir alguns candidatos de
noría confirmou que pelo puxar a legenda do MDB,
menos três alternativas cir- como Márcia Kubitschek,
culam pelos corredores do Neusa Brizolla e' Heitor

congresso e gabinetes are.. , Alencar Furtado" por
.

São Paulo - O pedido de cassação de mandato. do. depu- nistas. exemplo.
tado Horácio Hortíz, do MDB, apresentado a mesa da As- A proposta paulista, tra-

.

- As ,três alternativas -
sembléia por seu companheiro de partido Acrisio Pereira zida a Brasília pelo Sr. Clá- afirmou o' líder ernedebista
Lima, foi enviado a Comissão de Justiça.' duio Lembo, presidente Freitas Nobre :_ tem em

.

O pedido �oi formulado porque o sr. Acrisio Li�a se 'Regional da Arena.iprevê.a mira trocar uma derrota
julgou ofendido com o fato de ter o seu colega sugerido a extinção apenas do voto certa por uma vitória formal

md.esa que pass
eai;sedP�r edxamde dessanid�d� mdenstal, apôs o dado exclusivamente à le- e casuística do partido go-

iscurso que rez eren en o o ecretano e egurança d rtid'· A bPública, coronel Erasmo Dias, no episódio de invasão do gen.a pa. ana, s so ras vernista.

prédio da PUC, dia 23 de setembro passado. continuariam s.en_�o, com- Ele lembrou que não se

O presidente da Comissão de Justiça, deputado Vicente putadas. Outra Ideia e. a de conhece qualqaer sugestâo
Bota, também do MDB, distribuirá o processo para ser de corrigir o que está sendoJ, da Arena ou do governo
relatado. Caso o pedido seja julgado improcedente, aquela considerado uma distorçãõ' para aperfeiçoar o processo
comissão, poderá arquivá-lo; mas caso ocorra o contrário no caso de o eleitor votar eleitoral. "Aí estão o resta­

p�de!á encaminhá-lo a Plenário, para a apreciação de co- num candidato de um par- belecimento das eleições
rmssao processante de nove membros. tido, mas escrever a sigla da indiretas de governador, a

Lei Falcão, o "Senador
Biônico", a redução do
"Quorum" na votação de
Emendas Constitucionais"
- observou, ,

'I'

,DEPARTAMENTO DE LIMPEZA PÚBLICA

ESQUEMA DE TRABALHO P/Oi e 02/11/77

. ,COMUNICADO

Comissão vê c"assaçêio
d. mandato

"

de deputado

COLETA DE LIXO NOTURNA.COLETA DE LIXO DIURNA'DIAS

NÃO HAVERÁNORMAL3a Feira (01/11)

NÃO HAVERÁ NORMAL4a Fei ra (02/11 )

Favor não colocar os recipientes com lixo para coleta no dia 011,11 à

noite e no dia 02/11 de dia.

A DIREÇÃO

FRIGONILVA AvlcOLA S.A.

CGC (MF) SOB NO 82.958,604/0001·09

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIADEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N° 084si77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para' conhecimento dos ínteressa-:

dos.que receberá propostas de firmas habilitadas _.

preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30-
04-75, até as 15,00 horas do dia 17 de novembro de

.

1977, para o fornecimento de "MATERIAL PARA
"LABORATÓRIO".

O Edital encontra-se afixado na sede do De-
.

partamento Central de Compras, à Avenida Mauro
Ramos nO 212, emeFlorianópolis Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecirnen­
tos necessários e fornecidas cópias de Édital.

DEPARTAMENTO CÊNTRAL DE COMPRAS

TOMADA OE PREÇOS N° 0846/77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para conhecimento dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas

preliminarmente nos termos da Lei nO 5089 de 30-

04-75, até as 15,00 horas do dia 18 de novembro de

1977, para o fornecimento de "DROGAS E MEDI-
CAMENTOS". (

O Edital encontra-se afixado 'na sede do De-
.

partamento Central de Compras, àAvenida Mauro

Aamos nO 212, em Florianópol is Estado de. Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS NO 0847/77

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS,
torna público, para conhecimento.dos interessa­
dos que receberá propostas de firmas habilitadas,
preliminar-mente nos termos da, Lei hO 5089 de 30-
04-75, até as 15,00 horas do dia 18 de NOVEMBRO
de 1977, para o fornecimento de "PAPÉIS PARA
EMBALAGEM COM IMPRESSÃO".

O Edital encontra-se afixado na sede do De­

partamento Central de Compras, àAvenida Mauro
Ramos nO 212, em Florianópolis Estado de Santa
Catarina, onde serão prestados os esclarecimen­
tos necessários e fornecidas cópias de Edital.

FlorianóPlis_em 27 de OU�BRO DE 1977

JOAO JORGE DE
� 0MA

SECRETÁRIO EXEClfJTIVO
'

São convocados os Srs. Acionistas desta Sociedade a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinána, a realizar-se no

dia 30 de novembro de 1977, às 14 horas, em sua sede
social, sita na Estrada Geral de Forquilhas, km 5, São
José-SC, para deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
10) Exame, discussão e aprovação do Relatório da Dire­

toria, Balanço Geral e Lucros e Perdas, encerrado em 31' de
julhode,1977;

..
..

.

2") Eleição e remuneração do Conselho Fiscal;
30) Outros assuntos de interesse social.

,

NOTA:
Acham-se à disposição dos Srs. Acionistas, em nosso

escritório, os documentos a que se refere ó Art. 99 do
. Decreto Lei nO 2,627 de 26.09.1940 e Art. 133 do Decreto Lei
nO 6,404 de 15.12.1976, referente ao exercício 1976/1977,

São José (SC), 27 de outu bro de 1977,

Dr, BENíCIO MICHELS

Diretor Presidente - CPF nO p04.185,019-04

Florianópolis em 27 de outubro de 1977 _

Florianópolis em 27 de outubro de 1977.
JOÃO J_QRGE DE LIMA

SECRETARIO EXECUTIVO
JOÃO JORGE (,)E LIMA

SECRETÁRIO EXECUTIVO
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cia de o governo do Es­
tado considerar a pro­
posta de criação de um

sistema' de apoio ao

consumidor. Foi desig-

nado então relator o se­

cretário da Saúde e

Promoção Social, Hélio
Ortiz, cujo parecer será
_ap'resentado na reunião
de hoje.

!
NECESSIDADE

econômico, pela ganân­
cia de fornecedores
inescrupulosos e pelaCONSELHO VOLTA A

APRECIAR PROJETO
FNZA DEFESA

DO CONSUMIDOR
Costa Ramos, que emi­
tiu parecer favorável.

Para decidir, em con­

junto, sobre, a proposta
de criação de um sis­
tema estadual de apoio
ao consumidor, estarão
'reunidos hoje pela
manhã os membros dos
Conselhos de Desenvol­
.vlrnento IlEconqmico e,

) senvolvimento Social.

,
O autor da proposta,

Salomão Ribas Júnior,
acredita que 'o êxito

, da iniciativa 'vai
depender da' colocação

em prática da

legislação e de uma

divulgação adequada.

- Não houve, contudo,
decisáo quanto ao mé­
rito do projeto, sob a

alegação q ue poderia
haver confusão, na opi­
nião pública, face à pro­
ximidade do 'pleito elei­
toral de novembro do
mesmo ano. Na ocasião,
'pediram vistas do pro­
cesso os secretários Plí­
nio Bueno, da Adminis­
tração, e Salomão Ribas.

agosto último; quando o

secretário Salomão Ri­
bas, remanejado para a

Casa Civil, reapresentou
a proposta, e através,

exposição de motivos'
disse que retornava ao

assunto tendo em vista,
básicamente, "a solici­

tação do governo fede­
ral aos estados para in­
tensificarem esforços
em defesa da economia

popular; a possibilidade
do governo catarinense
dar novo passo' no

Esta é a terceira vez que
eles se reúnem para tra­

tar do assunto.

A primeira reunião foi-
I

.I

rsanzada em 1° de no-

vembro do ano passado"
quando foi apreciada a

proposta, de autoria do
secretário Salomão
Ribas Junior, à época
respondendo pela pasta
da Educaçãõ, relatada A segunda reunião

pelo então Chefe da conjunta doSCo!J§elhos
Casa Civil Paulo da foi realizada em 30 de

o primeiro, para exame

do mérito da proposta e

o segundo para analisar
o parecer do relator. _

campo social, valendo­
se das novas oportuni­
dades de' ação abertas
com a criação da Super­
visão de Ação Comuni­
táriae o surgimento dos

primeiros Conselhos
Comunitários; e" a

minha convicção de que
só governa e bem go­
verna aquele que, antes
de tudo, faz voltar sua
atenção para o bem
estar social,' estabele­
cendo proqramas e rea­

lizando tarefas destina-

das a promover a valori­
zação 'do homem e da

sociedade, eis que ele é
indispensável a existên­
cia desta, e esta se apre­
senta necessária à sua

afirmação e sobrevlvên­
cia". '

Novarnénta, nesta

reunião, os Conselhos
não decidiram quanto
ao mérito do projeto,
sendo apenas discutida
e aprovada a conveniên-

BISPO VÊ ACERTO DA IGREJA COM.
-

,

'

A MANIFESTAÇÃO DOS SINDICATOS
Porto Alegre - O mas coletivos".

secretário-g�ral da Ao referir-se em sua

CNBB, D. Iv�orschei- alocução "A Vóz do
ter, afirmou, ontem que Pastor", à colaboração
o manifesto dos 110 sin- dos grupos de influência
dicatos gaúchos e a de- (militares, ernpresárlos.
claração dos advogados políticos, professores,

,�.l,:.2 st.. : ,gaúchos neste último profisslonals . liberais,
,;<dri fim"de:.semana, pedindo - universidades) para uma

o retorno ao Estado de transformação do mele
Direito, "são de bom au- em que atuam, o Cardeal
gúrio e comprovam que Vicente scherer enfati-
a I.greja 'estava certa, zou a sua capacidade na
quando elaborou o 00- "contorrn'açáo do
cumento de Itaici". mundo, segundo as exi-
A observação foi gências do Evangelho,

feita pelá bispo de Santa tanto no âmbito setorial,
-María, após a visita que funcional e profissional,
realizou na manhã de quanto em ambiente lo­
.ontern ao

. governador .cal, diocesano e nacio-
Sinval Guazelll ,

nal"..
convidando-o para par- O arcebispo de Porto

ticipar da 348 �Romaria Alegre destacou a irn­
de Nossa Senhora da portància das reuniões
Medianeira, a realizar-se entre os bispos gaúchos
no próximo fim-de- e coordenadores dioce­
semana, naquela ci- sanos para discutirem a

dadej gaúcha.
"

_ partlclpaçáo dos grupos
-. Quanto às especula- de influência na socie­

çõe de que seu primo e dade e a promoção dos
atual presidente da marginalizados. Defen­
CNBB, D. Aloisio Lors- deu a ação dos grupos
chelder. podria vir a ser de influência, acima dos
o futuro Papa, D. Ivo interesses '.

individuais,
Lorscheider disse que "na cooperação para o

"representam apenas bem geral e paraelevaro
urna aspiração popular - nível .de existência das
éomo ocorre em outros 'multidões desprovidas
países> de que o futuro de recursos mais indis­
Papa seja escolhido pensáveis".
entre os cardeaisde fora __: Da, Ig'reJ'a e do povoda Itália". se espera uma mensa-

'\ gem orientadora e uma
O cardeal Dom Vi- 'precisa ihdicação de

cente
.

Scherer afirmou, rumos para afastar os

ontem, que "existe o an- males, as crises, osdesa­
seio de uma ordem so- justes e as dissensões

,
cial Sempre mais per- que ameaçam ii ordem
feita para uma convi- pública, a segurança co­
vência feliz sob o impé- letiva,� a própria civili­
rio da justiça, do' res- zação. A preocupação
peito mútuo, da libé- dos bispos terá certa­
dade e da participação mente, o apoio daquelas
de todos no no trabalho camadas que, pos­
e esforço comuns". suindo maior influência;
Acrescentou que espera também se reconhecem
dos grupos de influência portadoras de maior
"o interesse, constante sorna de responsabttt­
preocupação, oportu- dadas pelos interesses
nos ernpreendlmentos.e gerais e pela redenção
ação coordenadora pàra social e multidões so­

a solução dos proble-
'

fredoras.

,
.

MDB, contra extinção do voto
-, ,

\

" q�.J�genda", .por achar gqe '

apenas fortalecerá a Arena
Brasília - Na curta sessão de dos votos e os conservadores 262,

ontem da Oãmara, iniciada as 13 com 37,9 por cento.

horas e 30 minutos e suspensa às .Para o Sr. Álvaro Dias, a extinção
19h30min, por falta de quorum, três do voto de legenda é uma medida

parlamentares da oposição, o vice- casuístlca. ligada a' outras que "vão

líderÁlvaro Dias (PR), o goiano lturi- golpeando a estrutura política da

vál Nascimento e o mineiro Nelson nação, tornando-a instável, frágil,
Thibau subiram à tribuna para com- incompreensível, sem determina­

bater a idéia da extinção do voto de çâo",
legenda como medida destinada a

evitar a derrota da Arena nas elei- - Os partidos políticos refletem

ções parlamentares de 1977, esse quadro e com eles frágeis, in-
A extinção do voto de legenda seguros, não se alcançará o verca­

significaria, no entender do vice- deiro regime democrático. Diante de
lI'cier da Oposiçáo, a descaracteriza- tanta incoerência, fica difícil des­

ção completa da representação par- cobrir os verdadeiros propósitos
tídária, a destruição dos partidos po- dos que detém o poder no Brasil.

líticos, que "criam e exprimem a Falam numa busca da democraciéf.
opinião pública. Sem partidos polí- mas procuram caminhos duvidosos'
ticos, 'ou com .a existên�ia deles que chegam mesmo a desmentir tais
desmentida pelo sistema eleitoral iniciativas. F.inalizou. I

) '. ", r<

aplicado, haveria apenas tendências Também o deputado Iturival Nas-

vagas, instintivas, variadas, mas não cimento (MDB-GO), em discurso du­

haveria uma representação autên- rante o grande expediente, além de
tica da vontade coletiva do, povo", .combater a Lei Falcão, o "pacote de
advertiu. ' abril", e as cassações de mandatos e
O Sr. Álvaro Dias acha que. "um de apoiar o nome do senador Ma­

"um sistema eleitoral que substitui o galhães Pinto como candid .ato à

interesse partidário pelo individual, sucessão do general Ernesto Geisel,
que nega um programa, uma filoso- mânifestou-se contra a extlnçáo-do
fia em favor da egolatria, não estaria voto de legenda, med ida que "não
objetivando a formação da opinião tem séntido", no seu entender, E

política da nação, mas sim a sua ainda advertiu:

completa deformação, ou na melhor - Aqueles .que entendem que,
das hipóteses, estaria determinando com'a extinção do voto de legenda o
o divórcio entre a opinião pública e MOS' poderá desaparecer, poderão
sua expressão eleitoral". ser surpreendidos com uma retum-
Ele explicou que, através do sis- bante vitória do partido da o�osiç.ão

tema majoritário pode-se atingir o nas próximas eleições. ,'j

máximo de inexatidão com o com- Já o deputado Nelson fhibau
I

. ,/
P eto falseamento da representação disse que "se a Arena e o governo
popular, "Assim, o partido com o querem extinguir um partido,que

. menor número de votos pode ga- extingam então a Arena, porque o

nhar o maior número de cadeiras no MDB deve permanecer unido. Con­
parlamento e vice-versa". tinuaremos unidos e se acaso vier a
Exernplíüoou com o caso da Ingla- extinção vamo-nos reunir e formar

terra, em 1910, quando os leberais novamente o' MDB. Por isso sou

tiveram27S cadeiras, com 43,1 por realmente contra a extinção do Mo­
cento dos sufrágios e os conserva- vimento Democrático Brasileiro,

. dores 273, com 47 por cento. Ou em porque sou aqueles que, represen-
1929, quando os trabalhistas tive- tarn que o MDB representa hoje o

"

ram 289 cadeiras corri 37,S por cento povo do Brasil".

:�'.----------------------�--�----�----
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sos na fixação de pre­
ços. Trata-se de sistema-

tizar esforços de todos,
exploração da boa fé do 'dando aos órgãos espe­

povo, circunstância de- cíficos, já existentes,
terminante do empobre- condições de ação. As­
cimento das popula- sim; explica Salomão,
ções". uma reclamação

quanto a preços de ge­
neros de primeira ne­

cessidade será encami­
nhada à Sunab que se

encarregará da medida,

punitiva, se for o caso. O
mesmo se aplica a pre­
ços nos restaurante, Se
a reclamação disser res­

peito às condições de

higiene e saúde de bares
e restaurantes, o órgão
próprio será a secretaria
da Saúde e Promoção
Social,

'

Embora reconhe-
cendo que o problema
de legislação é impor­
tante; Ribas Junior acha
que a questão principalO autor da proposta, não reside na elabora­

Salomão Ribas Junior,' ção de novas leis e de­
reconhece q_ue as difi- eretos e, "sim num es­
culdades são muitas, forço para que a legisla-.

'mesmo ao nível de go- ção já existente seja
verno federal, onde as aplicada de fato", pois
ações não tem- conse- no seu entender "as co­
guido atingir, os objeti- munidades organizadas
vos pretendidos.' Entre- podem fazer pressão,
tanto, afirma, "há uma para que os culpados
imperiosa necessidade sejam punidos, e exata- Outro aspecto impor­
de ser promovida uma mente aí está o nó gpr- tante do projeto é com

ação mais efetiva de dio da questão: a orça- relação a questão da di­
todos - governo e povo -

nízaçâo da comunidade, vulgação da legislação
voltada para a proteção . , J'á' existente e a cons-uma vez que nmguemdo universo dos consu- segura uma com uni- cientização do, povo. É
midores e, em especial, dade orqanizada e, so- necessário, segundo Ri­
das classes �r'nais désfa- bretudo, consciente dos bas, que todos estejam
vorecidas, quer no que seus direitos", conscientes dos seus di-
diz sespeito à qualidade reitos e que façam valer
'de bens e serviços es- O SI�TEMA as suas reclamações. É
senciais à vida postos à De acordo com o pro- preciso aplicar a legisla­
nossa disposição, quer jeto, o sistema de apoio ção já existente, diz Ri­
contra o aumento exa- , ao _?onsumidor 'não bas, embora reconhe­
gerado' é anti-social do prevê a criação de um cendo que "é' pouco,
seu custo, provocando novo órgão governa- mas é um, primeiro
pelo abuso _do poder, mental para coibir abu- passo".

!

Bethlem homenageado no
sul com presenças de

..
"

,

Konder, Canet e.Guazelli

ESTAÇAS DE CONCFCETO PRÉ.MOLDADAS
.

ITAJAI - se - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070.
QUALIDADE eOMPRÓVADA:",

I
,

Depois de despachar normal- às autoridades locais, avistando-se

mente com seus assessores durante com o governador Sinval Guazelli,
toda a manhã de ontem e completar com o cardeal Dom Vicente Scherer

seu' expediente vespertino com e com os integrantes da Mesa dire-

.jiovos despachos, o governador tora da Assembléia Legislativa do
Konder Reis embarcou ao final da Rio Grande do Sul.

tarde para Porto Alegre onde parti- O general Fernando Bethlem

cipou de jantar no Palácio Piratini afirmou ontem que "o Exército é um

em homé'nagem ao Ministro do poderoso instrumento de paz e

Exército, general Fernando Belfort tranquilidade, principalmente de­

Bethtern. Participaram do encontro pois da Revolução de 1964, aju-
o governador gaúcho, Sinval Gua- dando os governos revolucionários

zelli, que promoveu a homenagem, e a conduzirem' a Nação para o pro­

o governador Jaime Canet Júnior, gresso, compreensão e integri­
do Paraná, Após o jantar, o gover- dade".

nador Konder Reis retornou à Flo- A afirmação foi feita durante uma

rianópolis e hoje preside a partir das das três cerimônias realizadas na

8 horas a reunião do Conselho de manhã de ontem no QG do III Exér­

Desenvolvimento Social, cujo as�citb, em Porto Alegre,onde o ministro

sunto principal é o relato do secretá- Fernando Belfort Bethlem

rio Hélio Ortiz, da Saúde, sobre o despediu-se sucessivamente dos

projeto de Defesa do Consumidor. oficiais da 38 Região Militar e da 68

elaborado pelo chefe da Casa Civil, Divisão do Exército, no salão nobre;
Salomão Ribas Júnior. depois dos oficiais superiores do III

I Exército, no gabinete do comando

Durante sua estada em Porto da unidade; e por último, dos subte­
Alegre, o ministro do Exército fez nentes, sargentos e funcionários
uma série de visitas de despedidas civis do III Exército.

GRAN CONSUL LTDA. FONE 44.2389
\ ......

SOCiEDADES ANÓNIMAS,

LEI 6404 ds'15/12(76

O prazo para adaptação das sociedades anônimas à esta lei'
�spi�a em tevereíro de 1978, dia 15, inclusive para as de capital
interior a Cr$ 5.000.000,00 que desejarem transformar seu tipo de
sociedade.

A GRAN CONSULLTDA muito se orgulharia, através de seus
t�cnicos especiali:ados e�\ pr�st�r todos os serviços de adapta­
çao e transformação relativos a lei, se comprometendo, inclusive
'a:'

' '

..

- Acompanhar o processo junto aos órgãos públicos ofi-
ciars, na capital do Estado; :

.

- Assistir a empresa nas providências administrativas;
- As�essor�ar a empresa nas adaptações organizacionais;

.

- V�lcu�açao dos documentos nos órgãos de comunicação.
Alem disso nossas atividades de Consultoria Administrativa

� Planejamento Organizacional, estão a disposição dos empresa­
, nos catannenses.

\ Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Voto distrital In/or-.ção gerai
-

COLUNA' DO CASTELLO ASSIDUIDADEPONTO-DE-VISTA
A grande distância que separa

. geopolítico e econômico-social,
as 'comunidades. dos seus repre- que influi poderosamente sobre
sentantes políticos, muitas vezes as instituições.

.

refletida em termos de um isola- A familiaridade do País com a

mento quase que total, é um dos discussão. de teses e projetos de
males mais característicos de .reformas para aprimor-ar o sistema
nosso sistema de representação eleitoral é realmente muito
política. Quando se vincula dire- grande, e reflete esse. statuo quo
tamente à classe de eleitores .ou à de nossa vivência política. A falta

. região pela qual se elegeu, o polí- de representatividade, a fragilí-
ticomédio brasileiro sente as dífí- dade do sistema de poder e de re­

c�ldades típicas para manter um presentação, o distanciamento das
relacionamento permanente e, bases, o desgaste dos políticos e a

não raro, distancia-se, até cair no desconfiança generalizada dos
círculo vicioso que é a política 'eteitores são a parte saliente do
feita em vésperas de eleições e iceberg que esconde as fraquezas
sempre com íntuito-eleítoreíro. E quer .do sistema partidário, 'quer
ainda.há o caso, remanescente dos -do sistema eleitoral brasileiro. Os
primórdios da história política do partidos não têm adeptos? Os polí­
País, do mandatário que, por força tícos não têm representatividade?Passando o comando, por enquanto interino, do fil

Exército ao general Antonio Carlos de Andrada Serpa, o
das condições em que foi eleito,' Os eleitores são indiferentes?
não mantem nem mesmo esse' re- _

Tudo isso - e muito mais - é
general Ministro do Exército, escolheu corno tema o 1

. lacionamento esporádio 'e cíclico provocado pelo distanciamento
elogio dos heróis da FEB. Afirmou a propósito que a

melhor maneira de homenagear a memória dos que
com a: comunidade que deve re- entre a organizaçãopolítica (os po-

morreram nos campos de batalha seria "�enovannos os presentar. De onde se conclui, via líticos" os partidos, os, órgãos de
I',
de regra," que o sistema represen- poder), e as aspirações das comu­

nossos anseios de liberdade responsável e nossa con-:

f· d
.

b '1' " A toM' tativo é falho, imperfeito mesmo, "nidades, que constumam ser con-
lança na ernocracra rasi eIra. crescen ou ,1-'

nistro, corno complemento dessa homenagem, a oferta ainda que suas deficiências sejam sultadas de quando em quando à
Il'lai� uma decorrência 'do meio vista da importãncia de quoe se fe-

das "nossas vidas na luta contra o comunismo". '
,

O general Belfort Bethlem e o General Serpa perten­
cem à geração dos que tiveram a honra, de lutar na

Europa em defesa de ideíais que; sendo os, do nosso­

povo, não correspondiam na época aos do nosso Ga'­
verno. Por isso mesmo a mensagem: que chegava no
Brasil, vinda dos campos de luta na Itália, era em favor
da imediata adequação dos objetivos do Governo aos

objetivos populares. O Exército identificara-se, por In­
termédio da FEB, com os anseios de liberdade da popu­
lação e o ministro da Guerra da época, General Eurico
Dutra, cumpriu o dever, de volta de -urna viagem de

inspeção à frente de guerra, ao transmitir essa ,mensa­
gem ao próprio chefe do Governo.
Os civis que' lutavam internamente �ontra o estado

novo e se articularam em movimentos políticos subter-·

râneos, ao' qual se incorporaram numerososmilitares de
prestígio, contribuiram de maneira importante para o

término. da ditadura implantada sob o consentimento!
alguns generais em 1937. Mas, na verdade, foi aquele
impulso vindo dos campos de batalha, foi a voz da FEB
quemodificouo quadro e 'mobilizou a Nação para tomar
coerente a luta em que se ,empenhav.am seus soldados'.
Lutando contra a ditadura no exterior, os expedicioná­
rios não poderiam encontrar a tranquilidade de cons­

ciência com a permanência da ditadura 'no seu próprio.
País. Sua volta aoBrasilpropiciou a entu�iásticamobili­
zação que iria, por ação combinada, reimplantar o sis­

tema democrático de governo. O Simpósio dessa parti­
cipação decisiva está nos candidatos escolhidos para

disputar, nas urnas, a presidência da República. Eram o

generaf Eurico Dutra e.o brigadeiro Eduardo Gomes.
Por coincidência ambos esses militares se haviam

distinguido nos combates internos contra o comunismo,
em 1935, e contra o integralismo, em 1938. Esses ho-

mens; que exerceram longa influência nas Forças Ar­

madas, apesar da emulação política, traduziam nas res�

pectivas posições a uniformidade dos comandos milita­
res na'disposição de combater os extremismos. Eles o'

fizeram com risco de vida e com êxito nos mome';ltos em,
que o adversário propiciou o combate. o

'

Essa mesma linha de inspiração foi responsável pela
mobilização dos comandos militard, em 1964, para de­
fender a ameaçada democracia brasileira. Como da vez

anterior, a ameaça vinha do Poder Executivo e dàs suas

vizinhanças, estimulados o Presidente da República
pormilitares discordantes do pensamento das suas cor­

porações, tal como ocorrera,'de resto, no III Regimento
de Infantaria, 110 Campo dos Afonsos e na Guarnição de
Natal em 1935 e, posteriormente, no assalto ao Palácio
da Guanabara, em-1938.
O processo de correção das ameaças à democracia

brasileira seguiria rumos inesperados" mas é de
confiar-se que, depois de quase q;l�atorze anos, reen-'
contremos, S.ob a direção do Presidente Geisel e o apoio
das Forças Amiadas, agora claramentemanifestado pelo
ministro do Exército, meios e modos de renovarmos os

nossos anseios de liberdade. Á radicalização vai ce­
dendo e perdendo os postos de vanguarda, embora a

natureza das distorções institucionais tenha contri­

buído, n.o período pós-revolucionário, para fixàr conc,ei­
tos pouco claros na enunciação dos postulados dem.ocrá-·'
ticos'.
O Ministro do Ex�rcito qferece um exemplo dessa

imprecisão de conceitos, ao ínvocar autor francês para,
citar diálogo famoso, segundo o qual um comunista exi­

gia de um democrata, em nome das convicções deste, a
liberdade que lhe negada em nome das próprias con­

vicções do solicitante. A resposta não nos paI'ece definir
uma posição de defe.sa da dem.ocracia: nego-vos em

nome dos vossos princípios a liberdade que me solici­
tais em nome dos meus. A democracia a ninguém pôde
negar o direito à liberdade. O que se pode fazer em
defesa dela é cercear·a ação subversiva e puní.;la nos'

'termos da lei. A ninguém é vedado pensar livremente e

manifestar seu pensamento. A probição deve recair
sob�e a �ção contráfia ao Estado e aos interesses do

regime democrático.
,

Cremos que a colocação desse problema é �uito im­
portante nesta hora em que se preocupam os governan­
tes em constitucionalizar, isto é" em implantar nova­
mente um regime democrático. 'Não' se trata de !

institucionalizar ví.l!i.oS de comportamenb) .OU distor�
ções de idéias, mas de gerar um model.o de'-deplocracia
estável, reconhecível mp.d;ante critérios uni�'ersais. i

\

vistam sob o aspecto eleitoral, e
não propriamente em razão das
suas necessidades. () mal é crô­
nico, e por isso resistente às tenta­
tivas de saná-lo mediante altera-'
çõesde critérios políticos e eleito­
rais.
Mesmo assim, há providências

que talvez se imponham para es­

tabelecer um vínculo mais efetivo
entre os eleitos e a massa dos elei-·
I tores, e uma delas seria a adoção
do voto distrital. Com esse sis-·
terna; os representantes escolhi-
"dos pelos distritos sofrem fiscalí­
zação direta de seus eleitores,
'estabelecendo-se uma relação di·,
reta entre a comunidade distrital e

'

as suas representações poUiicas.
-O processe de depuràção aí é .au-:
tomático: correspondendo il çon.·

, fiança o político volta, nas novas

eleições; caso contrário, os eleito-,
res do distrito faltamente escolhe-·
rão .um outro candidato. Em ter-.
mos de aperfeiçoamento político o

voto distrital-é um instituto salutar
no atual 'estágio da vida pública
brasileira,

\ .

, o deputado Angel ino Rosa
entende que o governador
Konder Reis, "pelo cargoque
exerce e pela sua liderança
política inequívoca, não pode
ser confundido com outras I,i­
deranças". E foi por assim en�,
.tender que se negou a assinar
(foi o único da bancada) a nota
em que· os parlamentares da
Arena catarínense na Câmara
Federal se manifest'ar.
sobre o processo' sucessório
estadual.

'

o sr. Otair Becker está fi­
cando conhecido pela assi­
duidade com que frequenta

'

as sessões do Senado. Ontem,
por falta de quorum, aCâmara
Alta deixou de se reunir,
Apenas dez senadores esta­
vam presentes no plenário,
entreeles o representante ca­

tarinense.Os anseios de
REUNI�O
Vai ficar mesmo

segunda-feira a reuniâo do
governador Konder Reis com
a bancada da Are'na na As­
semblêía. A primeira data
prevista para o encontro (dia
3) está fora de cogitações.
Como a Assembléia não fun­
ciona esta semana" a maioria
dos parlamentares encontra­
'se fora de Floríanôpolis.

* * *

\
A nota da bancada, sem

citar expressamente o nome

do, governador, declina seu

propósito de considerar o as:

sunto suceesão no momento:
, oportuno, juntamente 'com os

deputados, estaduais, do par­
, tido" e as Iideranças políticas
catarinenses, 'dentro das
normas a serem estabeleci- ALERTA
das". '

,

O Sr. Angelino Rosa, atra- Quem se desloca hoje para
vês sua manifestação, dívul- o aeroporto Hercílio Luz
gada ontem,' não concordou deve ter sua atenção redo-
com à omissão do nome do -brada, No leito da rodovia
governador e, em vista disso" apôs a ponte sobre o rio Tava­
preferiu ficar à margem do res, há um imenso buraco que
pensamento da bancada, podejrorem risco a segurança

>I< * *
dos veículos.

" Esquece o deputado, que o

governador, a par da efetiva D;EMOCRACIA
liderança que exerce junto à
Arena, é um nome que falta­
mente terá participação efe­
tiva no processo sucessório,
não apenas na qualidade de
líder. como também em fun­
ção do próprio cargo no qual
está investido.

* '>1< *

liberdade,

, ,

.Frase do deputdo Pedro
Simon, presidente do MDB
do Rio Gtande do Sul, ·ao ser
interrogado, em Florianópo-,
Iís, sobre o que teria mudado
após o discurso do presidente
Geisel no simpósio da Arena:

.

'

- 'Aodemocracia ficou mais
Da justificativa do depu- relativa.

tado Angelino Rosa pode-se
chegara uma só conclusão: ou
a bancada, involuntaria-,
mente, deixou de citar nomí­
nalmente o' governador em

sua nota, ou o governador,
junto à bancada, só pode con­
tar com o apoio do parlamen­
tar do Oeste,

\

PEDIDOS
lHO N fiO

ç INf\OI'\·
v�jtl} CHf6e�

;:S I"s "-'S i R O ...

O deputadoAdhemarGuisi
avista-se, hoje em Bmsília
com o ministro Dirceu No­
.gueira, dos Transportes, a'
quem formulará dois pe<ti�
dos. O primeiro refere-se ao

início da construçâo da BR-
475,ligandol'qbarãoaLages,
e que consta do IH'ND como'
obra prioritáría, o 'segundo •

diz respeito à transferência
Ilcara 0_ Estado do trecho
'Tubarâo - Lauro Muller
do antigo ramal, da i Teresa
Cristina, visando à' sua'trims.,
formação em rodovia' esta-
dual.

.

,
DESPREPARO

Poucas vezes, em toda a sua

história, a' crônica esportiva
gaúcha expressou pontos' de
vista tãQ' idênticos quanto os

relaciónados a(' jogo de do­
mingo rio'Beira-Río entre In­
ternacional e joinville. Todos
os' c'lmentaristas, sem exce-,

çã�, icritlcaram a atuação do
árbitro, principalmente no

lanc� de pênalti contra o re­

presentante catarinense, que
só aos seus olhos'existiu.
O Sr:.Bráulio Zanotto, pre­

judicando sensivelmente o

Joinville, quis agradar o mais
forte, talvez pensando que

as��, agin?� estaria fatu­
rall'lio prestigio,

* * *
.

O tiro, entretanto, saiu pela
culatra. Pelas. derqQ_nstrações
de despreparo, dificilmente o

Internacional - ou outro

quaÍqller clube - gostará de
ver o Sr. Zalll.ltto apitando
uma partida da qual participe.

DIÁLOGO

O sr. Carlos Medeiros e

Silva, ministro da Justiça do
Governo Costa e Silva,
inscreve-se entre os que estão
contrários à missão do sena­

dor Petrônio Portella.
Perguntado quando iria

dialogar com o presidente do
Congresso, a fim de dar sua
sugestão para as reformas pO-'
líticas, respondeu o jurista:
_; Nunca. Eu não posso

conversar com Petrõnio, que
está do outro lado. Ele é Jan­
guista.

tARTA$
feito culpa as chuvas para justificar o
exorbitante aumento dos impo'stos. Na
verdade, senhor diretor, injusta­
mente, houve um aumento superior a
1000% nos impostos dessemunicípio.
E tud.o sem um critério unif.orme de
equidade. É profundamente' triste
que isto ocorra aqui, nas proximidades
da Capital, aos olhos de tõd.os;se�
que pr.ov.idências sejam tomadas. E
um triste e oneroso carnaval. Muito
agradecid.o pela atençã.o, subscrevo­
me IdalinoAntunes GonçalvesFilho­
Barreiros - São José - se.

Tra'nsporte

geiro entre no ônibus com animais
domésticos (vejam bem, domésticos)
tais como gatos, cachorros, galinhas,
tartarugas etc. Mas aqui tudo é pe�mi­
tido. Vejam que no último sábado,
num desses fétidos, sujos e imundos
ônibus, uma galinha confundiu os

dentes brancos de um ménino com

milho, e deu-lhe uma bicada no lábio.
Um tanto patético, mas é a a pura'ver-,'
dade. Também n.o lJIesmo ônibus, um
senhor embarcou com uma gaiola
cheía de pintos e foi aquele barulhão
até o final do roteiro. Isso nos enver­

gonha até. Acredito que a Divisão de
'

Transportes Coletivos e a prefeitura
podem e devem tomar alguma provi­
dência nesse sentido. Caso contrário
seria bom' que aiém da linha normal
de transporte humano de massa se co­

locasse,um parelalo: o ônibu�misto o�
semi-zoológico de massa; todos com

lÍI�has do centro para o Saco Grande.
Livio Severiano de Aquino - Floria­
nópolis.

VIAGEM RÁPIDA
CIGARROS

O governador Konder Reis'
O orçamento de custeio dos, viajou ontem no final da tarde

fumante;; terá queserr� para Porto Alegre e retornou
hoje na parte referente 'aos logo após o jantar oferecido
gasfos com produtos supérfu-, ao minist�o Fernando Beth-
luo� lem., Hoje cedo presidirá

* * * reunião dos Conselhos de
Entram em vigor os novos Desenvolvimerito Econô-

preços do cigarro. mico e Social.
'

A farmácia do IpescNepotismo Assinalando a passagem do Dia do Funcionário Público, " Instituto'
de Previdência do Estado' de Santa Catarina inaugurou a sua nova

Fannácia, plenamente instalada em condições de prestar aos servieJores
catarinenses uma assistênciá eficiente e vantajosa. Discursando no ato
da 'inauguração, o dr. João Paulo Rodrigues, Diretor'Presidente da
benemérita organização,historiou' a evolução do antigo Montepio dos
Funcionários Públicos, Civis do Estado, lembrando a iniciativa do'
GovernadorGustávo Richard, em 1909, numa realização assimpioneira
entre as unidades da Federação Nacional, em a nova área da'assistência
social. Ao

'

De então até o presente, o Instituto de Prevhlêrf:'ll1 deSanta Catarina
veio crescendo e fazendo sentir cada dia majs a sua presença na vida do
funcionário público do Estado. mercê de administradores cOmpenetra-
fdos dá superioridade da causa pela qual trabalhavam. '

, E não é favor mencionar entre os mais dinâmiCos e lúcidos desses
adminfstradores o 'dr. João Paulo Rodrigues,'a quem, aliás, não têm
faltado o apóio e a confiança do Governador Antôhio Carlos Konder
Reis, que tão acentuadamente vem proporcionando integral amparo aos
problemas sociais, em geral, e especialmente ao bém estar dos servido­
res da administração estadual e municipal de Santa Catarina.
De quanto deve o IPESC à gestão de governo estadual iniciada em

1975 disse, no seu pronunciamento, o Presidente dessa instituição,
,citando realizações de vulto que acrescem a eficiência dos servicos de
segurança e tranquilidade sociais prestados pelo Instituto."N9o falare- I

mos" - disse o dr. João Paulo li.odrigues - "da implantação do auxílio
funeral pormorte do. dependente, da assistência o,dontológÍca, da assis-,
tênéia e valorização do idoso, abrangendo ativos ou'lnativos, da criação
de novas agências e representações no interior do Estado, da intepreta-"
ção da previdência, da edição da legislaçã9 previdenciária estadual
consolidada, da reabertura da a�sistência habitacional, paralisada havia
mais de cinco anos, - tudo realizações inovadas na atual administração
do !PESC": '

Refere-sc, então, especialmente a dois atos relevantissimos, álu-,
dindo, primeiro, ao Decreto 1853, em que -o Governador Konder Reis
aumen,tou omínimo até então estabelecido para as pensôes, Referiu-se,
depois, à Lei nO 5.335, de 16 de agosto do corrente ano, a qual autorizou
a transferência da participação societária do Estado à CODESC e deferiu
ao patrimônio do PESC 19% daquele capital. I;
A concretização dessa transferência vai permitir a eliminação do

déficit técnico, do PESC, estabelecendo-Ihe o equilíbrio técnico atua-
rial.
Agora; a inauguração da Assistência Farinacêutica, prevista na nova

Estrutura Organhacional Básica do IPESC, define uma linha de atua­
ção que abrange o interior do Estado, pormeio de convênios com a rede
particular de famárcias e promove redução de preços demedicamentos.
Ao Governador Konder Reis, que esteve presente ao ato inaugural

desse novo setor de serviços do !PESC, estará sendo motivo de satisfa­
ção verificar que, à frente,d� Instit'?t? de�revido/'cia �é SantaCatarina,
um homem de grande vlsao admlDlstrativ,a lhe confmna o crédito de
confiança, que o situou assim ao nível da obra assistencial do presente
periodo de atividades governamentais do, Estado. ,

G"8tuVO NeVe8- �

,

. Senhor Diretor: Venho por meio
desse conceituado órgão de comuni­

cação, hipotecar inteira solidariedade
ao Sr. Ondino José dos Santos, de São
José, que no último dia 25 denunciou,
através da coluna de "Cartí'ls", desse
Jornal, o nep.otismo ,no município de
São José, envolvendo o Sr. 'Prefeito
Municipal Gecy Thieves e s�us fami­
liares ..Resido em São José e por isso

posso ratificar a denúncia feita pelo sr.

Ondino. O sr. prefeito aumentou seus

vencimentos de fQrma absurda J arbi­
trária e de fato nome.ou parentes,
desde irmãos, cunhados e primos para
carg'os na prefeitura com

ordenad.os polpudos. E sáo pagos para
nada fazerem, lamentavelmen­
te. E quem paga isto, senhor diretor?
Somos nós; os munícipes que estão
sendo ludibriados por aqueles que
por nós foram eleitos n.o último pleito
municipal. O município está abando­
nado. As ,obras não aparecem. O pre-

'Senhor Diretor: Pelo que tenho co­

nhecimento, este assunto jamais apa­
receu nesta coluna;mas achei que não
é mais tempo para silt!Dc'iar, P.ortanto,
�aceite este meu protesto.

Florianópolis já podé ser conside­
rada uma cidade grande, e, como tal,
se vê obrigada a abondonar certas ati­
tudes que 'ainda sei comportariam en­

quanto não pássavahlOs de uma pro­
v{ncia, ml!S pr.ovrncia mesmo. A intrG­
dução tem seu sentido: a prefeitura
municipal, a Divisão de Transportes
Coletivos e quem se ache responsá­
vel, devem tomar atitudes e providên­
cias urgentes contra (> que v.em açon­
tecendo nos ônibus c.oletivos para o

Saco Grande, estes que usam diaria­
mente para vir ao trabalho no centr.o
da cidade e voltar à tardei' Aquilo pa­
rece mais um zoológico, do que um

veículo para transporte de' passagei­
ros. Em outras cidades brasileiras, é
expressamente proibido que o passa-

I
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GEISEL GARANTE APOIO
AOS EMPRESÁRIOS.

O Presidente Geisel se coloca esta, conferên- mundo, até que proqres-
compareceu, na tarde de cia, podemos adotar

� sivarnente seja possível
ontem, ao Centro de Con- como temas principais: reduzí-Ios substancial-

venções do Hotel Nacio- - A instabilidade ex- mente.
I

nal- Hio, pára instalar, so- terna, que condicionará o Por outro lado, é impe-
lenernente, a IV Conte- futuro previsível;

.

. rativo reconheceremos a'

rênc.a Nacional das Clas- - A estratégia interna, necessidade da crescente
ses Produtoras, certa- diante dessa crise e para descentralização' indus-
rner.te que reunirá até o atender ao atual estádio trial no quadro da evolu-

próximo dia 4, as mais re- de desenvolvimento na- ção brasileira, tendo em

prasentativas figuras do cional; vista, notadamente, a

empresariado brasileiro. - A construção do mo- nossa dimensão conti-
A sessão solene de insta- dela econômico; e nental e populacional, os
laçáo do IV Conclap, esti- - O inseparável desafio problemas ecológicos e

veram presentes, além do social. sociais e os que decorrem
Governador Faria Lima, . O problema axtemo do sistema político fede- I

os Ministros Mário Henri- .deve ser considerado em rativo.
.

que Simonsen,
..

da Fa� duas etapas. Na primeira, Assim, o país deve ca-

zenda,Angelo Calmon de que ora enfrentamos, minhar, com um mínimo

Sá, da Indústria é do Co- trata-se de assimilar os de fricções, progressiva-
mércio; Arnaldo Prieto, elevados .. def'icits em mente, para a multipolari-
do Trabalho; Reis Veloso, conta-corrente, da ordem zação. É natural que o

da Secretaria de Planeja- de US$ 40 bilhões por polo do estado de Sào
menta, e General Hugo de ano; que a política dos Paulo que, inclusive, se

Abreu, chefe do Gabinete 'países da OPEP continua está descentralizando, in- \

Militar da Presidência da originando. O problema ternamente, procurando
. Repúblicà. não está na escassez fí- o caminho do interior e do

Em seu dísourso, o sica de petróleo, cuja macro-eixo Rio/São

Chefe da Nação reafirmou oferta, aos altos preços Paulo, continue a ser o

o apoioqQ s!:lugml'ern9 ao vigentes, é abundante. A rnats importante do país.
�mpresariado' naci9rlal, dittculdade reside em que Mas natural também é
bem COrno' a sua. ,eofl-� 'o grupo de países inte- que qutras vocações i'n-

fiança" no modelo ,n�6- grántes do cartel' não dustriais se consolidem,
capitalista .adotado pelo' apenasempobreceu, pela no Rio de Janeiro, em Mi-
Brasil. O Pre$idente alu- 'elevação violenta dos nas, .no Sul. E que o Nor-
diu.também, ao problema preços, todo o resto do deste 'continue .a
social que nãopodia estar r mundo, mas, cada ano, desenvolver-se Indus-
ausente no importante

.

provoca um "deficit" dos trialmente, enquanto
encontro. Refe�iu-se ao demais países, de pro- complexos mi nero-

problema do ,,,PetrÓI.eo, porções ainda desmesu- . industriais e agro-
bem comoa necessidade' radas, industriais venham a ser

de, no futuJO,,'s\JPl'ir-se Cabe, então, saber estabelecidos na Arnazô-
eSl:lafontedeenerg,i�,Cfom "�como tais "deficits" nla.

, ,

outras alterfl,ativas.�çl.ada . podem continuar 'sendo Para que não se perca
a. prevjSão <Ef<�,>C;ll.,l!'t/'ao : frinanciaçfos - o que. de em racionalidade, a des-

10!1,gp do tem.po.s,e verifi�, qualquer modo, significa concentração industrial
cará: um.a'procur� maior perspectivas de cresci- deve resultar de um tia-
que a ofertá." '

.'
.

menta bem menos eleva- balho conjunto entreEs-
"Na perspeetiw:rem que das, _resto do tados e Governo Federal.

Geisel.' pelo neo-capita/ismo

A União cabe usar os ins­

trumentos de que dispõe­
notadamente o. CDI,

BNDE, FINAME e, em qe­
ral, os órgaos gesto res de
Incentivos Fiscais - para
induzir decisões concre­

tas de descentralização,

por parte de empresas
privadas e governamen­
tais. Os Estados deverão
trazer, desde roqo, suas

oportunidades de inves�
tlrnentos ao Governo Fe-

deral, para que este os

auxilie a viabilizar tais
oportunidades, quer pela
empresa nacional, quer
pela empresa estrangeira
ou por associacões.

Toda sociedade mo­

derna tem de preocupar­
se como. o bem-estar ,do

grande número, pom o

aumento da renda das
classes trabalhadoras e

com a.expansào da classe'
média.
A solução não está ob­

viamente no' paterna­
lismo, embora a assistên­
cia se faça necessária nos'
casos extremos. Nem está
rio: d istri butivismo i ncon­

sequente que se despreo­
cupe do necessário cres­

cimento do 'conjunto da,
economia nacional. Mas
também não está noImo-

.'

bilismo, em matéria so­

cial, ignorando os requisi­
tos inerentes ao natural e

necessário desenvolvi­
mento individual.
Senhores

,

Temos razões para
acreditar que o caminho
ecohôrnlco adotado pelo
Brasil, em face das atuais

perspectivas mundiais,
. está dando e continuará
dando bons resultados.
A situação em que nos

encontramos, num ponto
de equilíbrio entre resul­
tados no crescimento, no
balanço de pagamentos e

quanto a inflação, é ra­

zoavelmente satisfatória.
O Governo empenha-se

em consolidar tais resul­
tados, tendo em vista a

evolução conjuntural e as
perspectivas de médio
prazo. A obtenção de.

"superavits" da balança
de comércio nos próximos
anos apresenta-se como

condição necessária,
.

embora não suficiente,
para que, a partir do final
da década, possamos ele-

var progressivamente as
taxas de crescimento do

produto 'nacional.
Os resultados do ano

passado, na Indústria, na
Agricultura, no Comércio
e demais setores, foram,
em geral, favoráveis para
a empresa privada. O
mesmo deverá ocorrer

este ano.

Estamos consolidando
um modelo em que acre­
ditamos. Julgamo-lo
capaz de realizar o desen­
volvimento do país, ofe­
recendo boa resposta ao

desafio social que ternos
presente e vulnerabili­
dade cada vez menor a Ia-:
tores de ordem externa.

E isso tudo alcançare­
mos em condições tanto.
mais favoráveis, com

desperdício menor de es-'
forças e um prazo tanto
mais curto quanto esta­
moscertosdecon�rcom
a colaboração ativa,
alerta e devotada das
classes produtoras do

. país - empresários de
todos os setores, profis­
sionais liberais, intelec­
tuais das várias esferas da
criação,. trabalhadores
das cidades e dos carn pOiS

. -, imbuídos todos também
da mesma crença inaba­
lável nos destinos de
grandeza de nossa pátria.
Agradecendo as inspi-'

radas e inspir�doras pala­
vras de nosso' intérprete
que me fortalecem con­

vicção tão alentadora,
dou por instalada esta IV
Conferência Nacional das
Classes Produtoras". ..

o Brasil comprará petróleo iranianonum valor total de 6
bilhões e 500 milhões de dólares, nos próximos cinco
anos, sendo que 30 por cento desta soma serão pagos

com produtos brasileiros. O anúncio foi feito após dois
dias de conversações entre o presidente da Petrobrás,
Araken de Oliveira, o ministro ir�iant>- de Assuntos
Econômicos e Financeiros, Hushang Ansari e o diretor
da empresa petrolífera estatal do Iran, Manuchehr
Eghbal. O comunicado informa também que em 1978, o
Brasil e o Iran trocarão bens 1)0 valor de 1 bilhão e 300
milhões de dólares. Este negócio incluirá a troca de
petróleo crú iraniano por cereais,milho, açúcar, carne e

trigo do Brasil. O total do petróleo que o Brasil impor­
tará dó Iran nos próximos cinco anos é equivalente a 25

por cento das necessidades internas do país.

••••••

Os cortes orçamentários previstos para o próximo ano no
Departamento Necionei , de Estradas de Rodagem
(DNER) e na Rede Ferroviária Federal, decorrem da polí-

. tica adotada pelo governo federal para conter aomáximo
os dispêndios públicos no ano que vem. Técnicos do
MirJistério.dO Planejamento disseram que, devido a isso,
a rede es't� 'fazendo novo programa, de investimentos.

******

O Departamento de Infonnática daFundação Educa­
cional daRegião deBlumenau, em convênio com a IBM
doBrisil; realiza hoje, no aofiteatro_d'a- FUI'b�-comínícío
às 19h30m, um seminário sobre o tem;«i5es�n�oi�i­
mente do Centro de Processamento de Dados", desti­
nado aos alunos do curso de Processamento de Dados e
profissionais ligados a este setor. A apresentação será
'feita pelo engenheiro Davi Melin, representante da
IBM para Santa Cablrina.

......
-'.

O presid.ente do <!18 Banco do Brasil, Karlos Risphbie­
ter, eproveitou sua estada na Europa para examinar com
o,s dirigentes dos principais bancos alemães, sediados
em Frankfurt, a possibilidade de estabelecimento de
bancos de 'investimentos ou de desenvolslmento priva­
'dos para a atração de capital de risco para as empresas
privadas brasileiras. A idéia da criação desses estsbete­
cimentos surgiu iiurente as cortvetseçôes mantidas com

ba�queiros e empresários 'europeus em Mqntreaux, na
Suiçe, reunidos para o Simpósio Latino-Americano­
Europeu para Cooperação Industrial, Os banqueiros
alemães gostaram da idéia e esse mecanismo para in-

·

vestimenta poderá surgir nos próximos anos.
-
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intermediação na compra e venda de açé>es em Bolsél

letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais
I

Mnistério do Trabalho
e UFSe vão organizar o

mercado de trabalho'; em se
o Ministério do. Trabalho ral de Santa Catarina, prevê

firmou ontem convênios a canalizaçáo de' recursos

com a Universidade Fede- daordemé:leCr$250.000,00
ral de Santa Catarina e com para a montagem de um

a Associação Catarinénse sistema' de computação
das Fundações Educacio- para a ahálise da estrutura

- nais, objetivando a-orqani- _ -sataríafdo Est�dp. .

zação do mercado de tra-
.

' -

balho no Estado, através da INTEGRAÇÃO
utilização de todos os mé- Depois de ressaltar que
todoscientíficoseadminis- os convênios firmados
tratlvos necessários. As constituem metas pionei-
ações preconizadas pelos ras do (Ministério do Tra-
convênios deverão permitir balho na integração do en-

/

a organização do sistema sino e da pesquisa nos pro-
de circulação. de informa- blemas do mercado de tra-

ções do mercado, a conso- balho, o professor Marcílio
lidação de infraestruturas Dias .dos Santos, Sub-
permanentes para a produ- Secretário de Salário do

.çáo contínua dentro do ,MTr, afirmou que as pro-
processo de ordenação do. moções que o Governo rea-

mercado de .trabalho, com liza hoje no mercado de
fundamento na implanta- trabalho são decorrentes
ção e implementação do de urna preocupação que já
funcionam.ento do Sistema existe com a realidade
Nacional de emprego - desse setor, "levando-se
SINE. ,em conta que estamos atra-
Os têrmos dos convênios sados quase oito anos em

foram assinados ontem de relação à conjuntura do
manhã na sede da Funda- 'mercado de trabalho de ou-

ção Catari nense do Tra- tros países".
balho, . que, através do Disse, todavia; que o País
SINE/SC, atuará como in- conseçuírá êxito no pro-
terveniente executora des- cesso de desenvolvimento
ses' convênios. A soleni- e aprimoramento desse

d.ade foi presidida pelo pre- setor face a integração que
sldente da Fucat, Sr. Antô- vem preconizando o Minis­
n i,o.

.

Alves tério com as instituições
Filho, e contou com a pre- .educacíonats.

sença, do Secretário de Para o presidente 'da
Planejamento do Ministé- Fundação Catarinense do .

rio do Trabalho, professor Trabalho, Sr. Antonio Alves
Osvaldo Della Giustina que Filho, a integração que o

representou o Ministro Ar- Ministério se propõe a fazer'
naldo Prieto, do Sub-

.

com os órgãos educaclo- .

Secretário de Salário do nais deverá proporcionar
Ministério, professor Mar- solução para os problemas
cílio Dias dos Santos, do do mercado de trabalho,
Delegado Regional d01 Mi- bem como para a política
rrlstério do Trabalho, Sr. educacional, que passará a

Airton do Nascimen.to, dos reunir melhores condições
Reito'res Erich Caspar para se ajustar ainda mais
Sterrl'mer, da Uni:versidade' ao processo de desenvol­
Federal de Santa Catarina," vimento brasileiro.
e João Nicolau de Car- Já o Secretário de Plane­
valho, presidente da Asso- jamento do MinIstério do

I ciação Catarinense das Trabalho, professor .ps­
Fundaçõ'es Educacio'nais, valdo Dela Giustina, dElfen­
e outras autoridades. deu uma maior integràção

de Santa Catarina junto ao

DO Governo Federal, para que
"tenha maior significado
como unidade federativa".
Ao observar que "preci­

S;:lmos nos· conscientizar
de que a atuação do ;Go­
vern,o Federal é mais con­

seÇJüêpcia da ação. das uni­
dades da Federação, o Se­
cretário 'de Planejamento
do MTr. disse que "numa
assinatura de' convênios,
como essa, por exemplo,
não se 'pode considerar o

ato como uma negociação
diplomática, como se o Go­
verno Federal fosse um or­

ganismo estranho ao nosso
contexto. Devemos, sim,
considerá-lo como uma

conseqüência da integra­
ção, de um trabalho con­

junto. por isso; é necessá­
rio que Santa Catarina par­
ticipe mais do Governo Fe­
deral" ..

ORGANIZAÇÃO
MERCADO

O primeiro convêniO; no
válor de Cr$ 2.000.000,00,
foi firmado com a Universi­
dade Federal de Santa Ca­
tarina objetivando a reali­
zação de um projeto para o

estudo de previabilidade
visando o desenvolvimento
de modelos metodológ'icos
para a avaliação de c�rgos,
reaJustes! salariais e infor­
mações gerenciais. O se­

gundo convênio, no. vàlor
de Cr$ 995.000,00 foi assi­
nado com a Associação Ca­
tarinense das Fundações
Educacio.nais e destina-se
a .estudos e pesquisas das
estruturas educacionais e

recursos humanos de
Santa Catarina. Outro con­

vênio assinado também
com a Universidade Fede-

******

O Banco do Nordeste, a Sudene e a Bolsa de Valores
de, São Paulo promoverão no próximo. dia nove de no­

vembro, o I 'Leilão Especial de Títulos do Fundo de
Investimentos do Nordeste (Finor) que será realizado

·

no Banespa, quando será oferecido ao investidor mais
.

de Cr$ 1 bilhão em ações de dezenas das mais destaca­
das empresas da Região. O Leilão representa li imple­
mentação, da última etapa relativaao, prim.e.h:o ciclo do
sistema 'de incentivos fiscais' para �o Norlest;� e, ao
mesmo tempo, dar .início a um novo sistema no

mercado de ações no país, mediante a implantação do
mecanismo de conversão de certificados de investimen­
tos em ações da carteira do Fin·or.

· ******-

A partir de hoje, os preços dos cigarros eumênterêo 30

por cento, de acordo com a Portaria do ministro da Féj­
zenda, Mário Henrique Simonsen. Segundo a determina­

ção do governo, os cigarros da classe "A" (clássicos, por
exemplo), que atualmente custam Cr$ 3,80 irão para Cr$
5,00 o maço e os classe "K" (Charme e outros de selo

amarelo) passqrão de Cr$ 10 para Cr$ 13,00. As compa­
nhias produtoras não poderão agora slterer de uma

classe para outra as atuais marcas de ciqerro, a não ser

com autorização da Secretaria da Receita Federal. E o

lançamento de marcas novas dependerá de prévia co­

municação àquele órgão. Divididos por classes de "Aa
K" e caracterizados pelas cores dos selos, os novos

preços dos cigarros a partir dé hoje serão os seguintes: A
- verde escuro - Cr$ 5,00; B - AZL!I escuro - Cr$ 5,50; C -

verde CM - Cr$ 5,800; azul claro Cr$ 6,20; E - roxo - Cr$
7,00; F - siéna - Cr$ 8,.00; G -laranja - Cr$ 8,80;H - violeta­
Cr$ 9,40; 1- cinza - Cr$ 10,00;-J - vermelho - Cr$ 11,20. K­
amarelo - Cr$ 13,00. Na linha de produção da Souza Cruz
estão o Arizona pequeno (classe D), o Continental (G),
Ho/l/wood (H), Minister (I) e o Carlton (J). .

.***71**

O Banco do Estado de São Paulo 'yai inaugurar no
próximo dia 7, em inumenau uma agênciacom carteira.
de câmbio - Banespar. Segundo adiantou o chefe da
carteira de câmbio, Hugo Martiní Neto, a inauguração
não terá nenhuma solenidade especial já que alguns
diretores do banco estão no exterior. Além de Blume­
nau, Joinville e Belo Horizonte terão suas carteiras de
câmbio instaladas ainda este mês. Martini Neto infor­
mou que no momento não existem perspectivas nem

cogitações para instalação de carteiras de, câmbio em

outros municípios catarlnenses, �om exceção de Blu­
menau e Joinville. O serviço de câmbio do Banespa dará
assistência aos setores de i!;nportação, exportaçãQ e

câmbio manual,. assistência no setor de contratos de

importadores estrangeiros, participaç�o nas feiras in­

ternacionais, orientação quantQ a.incentivos fiscais e

creditícios de exportação. No setor de importação, os
serViços se estenderão ao fechamento de câmbio, aber­
tura de carta de crédito e financiamento e, na exporta­
ção, cartas de'crédito recebidas por exportadores, adian­
tamento sobre contrato de câmbio e financiamento para
exportação. ,

No que se refere a remessas para exterior, a carteira de
câmbio tratará do fechamento de câmbio para emissão
de 'ordet.s de pagament,o sobre exterior para aquisição'
4e livros e revistas, pequenas encomendas e donativos
para residentes nO exterior. O setor de câmbio manual
atenderá a compra'de moedas em espécie de "trawlbres
<;heks" de qualquer país, vende moedas em espécies,
em dólares americanos e marco alemão. Além disso, a
carteira'de câmbio tratará da divulgaçaomensal de boje­
tins sobre oportunidades.comerciais, no que se refere a

exportação. No setor de importação mostrará o "Join­
venture" e "Kn�w-how", representações no Brasil e

. assistência e orientação a exportadores. A carteira de
'câmbio e exportação do Banespa' em Blumenau-'será·
dirigida por Hugo Martini Neto, Osmar Rodrigues e

João GaIvão de Castro. Por outro lado, somente após
estar em pleno funcionamento é que a agência será

inaugurada oficialmente, quando estarão presentes
seus ditetores. _/

i
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Família d� Caransa pede aos.
sequestradores que revelem
suas exigências sem demora

JAIR JOSE BORBA

l
Escrivão.

'--------..:.___--�----�----:-----

Amsterdam,Holand� -·A.(io- disse joe Lap, amigo íntimo de centemente vieram a superfí-
lícia fez circular .ontem um re- Caransa. "Creio que, quais- cie.' Operam independente-
trato falado do suspeito - um

quer que sejam os sequestra- mente, em geral, mas existem
homem de cabelos negros e bí- dores, agiram por dinheiro", vínculos ocasionais entre eles.
godes - de participação no se- disse. Há assinalar nesse contexto a

questro do milionário Maurits Caransa foi dominado e in- ajuda que a Líbia oferece tanto
Caransa, e a família da vítima . troduzido à força num automÍ).· aos palestinos à Facção do
disse que nenhum dos pedidos vel por quatro ou cinco pessoas Exército Vermelho.
de resgate feitos até agora aos

na sexta-feira da semana pas- Eis alguns aspectos sobre as
jornais por. telefone era verda- sada, na hora em que saia de organizações terroristas mais
deiro. um clube social deAmsterdam. ativas da Europa Ocidental:
O retrato, publicado no jor- Após o sequestro, houve vá-· "Facção do EXfÍrcito Ver-

nal "De' Telegraaf", se baseia rias chamadas telefônicas para melho" - conhecida também
na descrição feita por urna mu-· jernaís exigindo a liberdade de como .grupo Baader-Meinh5'ff,lher que assistiu ao sequestro Knut Folkerts, de 25 anos, um assimchamadadevidoaonome
na quinta-feira da semana pas- alemão ocidental preso na Ho- dos seus fundadores,já mortos,
sada. Ianda, acusado dê matar um po- Andreas Baader e Ulrike Meí-
A polícia também iniciou a Iicial, em Utrecht, Folkerts nhoff co�tinua sendo uma

busca de um carro Fiat ver- também é procurado pela Ale- grave ameaça para a ordem es-

melho que pode ter sido utili- manha Ocidental, que deseja tabelecida, apesar da morte na

zado na fuga dos captores com o . interrogá-lo sobre vários atos prisão de seus líderes princi-
sequestrado. . de terrorismo, inclusive o se-· pais.
A família Ca�ansa pediu pelo' .

questro e assassinato do indus-· A polícia informou que a fac-
rádio aos sequestradores que trial Hanns-Martin Schelyer. ção, que se supõe responsável
revelem suas exigências sem ORGANIZAÇOES TERRO- por dez assassinatos no ano
demora.' RISTAS passado, recruta seus membros
A polícia continua conside-· Os grupos terroristas da EÍl- entre jovens de pouco mais de

rando o sequestro do nego- ropa Ocidental constituem vinte anos da classe média e de
ciante de 61 anos como um de- .

d I
-

d Iuma vana a co eçao e e e- nível universitário que se rebe-
lito comum e não um sequestro mentos separatísas, ideólogos e Iam'contra o meio familiar em
cometido por guerrilheiros ur- anarquistas movidos por um que fo� educados.
banos. Também disse que não fanatismo homicida,' embora Não tem urna finaJ.idad�polí-
tem motivos para considerar com objetivo não muito claros. tica definida, a não ser a derru­
autênticas quaisquer das cha- É possível que o milionário bada e estrutura do que a orga-
madás telefõníças feitas até o holandês Maurits Caransa, se- nização classifica de estado
momento e que os sequestra- questrado sexta-feira, seja a úl- "fascista" alemão.
dores não fizeram qualquer

. tima vítima d;atual onda de A' facção d� Exército Ver-
exigência escrita nem deram atentados. Informantes anôni- melho, tem simpatizantes em

provas de que mlIDtinham Ca- mos disseram, em várias chá- outros P�íSéS europeus, espe-.
ransa em seu poder. madas telefônicas, que o se- cialmente na França; onde uma
Um porta-voz polícíal disse questro fora efetivado pelo onda de atentados à bomba

que a onda de chámadas telefô- grupo que se 'intitula "Facção seguiu-se ao .anúncio da morte
nicas aos jornais com várias do Exército Vermelho",· da de Baader na prisão, no dia 18
exigências de resgate perturba- Alemanha Ocidental. de outubro.
ram os esforços para encontrar Algu�as dessas organiza- MovimentoiSdeOutubro-
a vítima e seus captores. ções terroristas vêm operando Derivado do Exército, Ver-
"Parece coisa de loucos", há anos, enquanto outras só re- melho. Apareceu' na Holanda
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AGRADECIMENTO
WALTER LANGE

Viúva Noemia Amaral Lange, filhos, genros, 'netos e bisnetos
do inesquecível Walter Lange, 'ainda sensibilizados com Ç>
seu falecimento, tornam público o seu mais profundo agra­
decimento a todos quantos acompanharam o seu sepulta­
mento, enviaram flores e telegramas.

. Juízo DE DIREITO DA SEGUNDA VARA
CíVEL DA CAPITAL

'

EDITAL DE PRAÇA � EXTRATO

.

"

Venda em praça úníca no próximo dia 11 de novembro, às 11 horas (valor
não inferior ao saldo devedor que é de Cr$ 652.395.,38 (seiscentos e'

cinqüenta e dois mil, trezentos e noventa e cinco cruzeiros e trinta e oito'
centavos).
Local: átrio do Palácio da Justiça - porta lateral.

I

Processo: Execução nO 604/77. A.: APESÇ -Associação de Poupançae
e Empréstimode Santa Catarina. E.: JORGE ESTEVAM DA SILVA.
Bens: Um apartamento de nO 303, situado no 30 andar ou 40 pavimento do
Edifício Monaliza, situado à rua D. Pedro I, nO 162, Capoeiras, composto
de 3 quartos 1 tivinq, jantar, 1 quarto de empregada, 1 banheiro soclal, 1
banheiro de empregada, 1 copa cozinhá e uma área de serviço.contendo
a área real global de 125;20 m2, área real privativa de 90,60 m2, área real
de uso comum 12'-14 m2, área real de estacionamento e circulação 20,91
m2, área real de fração de solo 39,25 m2, correspondente a dita fração
real de 9,08% do terreno. O referido edifício está, localiladp em um

terreno com área de 432,00 m2 tendo as seguintes dimensões e confron­
tações: frente onde meqe 12 mts. para a rua D,. ,Pedro I qu� parte da rua

geral de Capoeiras; fundos nas mesmas exte'nsão .com Sérgio Túlio de

Andrade(de Carvalho; laterais, onde mede 36 mts.lado. eS9uerdo com

Ana Tomazia de Souza e o lado dire.ito extrema com Manoel Magno de
.

Melo e dista 24 mts, da Av. Ivo Silveira, entre as casas de no.s 178 e 154 e

do lado para a rua D. Pedro I, que parte dá rua geral de Capoeiras,
Estreito. 20. sut>distrito desta Capitál.

Florianópolis, 27 de butubro qe 1977.

VOLNEI IVO CARLlN
Juiz de Ç>ireito, em exercício

Em sete dias de diligências, no período de 21 a 27 de outubro último" os
guardas do Detran multaram 672 veículos na Capital: As multas somaram
Cr$ 103.278,00. O detran apreendeu, no mesmo período, por 90· dias, a
habilitação. do motorista Mauro Ouirino 8rasil. por desrespeito às normas
de trânsito.

MULTAS DE Cr$ 81,00
AA- 380 AA- 774 AA-0035 AA-0067 AA-0085 AA-0116 AA-0116 AA-0244
AA-0270 AA-0363 AA-0589 AA-0850 AA-0874 AA-{)894 AA-{)925 AA-1046
AA-1095 AA-1103 AA-1156 AA-123Õ AA-1566 AA-1610 AA-1629 AA-1645
AA-1663 AA-1767 AA-1767 AA-1964 AA-2031 AA-2096 AA-2151 AA-2180
AA-2411 AA-2412 AA-2612 AA-2632 AA-2700 AA-2901 AA-2950 AA-2999
AA-3029 AA-31'99 AA-3256 AA-3336 AA-3493 AA-3567 AA-3577 AA-3640
AA-3671 AA-3927 AA-3859 AA-3949 "\A-4038 AA-4p99 AA-4108 AA-41.12
AA-4166 AA-4177 AA-4360 AA-4391 AA,4415 AA-4415 AA-4447 AA-4685
AA-4794 AA-4927 AA-5240 AA-5255 AA-5309 AA-5350 AA-5423 AA-5515
M-5565 AA-5570 AA-5773 AA-6048 AA-6113 AA-6383 AA-6525 AA-6525
AA-6607 AA-6623 AA-6744 AA-6765 AA-6908 AA-6930 AA-6911 AA-7968
AA-7954 AA-7016 AA-7119 AA;7154 AA-7275 AA-7319 AA-7419 AA-7471
AA-7631 AA-7681 AA-7776 AA-7838 AA-7838 AA-7,874 AA-a006 AA-a024
AA-8024 AA-a141 AA-a358 AA-8473 AA-a655 AA-a761 AA-a919 AA-9001
AA-9065 AA-9065 AA-9080 AA-9080 AA-9106 AA-9291 AA-9349 AA-9352
AA-9475 AA-9595 AA-9666 AA-9781 AA-9781 AA-9781 AA-9852 AA-9863
AA-9863 A8-0008 A8-0256 A8-0336 A8-0367 A8-0461 AB-0583 AB-0617
AB-{)686 A8-0729 AB-0787 AB-0994 AB-1319 AB-1324 AB-1347 AB-1369
ab-1548 AB-1559 AB-1678 AB-1730 AB-1855 AB-1868 AB-2016 AB-2060
AB-2083 AB-2139 AB-2146 AB-2201 AB-2232 AB-2395 AB-2404 AB-2649
ÁB-2781 AB-3009 A8-3.020 A8-3027 A8-3037 A8-3147 AB-3209 A8'3303
A8-3364 A8-3477 A8-3593 A8-3566 A8-3626 A8-3699 A8-2962 A8-4065
A8-4066 A8-4163 A8-4302 AB-4321 AB-4356 A8-438'1 AB-4434 A6-4529
A8-4589 A8-4664 A8-4827 A8-4851 A8-4863 A8-4889 AB-5025 A8-5323
A8-5412 A8.-5452 A8-5501 A8-5504 A8-5568 A8-5736 AB-5782 A8-5782

extremistas protestantes rivais A8-5848 A8-5853 A8-5855 A8-5878 A8-5927 A8-5933 AB-6088 A8-6183
AI?-6245 A8-6274 A8-6296 1}8-6361 A8-6420 A8-6453 AS-6500 AB-6565
A8-6584 A806633 A8-6795 A8-6950 A8-6996 A8-7031 A8-7066 A8-7094
A8-7085 A8-7107 A8-7240 A8-7266 A8-7397 A8-7434 A8-7522 A8-7534
A8-7552 A8-7580 A8-7843 A8-7900 AB-7951 A8-a008 AB-a033 A8-8089
AB-a094 A8-a263 A8-a414 A8-a437 A8-a531 A8-8534 A8-a575 AB-a589
A8-8589 A8-8613 A8-a730 AB-8730 .A8-8745 A8-a784 AB-a815 A8-a866
A8-9098 A8-9115 A8-9162 AB-9246 A8-9270 A8-9311 A8-9515 AB-9639
A8-9762 A8-9825 A8-9825 AB-9827 A8-9844 A8-9875 A8-9876 A8-988.9
A8-9940 A8'9996 AC-0369 AC-0391 AC-0456 AC-0336 AC-0656 AC-0730
AC-07.S0 AC-0756 AC-0799 AC-0837 AC-0908 AC-0988 AC-1086 AC-1256
AC-1257 AC-1286 AC-1287 AC-1503 AC-1508 AC-1538 AC-1540 AC-1579
AC-1600 AC-1750 AC-18Z0 AC-1911 AC-2004 AC-2068 AC-2270 AC-2292
AC-2580 AC-2617 AC-2688 AC-2713 AC-2811 AC"2860 AC-2917 AC-2933
AC-2971 AC-3126 AC-3126 AC-3163. AC-.3172 AC-3238 AC-3342 AC-3382
AC-3395 AC-3469 AC-3530 AC-3551 AC-3772 AC-3772 AC-3822 AC-3884
AC-3915 AC-3938 AC-3965 AC-3972 AC-3999 AC-4056 AC-4246 AC-4301

Brigada Vermelha � Cuer-' AC-4332 AC-4379 AC-4381 AC-4386 AC-4407 AC-4418 ÀC-4419 AC-4419
rilha urbana ultra-esquerdista AC-4425 AC-4454 AC-4480 AC-4480 AC-4525' AC-4562 AC-4584 AC-4599 '

da Itália composta em 'sua AC-4766 AC-4852 AC-4918 AC-5005 AC-5060 AC-5062 AC-5094 AC-5158
. . AC-5256 AC-5279 AC-5293 AC-5339' AC-5339 AC-5339 AC-5484 AC-5531

maior parte por estudantes UDl-
AC-5565 AC-5566 AC-5591 AC-5669 AC-5772 AC-5870 AC-5906 AC-6067

versitários que exercem sua AC-6089 AC-6143 AC-6265 AC-6275 AG-6275 AC-6309 AC-6325 AC-6538

atividade, fundamentalmente, AC-6619 AC-6619 AC-6619 AC-6622 AC-6664 AC-6833 AC-6874 AC-6879

nas regiôes industriais do AC-6879 AC-6879 AC-6938,AC 6952 AC,6984 AC-7212 AC'7133 AC-7133
AC-7152 AC-7240 AC-7240 AC-7282 AC-7297 AC-7315 AC-7329 AC-7373

Norte. AC-7408 AC-7415 AC-7418 AC-7444 AC-7547 AC-7633 AC-7727 AC-7733
Esse grupo tem-se responsa- AC-7777 AC-7814 AC-7828 AC-7860 AC-a188 AC.:a197 AC-8340 AC-a360

biliz�do por ataques te-rroristas AC-8445 AC-8445 AC-8869 AC-a988 AC-9340 AV-0051 AV-0257 AW-0201

contra jornalístas.juízes e poli- AW-0683 AW-1905 AW-2460 AX-0087 AX-0092 AX-0126.
MULTAS DE Cr$ 120,00

ticos, alguns dos quais saíram AA-0011 AA-0287 AA-1625 AA-1857 AA-2519 AA-3065 AA-3493 AA-3801
feridos nas últimas semanas, AA-4423 AA-5179 AA-5322 AA-6070 AA-6355 AA-7471 AA-7883 AA-a548

Também cometeram' seques- 'AA-a561 AA-a680 AA-9298 AB-0233 A8-0655 A8-0852 A8-091,9 A8-1123
.

.'. '
A8-1380 AB-2328 A8-2410 AB-2586 A8-3125 AB-4057 I\B-4589 A8-4676troscom a finalidade de obter
A8-5879 A8-6166 A8-6580 AB-6865 AB-7349 AB-7612 A8-a302 AB-á849

dinheiro, na cobrança de resga- A8-9584 A8-9776 AC-0787 AC-0899 AC-0993 AC-1308 AC-1311 AC-3482
tes, para financiar suas ativida- AC-3671 AC-4692 AC-4692 AC-4794 AC-4909 AC-5453 AC-5740 AC-6017

des. AC-6111 AC-7227 AC-7351 AC-7469 AC-771 O AC-8118 AC-8133 AC-8290

G 1 d MULTAS DE Cr$' 163,00rupos Pro etáriosArma os
AA-0053 AA-0365 AA-2283 AA-2702 AA-4663 AA-5562 AA-5562 AA,s847

- Conhecido como NAP por .' AA-9155 A8;'2441 A8-5525 AB-6038 A8-6088 A8-6695 AB-7443 A8-7819
A8-8611 AB-9262 A8-9370 AC-24S'S AC-2522 AC-2706 AC-3830 AC-3982
AC-4702 AC-4969 AC-6677 AC-8814.

MULTAS DE Cr$ 285,00
AA- 362 AA-1188 AA-2498 AA-2530 AA-2666 AA-3515 AA-4166 AA-4959
AA-5428 AA-7216 A8-0560 A8-0907 A8-28.12 A8-4873 AB-7476 A8-a476
A8-9973 AC-1979 AC-2195 AC-4151 AC-6125 AC-7i11 AC-7954 AW-.1073

-MULTAS DE Cr$ 408,00
.

AA-0055 AA-0119 AA-0616 AA-0869 AA-1007 AA-1268 AA-2932 AA-2088
. eísea Gonçalves Pereira'AA-2180 AA-2588 AA-2882 AA-3256 AA-3277 AA-3310 AA-3781 AA-4878 . . ,

AA-4983 AA-5097 AA-5136 AA-5234 AA-5820 AA-5929 AA-6000 AA-6028 todos contrabandistas de
AA-6744 AA-6888 ÁA-6895 AA-7009 AA-7889 AA-a158 AA-a225 AA-a691 l'm OI.

E
AA-8730 AA-9155 AA-9191 AA-9519 AA-9863 AA-9863 AA-016Ó A8"0564

re o.,..os e jóias. m seu
- O mais novo dos grupos se- .

d fi,. A8-1143 A8-1580 A8-1818 A8-1894 A8-2818 AB-3087 A8-3161 A8-3163 po er, oram encontra-paratistas da região francesa de A8-3218 A8-3226 A8-3719 A8-3846 A8-4101 A8-4241 AB-4765 A8-4927 d de relô '.

Bretanha, atribuiu-se a respon-· A8-5249 A8-5297 A8-5525 AB-6256 A8-6286 A8-6364 A8-6389 À8-6881 os centenas e re OgIOS,
sabilidade por um atentado à A8-6963 A8-7269 A8-7499 ('.8-7862 A8-8569 A8-8702 A8-8862 A8-8870. no valor calculado de
b b

. A8-9080 A8-9394 A8-9501 A8-9697 A8-9697 AC-0421 AC-0756 AC-0908 '. _
.

om a no. mês passado contra
AC-1182 AC-1513 AC-1583 AC-1600 AC1693'AC-2096 AC-2316 AC-2842 Cr$,3 milhoes.

uma estaçâode transmissão por AG-2880 AC-3131 AC-3300 AC-3339 AC-3387 AC-3717. AC-3779 AC-4005 A quadrilha vinhamicroondas, em R'ennes, um AG-4329·AC-4651 AC-4762 AC-4810 AC-5142 AC-5500 AC-5563 AC-5688 -'.

investimento de idoís milhões AC-5824 AC-6074 AC-6393 AC-6839 AC-7049 AC-7118 AC-7179 AC-7333 agindo -há muito tempo
de dólares.,' AC-7334 AV-0129 AV-0142 AX-0018 AX-0070 AX-0095 AX-0118 AX-0134 '

no eixo Manaus- .

-------�--- .. -.----..--

SãoPaulo-Juazeiro do
Norte. Nesta, eles mon­

taram . uma espécie de
escritório cenbal,. que

.

cuidava da co.ercializa­
ção do co..trabando.
Com base em denúncias,

.

a Policiá Federal apro,.
fundou as dUi_ncias e

.

deteve, sábado, um au-

.Detranmulta
672' .veículos

hã uma semana, quando uma

fábrica pertencente a um grupo
financeiro suíço foi destruída

'por um incêndio provocado por
uma bomba.
Um informante anônimo

vinculou' também esse grupo
com o sequestro do industrial
Caransa. Seu nome assinala a

data em que Baader. e outros

líderes da facção foram encon­

trados mortos em suas celas na

prisão de Stuttgart. As autori­
dades disseram que eles se sui­

cidaram, mas os simpatizantes
do grupo afirmam que foram

em 7dias
na Capital

assassinados.

Ajuda Vermelha - Ativa na

Holanda desde princípios da

década de 70, cometeu vários
atentados à bomba em Rotter-
dam, Utrechet e Eindhoven,
porém não causou mortes. Os

objetivos da organização não
estáo muito. bem definidos. A
filial do Bank Of América, em
Rotterdam, foi alvo de um dos
seus atentados.
Exército Republicano Irlan­

dês- O ERl e outros grupos

,são os responsáveis por, vir­

tualmente, toda a atividade ter­
rorista na Grã-Bretenha. O

ERI, integrado na sua quase to­
talidade por católicos, luta para

expulsar os britânicos da Pro-·

víncia do Norte da Irlanda e

unificá-la com a República Ir­
landesa dominada por católi-·
coso -cQuase 1.900 pessoas já
morreram desde que se iniciou
a luta em 1969.

.

suas iniciais em italiano, é o

grupo mais ativo. nas regiões
central e Sul da Itália e se pro­
clamou responsável por vários
atos de sabotagem, crimes' e

sequestres. Seus .membros
são. considerados extremistas
de esquerda.
Resistência Nacional Breta

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Pelo presente EDITAL, por estarem em lugar incerto e não sabido, ficam NOTIFICADOS:

a) LlDIOMAR TEIXEIRA MARTINS e s/mulher ZÉLIA DE SOUZA MARTINS
b) JOSÉ MARCIRIO PEREIRA e s/mulher IRINE ZIM PEREIRA

c) LEVY RUFINO RÉGrS e s/mulher ORLANDINA RÉGIS'
d) FLAVIO SCHORK e s/mulher JENOVEVA SCHORK

e) VALDEMIRO LAATSCH e s/mulher MARIA ERSULI LAATSCH

f) 1Y10ACIR TIAGO QA SILVA e s/mulher MARIA VERONICA DA SILVA

g) JOSÉ PALHARIM e s/rnulher SUELI PALHARIM
G) JOSÊ PALHARIM e s/mulher SUELI PALHARIM

h) JOSÉ JOÃO PEREIRA e s/rnulher ERONDINA FRANCELINA PEREIRA
• I

i) IRENEU·MAFRA e �/mulher MARIA IVAN MAFRA

j) PEDRO SEVERINO e s/mulher INÁCIA SEVERINO

I) LUIZ CÉSAR ALVES

m) JOÃO GOSTA e s/mulher ZILÁ ISABEL DA COSTA;
. todos brasileiros, residentes e dornlclliados na Cidade de Biguaçu, Estado de Santa
Catarina, para ciência de que estamos autorizados; na forma da lei (Decreto-Lei no. 70 de
21.11.66 e regulamentação complementar), a promover à execução extrajudicial ds hipote­
cas que oneram, respectivamente, os imóveis:

a) A unidade residencial da quadra no. 4 e O respectivo lote de terreno nO.75 sitos na cidade"
de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.'
b) A unidade residencial da quadra no. 3 e oi respectivo lote de terreno nO.60 sitos na Cidade
de Biquaçu.. Estado de Santa Catari na.

c) A unidade residencial da quadra no. 2 e o respectivo lote ce terreno no. 35 sitos na cidade
de Big uaçu, Estado de Santa Catari na.
d) A unidade residencial da quadra no. 2 e o respectivo lote de terreno,

, cidade de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

.e) A unidade residencial da quadra no. 4 e o respectivo lote de terreno-no. 79 sitos na Cidade
de Biguaçu, Estado de Santa Catari na. )..
f) A unidade residencial da quadra no. 1 e o respectivo lote de terreno no. 17 sitos na cidade

de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.q) A unidade residencial da quadra no. 4 e-o

respectivo lote de terreno no. 80 sitos na cidade de Bigu.é!,çu, Estado de Santa Catarina.

h) A unidade residencial da quadra no. 4 e o respectivo lote de terreno no. 69 sitos na c:idade
de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

.

i) A unidade residencial da quadra no. 1 e o respectivo lote de terreno no. 9 sitos na cidade
de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

_

j) A unidade residencial da quadra da quadra no. 3 e o respectivo lote de terreno no. 49 sitos
na cidade de Bi.guaçu, Estado de Santa Catarina.

m) A unidade residencial da quadra no. 4e O respectivo lote de t�rreno no. 78 sitos na cidade
de Biguaçu, Estado de Santa Catarina.

·n)A unidade residencial da quadra no. 1 e o respectivo lote de terreno no. 18sitos na cidade
de Biguaçu, Estad9 de Santa Catarina.
Ficam cieJ1tificados, outrossim, de que tem o prazo de 20 (vinte) dias, contados a parti r de

28 de outubro de 1977, para, querendo purgarem os débitos e evitarem ii execução, o que
'poderá ser feito na sede da CREDORA, BRADESCO SUL S.A. - CRÉDITO IMOBILIÁRIO, à
Rua·dos And,radas, no. 1.306, em Porto Alegre-RS, diariamente; exceto aos sábados e­

domingos, no horário de expediente.

no. 23 sitos na

Biguaçu, SC, 28 de outubro de 1977.

t·

CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL S/A.

Agente Fiduciári"o

DSP procura familiares

de pedestre morto por

atropelamento na ponte

Colombo Salles
Um ônibus atropleou

e matou um pedestre
na Ponte Colombo S.al-

acidente, apenas con­

tando que a vítima es­

tava no meio da pista,
sendo atropelado, e

morrendo no local.

les, em acidente ocor­
rido por volta das
23h30m de domingo úl­
timo. A vítlma, Marcflio Segundo as teste­

Teixeira Ferreira, de 48 rnunhas, MarcíliÓ Tei­
anos de idade, nàtural xeira Ferreira morreu

de Curitiba, só possuta por esmagamento,
uma carteira de identi- pois diversas partes do
dade e o corpo ainda. corpo foram destroça­
nãó foi reclamado pelá das pelas rodas do ôni­
família.A Delegacia de bus. A DSP compare­
Segurança Pessoal ceu no local e registrou
continua na procura de a ocorrência. A Polícia
'identificação dos taml- Técnica fez. o levanta­
liares. O cadáver per- mento do acidente e

rnanece no Instituto removeu o cadáver
Médico Legal. para o IML A Delegacia
Na cabecei ra- Especializada de Segu-

continente da .Ponte rança Pessoa, durante
Colombo Salles, no· todo o dia de ontem, se
final da noite de do.:' comunicou com as au­

mingo, por motivos toridades de Curitiba,
desconhecidos, Marcí- no sentido de tentar

, lio Teixeira Ferreira foi maiores informações
atropelado pelo ônibus sobre a vítima, pois em

da empresa Transporte' sua carteira de identi­
Coletivo Biguaçu, pla- dade e 'único docu­
cas JI-0291. O moto- mento que portava,
rista do coletivo, Willy apontava Curitiba,
Boell, não sabe expli- como' sua cidade de
car como aconteceu o oriqern.

Polícia Federal prende
4 contrabandistas d.e

relógios ejóias
Fortaleza -. Agentes tomóvel Volkswageri,

da Policia Federal pren- sem placas, com licença
. cleraín, no último fim de de parabrisa fomecida
s� em Juazeiro do pelo Detran de São
NOJte� 570 quflêmetros

. Paulo, onde fOi com­

ao Sul destaCapital, José prado. Dentro-dele,além
Go�s de Alencar, José dos contrabandistas, os

Ba�st8 Guim'arã�s e as agentes federais desce­
irmãs Maneta e Fran- briram malas e até um as­

sento do próprio veículo,
com fundo falso, cheios
de relógios.

Os quatro estão presos
I

e começaram a prestar
depoimento.
Sabe-se que o automó­

vel em que viajavam --:­

procedente da capital
paulista - seria vendido
em Juazeiro do Norte,
que vive, nestes dias, as
festas em honra ao Padre
Cícero Romão Batista.
Os contrabandistas espe­
ravam apurar cerca de

f

Cr$ 2 milhões com a

venda dos relógios con­

trabandeados.

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

S- REGIAo MILITAR
SEçAO REGIONAL DE PESSOAL CIVILlS

EDITAL Nó 01/77 - GP" L CAT
CONCURSO PÚBLICO

.

I'·

CATEGORIAS FUNCiONAIS

:_ Art. de Mecânica - LT - ART-702.2 \
.

_ Art. de Eletricidade e Comunicações - LT - ART-703.2
- Art. de Carpint, e Marcenaria - LT - ART-704.2
- Téc. RadieI. - LT - NM - 1003.4
- Ag. Servo Complementares (1,) - LT - NM -1004.4
- Téc. Labor. - LT - NM - 1005.7
--; Aux. Labor. - LT - NM-1105-1

II
I·

(1) Nas especialidades de: Fisioterapia, Farmácia e Prótese Den�á-
�fu .�.
As inscrições para os concursos acima, para provimento de

emprego sob regime da CLT, estarão abertas de 03 a 18 de no-, I',
vembro de 1977, das 08,00 às 11.30 horas, no. Hospital de Guarni-

ção. de Florianópolis - Rua Silva Jardim, nO 85 - Prainha -c­

Florianópolis - SC.

REQUISITOS PARA INSCRiÇÃO:
1. Ser brasileiro e estar em dia com as obrigações eleitorais, para

os candidatos de ambos os sexos, e militares, para os de sexo

. masculino.
.

.

2. Apresentar o número de inscrição no CPF.
3. ·Entregar, no ato da. inscrição,uma fotografia recente defrente,
sem cobertura, 3x4.

4. Idade máxima: 50 (cinquenta) anos, na ,data da inscrição.
Independerá deste limite o candidato que comprovar ser servidor
da Administração Federal Direta ou Autarquia Federal.

5. Escolaridade:
- Auxiliar de Laboratório - equivalente ao 1° grau (4" série) .

- Artífices - equivalente ao 1° grau (8a'série), com formação.
especialiúda. ..

.

.

- TéGnico. em Radlologta eAgentede,servtçosCo.mplementares
- conclusão do 2" grau com formação especializada.
- Técnico. de Laboratório - conclusão do 2" grau, com fÇlrma-

ção especializada de Técnico de Laboratório e registro no o.rgão
competente. .

..

6. Não serão aceitas inscrições de candidatos do sexo feminino.

para as Càtegorias Funcionais de Artffice.
7. Não serão aceitas inscrições condicionadas ném por corres­

pondência eu procuração.

COMANDANTE DA UARNIÇÃO DE FLORIANÓPOLlS_

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sete 8q!uipes européias ,na
Copa. Se·niío houver polífic"

Sete seleções européias estão quase certas de

participar, ano que vem, do mundial de futebol .da
Argentina, se a política não se imiscuir.

'

São eles a AlemanhaOcidental- campeãmun­
dial-, Polônia, Itália, Áustria, Holanda,Suécia e

Escócia.
É que, na Suêcía=-« que se classificou p,a�a o

torneio este fim de semana -, grupos políticos
começam a exercer pressão em favor deum boi-,
cote ao torneio porque nâo.lhes agrada o governo
militar argentino. .

I

Tore Brodd, presidente da federação suéca de
futebol disse que os jogadores serão consultados
antes de ser adotada uma decisão até 18 de no­

vembro. Fontes suécas, porém, disseram que

e!ÍlItem poucas: probabilidades de que os suecos

joguem no, torneio, o acontecimento máximo do
futebolmundial para Q qual todo o mundese pre­

para durante quatro anos.
.

Os suecos se ·classificaram sem jogar. A No-
"

ruega, o único adversário -que poderia 'tê-los al­
cançado no grupo 6 da zona européia, perdeu para
a Su(ça por IxO.

.

A Polônia empatou com Portugal, Ix l , e conse­
.

guiu o ponto Que necessitava para se classificar no

grupo 1. A Áustria derrotou a Turquia por IxO, em
Izmir e assumiu o grupo 3.

.

Uma oitava equipe européia, a Hungria, está
quase classificada. Os Húngaros chegaram em

primeiro no grupo 9, mas ainda devem jogar uma
partida eleíminatôría com a Bolívia para. irem' ao
mundial. AHungria ganhou a primeira partida em
Budapest, por 6xO, e, apesar da segunda partida I

estar prevista para La Paz, no dia 30 de novembro,
sua passagem parece quase garantida.
A Alemanha Ocidental está automaticamente

classificada por ter conquistado o título mundial
,há quatro anos, restando, assim, a definição de
apenas dois grupos da zona européia.
No grupo 5 sairá classificadá a França ou a Bul­

gária, de acordo com o resultado do jogo entre eles
marcado para o dia 16 de novembro, na França. A
seleção francesa está a um ponto atrás da Bulgária
e necessita de uma vitória para garantir a viagem a

Argentina.
No grupo Sos favoritos são a Espanha e a Rome­

nia que' deverão jogar com Iugoslávia no mês que
vem. Ainda assim, os Iugoslavos tem uma possibi­
lidade matemática de classificação: vencer os dois
jogos e de goleada,

CLASSIFICAÇÃO DOS GRUPOS
GRUPOUM
Polônia
Portugal
Dinamarca
Chipre
Polônia classificada'
Partida p.or jogar -
Portugal VS Chipre,
16 de Novembro,
GRUPO DOIS
Itália
Inglaterra
F.inlândia
Luxemburgo ,

Por jogar - Inglaterra VS

Itália, 16 de Novembro,
e Itália VS. Luxemburg.o,
3 de Dezembr.o.
GRUPOTRCS
Áustria
Alemanha OrieÍltill
Turquia

'

Malta
Áustria classificada.
Por j.ogar-.
Turquia VS Alemanha Oriental,
16 de N.ovembr.o -, Malta
VS Turquia, 27 de N.ovembr.o.

. GRUPO CINCO
Crupo Cinco
Bulgária .

França'
Irlanda
P.or j.ogar-
França VS B'ulgária,
16 de N.ovembr.o.

GRUPO SEIS
Su�cia
Noruega
Suiça
Suécia classificada.
Pr.ograma cumprido.

GRUPO SETE
Escócia
Tchecoslováquia
Gales
Escócia classificada.
Resta jogar -
Tchecoslováquia VS Gales,
16 de Novembro.

GRUPO OITO
Espanha
R.omênia
Iugoslávia
Por jogar-
Romênia VS Iugoslávia,
13 de 'Novembro,
e Yug.oslávia

, VS Espanha, 30 de N.ovembro.

GRUPO NOVE
A Hungria ganh.ou .o grupo
e joga sua classificaçã.o
c.om a Bolívia.
Os Húngaros venceram

primeiro j.og.o, em
Budapest p.or6xO.

. Resta jogar -
Bolívia VS Hungria em La
P..az, de 30 de N.ovembr.o.

<;>perário
também

desistiu

do Inéentivo

OperáriG de Mafra, Juventus
de·. RiG dG Sul. Palmeiras, nãG
participarãG dG TGrneiG Incen-,
tivG que está sendG GrganizadG
pela Feder�çãG. CGm istG, a

chave ficará sGmente com Ju-·
ventus de Jaraguá (se este nãG
cGnfirmar sua desisttincia

Sesi abriu
, ,', A f.:8'3'·

..-: •• • -......." ... r 6: Ere.l

mscrlçoes, �.::,

para volei
I

de veteranos

o ServiçG de esp�rtes do
SESI abriu inscrições' para .os'

interessados em participar dG
CampeGnatG RegiGnal de VGli-·

..bGl, categGria veteranG, que se

realizará nGS meses de nG-,

vembrG e dezembrG, rempre
aGS dGmingGs ..

ED1IFíCIO GIRASSOL .'

MORE .BEM SEM PAGAR ALUGUÉL
* Pessoàl selecionado espera ter você e sua família
como vizinhos.

_

* Venha morar em Coqueiros e tenha tudo ao seu dispor,
inclusive praia junto à Capital.

* Os apartamentos' são todos com sacada, água quente, gás
centralizado, garagem etc,

.

* E tem 'mais. Um eno'rme espaço para recreação que as suas

crianças terão.

VENDAS: NO PRÓPRIO EDIFíCIO OU NA

CONSTRUTORA PREDIBENS
.Av. RIO BRANCO, 104 - FONES: 22-6099, 22-6756,e 22-2804'

Ajax é líder,
mas o Guarani

perde
apenas

no saldo
de aots

NG proxnno domingo será

disputada a última rodada da
segunda fase de classificação
do Campeonato de Futebol
Amador Apesc, que tem o pa-·
troeínío da APESC e a premo­
çâo de O ESTADO, Rádio Gua­
rujá, Biguaçú A.C,' e Guarani
F.C. CGm a cGnclusãG' da
quinta rodada, excluindo-se os

jGgGS que faltam, já se pode
fazer uma previsão a respeito
das equipes 'que reúnem mais
condiçôes para a classificação
nas Chaves de Vencedores e

Perdedores,
Conforme determina o Ar­

tígo 10, letra B, estarãG·classifi-·'
cados para a terceira fase os seis
primeiros colocados da Chave
de Vencedores e os dois pri­
meiros da Chave de Perdedo­
res. Os oito participantês da
terceira fase serão divididos
pGr sGrteiG, em duas Chaves, a
Verde CGm sede em Biguaçu e

Azul CGm sede em PalhGça. O
.

vencedGr de cada Chave _.

Verde e Azul _. estarãG .classifi-·
cadGs para a disputa direta,
entre si, pelG sistema de me­

lhGr de três pGntGs, que indi­
cará .o CampeãG e vice dG Càm­
peGnatG de F'utebGl AmadGr
Apesc. Os segundGs classifica­
dGS de cada Chave' disputarãG
.os terceirGs e quartGS lugares.
AS MELHORES CHANCES

corno o BAG - que pela pri­
meira vez sai de seu campo
para jogar contra o Guarani em
Palhoça -, o Palmeiras e o Sal­
danha, vêm logo em seguida
CGm cinco pontos .ganhos, Na
realidade, as piores chandes
estão para a Portuguesa que vai
ainda enfrentar a PolíciaMiulí­
tar e o Palmeiras ti para a PM

que ainda vai jogar CGm '8 PGr­

tuguesa e o Saldanhà da Gama.
CHAVE DE PERDEDORES
Na Chave de Perdedores

(classificam dois para a terceira

fase) a situação é mais tranquila
para América e Juventude,
ambos CGm 10 pontos, sendo

que um time de Barreiros apre-

Outra vez o Aiax
...

está liderando-
senta um melhor saldo de gols.
,O Flamengo, na .terceira colo­
cação, ainda teria alguma
chance, porêm terá ainda de
enfrentar o líder, o América,
em jogo da' rodada atrasada.
Assim sendo, a Eletrosul, CGm
3 pontos, o Mangueira CGm 2,
assim CGmG o Fernando Rau­
Iino e o Beiramar, com zero

ponto, não reúnem mais chan­
ces para a classifícaçâo visando
a terceira fase.
JOGOS ATRASADOS
Todas as partidas atrasadas

serão disputadas no domingo
seguinte após o cumprimento
da tabela do campeonato no

próximo domingo,

As duas chaves
CHAVE DE VENCEDORES
1° lugar - Ajax F�C., CGm 8 pGntGs e saldG de 5 gGls
2° lugar - Guarani,.cGm 8 pGntGs e saldG de 2 gGls
3° lugar - Biguaçu A.C., CGm 5 pGntGs e saldG de 2 gGls
4° lugar - Palm�iras, CGm 5 pontGs e saldG de 2 gGls
5° lugar - Saldanha da Gama, CGm 5 pGntGs e saldG de 1 gGls
6° lugar - Fluminense, CGm 3 pGntGs e saldG de 1 gGl
7° lugar'- PGrtuguesa, CGm 3 pGntGs e. saldG O gGl
CHAVE DE PERDEDORES
l° �ugar - América, CGm 10 pGntGs e saldG de 9 gGls
2° lugar - Juventude, CGm 10 pontGs e saldG 'de 3 gGls.
3° lugar_ FlamengG, CGm 6 pGntGs t saldG de 2 gGls
4° lugar - AgrGnômica, CGm 4 pGntGs e saldG de 1 gGl
5° lugar - EletrGsul, CGm 3 pGntGs e saldG de O gGl

.

6° lugar - Mangueira, CGm 2 pGntGs e saldo de 2 gGls
7° lugar - FernandG RaulinG, CGm 2 pGntGs' e saldG de O gGl
8° lugar - Beiramar, CGm O pGntG e saldG de O gGI.

QRUPO QUATRO'
Holanda
Bélgica
Irlanda do Norte
Islândia •

Holanda classificada.
Resta jogar - Irlanda
do Norte VS Bélgica, '

16 de Novembro,

hGje?, InternaciGnal e Lages .. '

A última desistência cGnfir-·
mada foi a dG oPeráriG; que
.ontem enviGu expediente à

Fed�raçãG , cGmunicandG Gfi-·
cialmente sua intenção' de não

participar do incentivG,' ale.:
gandG muitas razões. A pri·nci­
paI delas é que ninguém quer
assumir a presidência dG clube
e .o Otacílio Delém, presidente
dG CGnselhG DeliberativG, n.ãG
pretende arcar CGm as respGn-·
sabiHdades dG cargG aurante .o

tGrneiG. OutrG mGtivG apresen-·
tado pelG OperáriG ê .o televi-· ------------­

siG\)amentG direto de jGgos dG
brasileirG, pGr emissGras de
.Santa Catarina e Paraná, .o que

prejudicaria as arrecadações de
partidas pelo IncentivG. Ontem

,
mesmG a direçãG dG clube co-·

meçGU a rescindir CGntratos de
seus jGgadGres'.

A prGmGçãG .objetiva prGpi­
ciar aGS beneficiáriGs dG SESI, peGnatG, na primeira fase CGm

riã' faixa etária acima dGs' 39, uma campanha apenas regular.
anGS, uma fGrma de participa-' O time penieu .o quartG za-·

çã�.�m atividades espGrtivas. -_-- --.

�p"s parti�pantes deverãG ser

GbrigatGriamente beneficiáriGs
dG SESI e ter no mínimG 30

anGS, . na data da cGmpetiçãG,
. pGdendG as inscrições serem

,efetuadas nas Agências do ór-·

gãG.
Cada agência pGderá inscre­

ver 12 jGgadGres,'1 técnicG e .o

encarregadG de espGrtes, devi­
damente credenciadGs através
da apresentaçãG da carteira de
atleta.
Os inscritGs serãG divididos

pGr regiões, levandG;se. em'

consideraçãG a distância, nú­
merG de equipes etc. AG cam-·

peãG e vice, serão' .oferecidas
medalhas.

lEse Turismo
e lESe Financeira:

·encurtando·distâncias
'"

... .

entre voce e seu time
neste Nacional.

O Ajax F.C. iniciGu .o cam-

gueíro Chico Botelho, atual-'
mente no Avai e níais tarde o

artilheiro Valter por motivo de
contusão. Os nGVGS jogadores
que entraram alterou o es­

quema do time que chegou a

passar por uma fase difícil e a

sua classificação esteve amea-·

çàda. Mas' nessa segunda fase a
,

equipe melhorou de produção
,
e hoje é líder do campeonato
CGm oito pontos ganhos, jun­
tamente com o Guarani, de Pa­

lhoça, Porém o time do Saco
dGS Limões tem melhor saldo
de gols, cinco contra dois da
equipe de Palhoça.
O Guarani vem se aprese�'

tando CGmG o time mais regula!
"
do campeonato, Depois de se

classificar em primeiro na pri­
meira fase, a equipe vem man­

tendo o mesmo ritmo de jogo ..
Ambas as equipes têm dois
jogos' atrasadGs, .o Ajax vai
ainda eFifrenfar a bGa equipe dG
Palmeiras dG RGçadG, en­

quantG .o Guarani, da mesma

fGrma, tem um GutrG dificil ado.

versáriG, .o Saldanha da Gama
de Barreiro,s, Na rGdada dG pró­
ximG dGmingG, .o Ajax vai j'Ggar
CGntra .o Fluminense e .o Gua­
rani e Bigtiaçu A.Ç"" adversá­
riGS que se equilibram tecni­

camente, embGra .o BAC esteja
melhGr cGIGcadG na tabela .

Diante da situaçãG da tabela,
ainda é cedG para se fazer uma
previsãG mais .otimista quantG
ao. favGritG desse campeGnatG,
pGrquant�, três bOlis equipes,

AVAl FC

A Besc Turismo está organizando
excursões que vão levá-lo aos erlcQntros do Avaí

e Joinville nesse Campeonato Nacional. A Besc Turismo organiza o

rotei ro: via aérea ou terrestre. Se você preferi r, reserva o hotel e até

organiza alguns passeios extras. E a Besc F'inanceira, financia tudo.
Vá até a Besc

-

Turismo, ou procure a agência do Besc de sua cidade.
Você vai ver como é fácil torcer, gritar e comemorar. os grandes momentos de seu

time no Campeonato Nacional.

�GrLlPo Financeiro BESC

--------�---- _.-

Lma Efl1lresa do Sistema

L7� CODESC\:SSz7
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Avai continua protestando. Contra Pedro

Lopes e algumas irregularidades da Federação
Impossibilitado de conquistar no campo o

título estadual de 1977, 'o Avai tentará
agora vencer este campeonato no Tribunal

de Justiça Desportiva. Há muita esperança
de seus dirigentes no processo do amistoso
entre Joaçaba e Chapecoense, sob o in­
quérito no TJD.
Ontem pela manhã Luis Carlos Espín­

doIa, presidente do Avai, esteve na sede da
Federação para tentar saber como havia
terminado o episódio da arrecadação do
jogo de domingo. A única informação que
obteve foi conseguida junto a Heitor Pas­
qualotto, vice-presidente da FC'F que, por
telefone, passou alguns detalhes a Espín­
doIa, inclusive o total arrecadado na par­
tida decisiva, segundo a Chapécoense:
apenas 331 mil cruzeiros.

.

. Mas a estada de Espíndola na Federação
não teve somente esta finalidade. Ele
aproveitou para pedir a Carlito Nunes um
levantamento de cartões amarelos pois a

certidão solicitada oficialmente a Pedro,
Lopes faz algum tempo, até hoje não foi
concedida ao presidente do Avai. Agora
Giuliari mandou que o documento seja en-
tregue. _ A não ser com Giuliari, está cadavez mais difícil o acertoEsplndola/Federaçào.
Luis Carlos'Espíndola desconfia que

pelo menos dois jogadores da Chape- fatos de Jcaçeba tivessem sido apurados omissão 'de Pedro Lopes com relação aos

coense disputaram a fase final do campeo-, com__��rj�_d.ªde pelo diretor técnico da FCF, processos .dos jogos entre Chapecoense x

nato com três cartõesamarelos, conclusão ojogo decisivo de Chapecó nem precisaria Avai (4 a 3) e Chapecoense x Joinville (3 a

que ele não pôde chegar oficialmente por- ter sido disputado. Espíndola agora espera O), contendo igualmente protestos contra a

que o departamento técnico da Federação que o Tribunal de Justiça faça o que Pedro condição de jogo do lateral Cosme. Por
não deu nenhuma informação. a respeito. Lopes não fez. "Se o TJD acatár a tese de enquanto o TJD não pode agir porque os

Este é um dos argumentos que Espín-' fraude em Ioaçaba, a partida de domingo documentos estão retidos em poder do di­
doIa tem utilizado para incriminar Pedro' em Chapecó não passou de um amistoso". retor técnico da Federação.
Lopes e colocá-lo sob suspeição pois, Outro motivo que tem- gerado descon- Mesmo aceitando o fato incontestável
acredita o presidente do Avai que, se os 'fianças por parte da direção do Avai é a 'de que a Chapecoense ganhou o título no

!

campo, o Avai não admite as irregularida­
des cometidas no campeonato, com total
endosso da Federação, a exemplo do que
aconteceu ano passado, quando Eluzardo
jogou várias partidas com nome trocado e

ninguém sofreu punição.

,-Este ano, além do -episôdio Cosme, ou­
tros incidentes ajudaram a desfigurar um

I pouco o campeonato catarinense e arra­
nhar a pretense seriedade administrativa
da FCF. Por exemplo:' o jogo entre Inter­
nacional e Comerciário, programado para
ser disputado novamente em Lages, até
hoje não o foi porque o clube de Criciúma
negou-se a cumprir a determinação da Fe­
deração. Houve até mesmo indicação do
árbitro Francisco Simas para apitá-lo mas,

'

com exceção dos três dirigentes da FCF,
ninguém mais sabe qual o resultado desta
programação não cumprida.

Por tudo isso é que o Avai continua ten­
tando uma definição sobre o caso que en-,

volveu o lateral direito Cosme da Chape­
coense, apenas um entre os muitos que
ocorreram novamente no campeonato or-,

ganizado pela Federação Catarinense.
E, como disse ontem Luis Carlos Espín­

.dola, o Avai vai entrar outra vez com Um

protesto pedindo o ganho' de pontos do
jogo perdido domingo em Chapecó. "No
mínimo precisamos manter um princípio
de coerência=afirmou Es.píndola - pois, se
Cosme não tinha condições; de jogo nas

partidas seguintes ao nosso primeiro pro­
testo, não as tem também agora nesta fase '

final do campeonato".

Só na próxima semana
,

TJD vai julgar
fraude de. Jo"çaba

Nicanor Silveira, desig­
nado pelo Tribunal de/Jus-
tiça Desportiva para. pre­

sidir a comissão de inqué­
rito; formada para apurar

irrgularidades ou elucidar o
caso Cosme-Elói, depois de
10 horas ininterruptas de
estudos na sexta-feira, con­
cluiu seu parecer sobre o

problema. Nicanor, em re-,

latório bastante volumoso,
concluiu a

-

existência de

fraude, verificada após. o

jogo entre Joaçaba e Cha­

pecoense realizado dia 11

de setembro, partida que
resultou na expulsão de um

jogador de' Chapecó,
Cosme ou Eloi, No dia se­

guinte da conclusão de seu

relatório, Nicanor fez a en­

trega ao presidente do Tri­

bunal, Harry Egon Krieger,
que o proibiu de se pronun�,
ciar sobre o seu conteúdo.
Em seguida, depois

de se inteirar do parecer de
Nícanor Silveira, Harry
Krieger o entregou ao Audi�,
tor' do TJD, Lauro Santos,

, para parecer final. O Audi­
tor recebeu o relatório
ontem e terá 48 horas para
se "pronunciar, prazo este

que se esgotará amanhã.
Entretanto, Lau'ro Santos
acredita que este prazo po,
derá se prorrogar por mais
um dia em virtude do fe.

.

riado nacional.
Mas, mesmo sabendo do

parecer de Nicanor, o Audi;
tor se furtou maiores escla­
recimentos, alegando que o

próprio código impede um

pronunciamento anteci-

pado, no caso, antes do jul­
gamento. Segundo Lauro
Santos, o sigilo ficará man..

tido até a data do julga,
,

mento, salvo se o 'presi..
dente do Tribunal de jus.
tiça decidir se manifestar
antes. Afirmou ainda que,
se realmente for 'caracterí­
zada a fraude, a Chape.
coense poderá perder até os

4 pontos; resultante dos.
dois protestos pendentes do
'i'JD e, no caso, o Avài será
proclamado campeão. ,

,

A decisão final, ou o co,

nhecimento público do in.

quêríto, poderá ocorrer na

próxima terça-feira em ses­

são extraordinária do Trí­

bunal, se Harry Krieger
assim o desejar, ou, no mais
tardar ha quinta-feira, dia
10.

'!�àB:I:I
TESTE N0 359 (RETIFICAÇAO DE RESULTADÓ,
Na forma do que determina o Artigo 18, da norma geral

dos Concursos de Prognósticos Esportivos. a Caixa Ecoo;.­
nômica Federal comunica que na relação de ganhadores
do Teste nO 359, publicada no dia 18/10/77, foi incluído o

seguinte ganhador, cuia reciamação foi julgada proce­
dente pela' comissão de julgamento de reclamações:
MINAS GERAIS
COF. REV. - N° CARTÃO
11-10174 - 536386
Com esta inclusão o rateio para cada aposta vencedora

passou a ser de Cr$ 189.526.99 (Cento e oitenta e novemil.
quinhentos e vinte e seis cruzeiros e noventa e nove centa­

vos), em vez ce Cr$ 190.388,48 (Cento e noventa mil. tre­
zentos e oitenta e oito cruzeiros e quarenta e oito centa-

vos).
' ,

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir do
dia 01 111 /77, na Rua Gal,.GasparDutra,.361-Ed. D. Olga.
Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do dia

01/1h'77.
OBSERVAÇÃO: Não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação de contas dos revendedores.

Resultado provisório do Concurso Teste nO 361. apurado
'

em 31/10/77. Total líquido a ratear Cr$ 44.982.849,00.636
apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a 'Cada unia
Cr$· 70.727,75.

.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GANHADORAS POR
ESTADO:

.

��:���� : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : :: : : : : : : : : : : : : : : : : : :: �,
Bahia : 18
Brasília , '" :. 18
Ceará............................................. 2
Espírito Santo '

.. '. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 9
Goiás 10
Maranhão .. : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 6
Mato Grosso 6
Minas Gerais .' 61
Pará .-........................................ 3
Paraíba ,..... 2
Par.aná 40

P�rn�mbuco ' 16
Piauí .- ' '. 2
Rio Grande do Norte' ". . . .. 1
Rio Grande do SuL 21
Rio de Janei ro :....................... 78

.

Santa Catarina 7
São Paulo 327
Sergipe : . . . . . . .. .3

De acordo com o artigo 19 da norma geral dos Concur­
sos de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10
dias, contados a partir desta data, para reclamações, as

, quais deverão ser apresentadasna Rua Gal. Gaspar Outra,
361 - Ed. D. Olga. ,até o dia 10/11/77. Não serão aceitas
reclamações por via postal.

'

Os números dos bilhetes vencedores no Estado de Santa
Catarina são os seguintes:
COO. REV. � N° CARTÃO
20-00019 - 281219
20-10028 - 940470
20-10058 - 691339
20-10060 - 370821
20-10067 -1419916
20-10076 - 644695
20-10108 - 35058
OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

---JOINVILLE-----------------------------'-----
.

Clemente, umnome

muito cotado
para ser o treinador

Hoje cedo o Joinville
deverá conhecer o novo

técnico escolhido entre

os vários nomes que sur-,

giram logo após a saída
de Velha, entre eles o

mais cogitado Antonio

Clemente, ex-treinador
do Figueijense. Tam­
bém faziam parte da lista
os nomes de Marcos Eu­

gênio, ex-treinador do
Caxias e atualmente no

juvenil do Internacional,
e Joel Castro flores, do .

Comerciário de Cri­
ciúma. E tudo indicca
que realmente Antonio

Clemente será o novo

treinador de Jec pois
Marcos Eugênio não foi
liberado pelo Inter e Joel
Castro Flores seria uma

última opção pois não

tem experiência anterior
em campeonato nacio­

nal, segundo o presi­
dente Waldomíro
Schutzler.

'

Schutzler achou alta demais
proposta de Mickey

joinville (Sucursal) - O centroavante

Mickey, do São Paulo Futebol Clube, ex­

jogador do Caxias de Joinville, chegou no
final da tarde, de ontem a esta cidade e

manteve um encontro informàl'com o pre-·

sídente do Joinville;Waldomíro Schutzler
oferecendo-se .para jogar na equipe com

unia proposta que não foi encarada como

"razoável pelo' presidente". Segundo
Waldomiro Schutzler, .Mickey, além do

contrato que tem com o São Paulo e que é

oferecido por 500 mil para o passe" está

pedindo 200mil na-assinatura e um salário
de 25 mil cruzeiros. Esta mesma proposta
o jogador fez ao Guarani de Campinas e o

presidente disse que ele deveria pensll!
em têrmos de Santa'Catarina para preten­
der lugar num Clube fora de São Paulo.

Ainda na noite de ontem Mickey entrou

em contato com outrosmembros dadireto­

ria noJoinville.

"Que OS meus inimígos:
.tenham vida longapara,

.

assistir meu sucesso"

Joinville (Sucursal) - "Eu só quero que ção Catarinense de Futebol, José Elias
meus inimigos tenham vida longa para po- Giuliari. Mas na primeira tentativa não
derem assistir o meu sucesso, se é que pode falar com eia porque estava dor-

.

tenho inimigos", disse ontem o ex-técnico -míndo, deixando um recado que o técnlco .

do Joinville, quando procurava alguns do Joinville tinha um assunto muito im-
amigos para se despedir. .antes de voltar portante para tratar. Velha não disse o

para o Rio de Janeiro, onde pretende des- que era, esclarecendo apenas que era

cansar um pouco em sua casa de praia, para "me despedir de um dos amigos que
"Agora volto para o Rio Sem nenhuma pro- vou deixar por aqui".

'

posta de trabalho e vou aproveitar esse Na volta encontrou-se com o ex-técn ico
tempo para descansar um pouco no arraial do Jee, Alcino Simas, que levou a equipe
do Cabo, perto de Cabo Frio, ler alguns ao campeonato no ano passado. Com ele
livros e jogar umas peladas na praia", disse 'elha teve uma conversa, longa sobre todo o

Velha. episódio de Caxias, seu pedido de demis-
são e os pontos positivos do tempo de
técnico, "com os grandes amigos que
deixou nesta cidade", disse Velha. Inclu­
sive lembrou da pessoa do presidente do
Jec, Waldomiro Schutzler; para ele "um
homem que sabe respeitar o direito dos
outros, correto e, acima de tudo, ho­
nesta". Ficou desgostoso, entretanto,
com as declarações que o presidente fez
para a imprensa em Porto Alegre, dizendo
que a razão do pedido de demissão de
Velha era irrelevante, pois ele foi consul­
tado pelo chefe da delegação sobre a

permanência no hotel em Caxias".
,
Sobre isso Velha esclareceu que "tinha.

as melhores das intenções tanto que "me

dispus á procurar o técnico do Grêrnio,
Tele Santana para me ajudar a enfrentar 6
Internacional. Foi até enqraçado porque
primeiro eu pedi demissão, depois fui
demitido antes do jogo, talvez um caso
único na história". E não quis falar prati-

.

camente nada da atual situação do' Jee
como equipe, dizendo apenas que está
com um bom quadro, e que poderia ter
realizado um jogo melhor contra o Inter.

,

No final da tarde Velha foi até a sede do
Joinville onde se avistou corri várias pes­
soas ligadas'ao clube, repetindo por ou­
tras vezes seus pontos de vista sobre a

saída e sua satisfação de saber "que saio
do clube com a certeza de ter realizado
um bom trabalho, coin a consciência
tranquila."

�

, Ao mesmo tempo que se negava a falar

qualguer coisa sobre o tempo que esteve

no Joinville desde o início do ano, "Por­

que nestas alturas é melhor enterrar tudo
isso como coisas do futebol", Velha se

mostrava ma�oado com todaronde de boa­
tos que fizeram em tomo de sua �aída �o
clube no último domingo, inclusive a lO-'

formação que já estaria no Rio. "E, meu
amigo," disse, "as, pessoas que não conhe-,
cem a coisa deveriam respeitar as que co­

nhecem, assim como eu que, quando
tenho dúvidas sobre algo, procuro quem

sabe para,me ensinar". '

Estava se referindo ao episódio que de­

terminou sua s�ída do Joinville quando
entrou em discussão com o Chefe da De­

legação em Caxias do Sul, Alisi David de

Lima, no sábado quando o Tec es�ava,�
ainda em Caxias do Sul. Velha uueria levar
a equipe para JPorto Alegre um dian ;:L...

antes do jozo. e não recebeu uma resposta
pos�tiva do chefe da �elegaçaõ..
Ao contrário da sequência dos fatos em

Caxias e posteriormente em Porto Alegre,
Velha estava mais calmo ontem em join­
ville esperando apenas que a direção do

Jec f�ça o acerto de contas para sua partida
para () Rio de Janeiro. Após, a chegada da
Delegação, antes de se dirigir à se�e d?
Clube, Velha percorreu a cidade a pe,

procurando al�uns arnlqos para se des­

pedir. entre eles o presidente da Federa-

St�vendeDormítoríosBergamopara todos
os soltell'os, os noIVOS, os casados, G'J:'

.

os viúvose os desquitados desta cidade
donniremmelhor.

o

� Joinville, Florianópolis, Criciúrna, Blurnenau, Mafra e São Francisco.

Experiência de Antônio Clemente contaponto no Joinville

,

Ontem à tarde o presi­
dente disse também que

entrou em contato com o

técnico Poleto, do Espor­
tivo de Bento Gonçalves,
com passagem pelo novo
Hamburgo, mas sem ex-·

periência de grandes,
disputas como o Nacio­
nal. "Queremos um

homem que já conheça
toda a sistemática do

campeonato e seja expe-
.

riente, e isso' será dec·i.. ,

dido na noite de hoje
(ontem) quando a direto­
ria do clube se reunir

para tratar do assunto"
podendo inclusive surgir
outros nomes", disse
Schutzler.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Operário Padrão de se

e disputa Remor anuncia para esta

semana a dragagem de

'REGISTRO • •

VIaJa,
amanhã título nacional

I

Das 'Sucursais e
I

Correspondentes nhores Domício Velloso
da Silveira, presidente
da Confederação' Nacio­
nal da Indústrial Gil­
berto Mendes de Aze-:

vedo"
presidente do Conselho
Nacional. do SESI; Ari
Campista, presidente da
Confederação � acionaI
dos Trabalhadores na

Indústria e Roberto Ma­
rinho, ,diretor d e O
Globo. Deverá também
integrar o júri um repre­
sentante do Governo do
Estado do Rio de ja­
a.eiro.
�,Os concorrentes ao tí-
tulo de õpe;ário Padrão
B rasile i. v, permanece­
rão no Rio até o próximo
dia 6, sendo que no dia
seguinte viajarão a Brasí­

l\p, onde serão recebidos
eJil audiência pelo Pre­

sicl�rire ErnestoGeisel.

:: O operário Padrão Ca-,
tarinense deste ano, Sr.
Nelson Hilário, Bems,
viajará amanhã para o

Rio de Janeiro, onde, às
17 horas do próximo dia
4, no auditório de O

Globo, participará do
concurso que apontará o

Operário Padrão do Bra­
sil.

J7 km'da rio Tubarão
/

,

o 'deputado Adhemar
Chisi, representa o or­

çamento dos municí­
pios da região Sul do
Estado, durante quatro
anos seguidos.;
Asegunaaprioridade

será a, construção da
Barragem no Rio
D'Una, para abastecer o
complexo industrial de
Imbituba, e a terceira, a
construção de outra,
barragem, na altura da
cidade de Pedras
Grandes. Esta última
barragem, que será' de
contenção e de regula-
'rização de vazão; será
dimensionada para
uma cheia cinco vezes

maior do que a de 1974,
e custará cerca de c-s
800 milhões, de cruzei-
-ros,

Ao final de sua expo­
sição, Aurélio Carlos
Remor respondeu a

úma série de perguntas
feitas pelos vereadores,
sobre os detalhes dos
projetos, e os prazos de
execução. Disse que
nesses' trabalhos que
envolvem muitos inte­
resses, inclusive de
particulares que devP-1
râo ter suas terras '�esa­
propriadas, o espírito
deverá ser de união
para bem de todos.

Ainda esta semana

várias drag--lines do

Departamento Nacio­
naI de Obras de Sa-
neamento DNOS, ,

serão deslocadas para o

Rio Tubarão, para- ini­
ciar o trabalho de dra­
gagem. A informação é
do diretor regional do
Órgão em Santa Cata-

'rina, Aurélio Carlos
, Remor, em conferência
p ron un c

í

ad a ontem

pela manhã na Câmara
de Vereadores 'de Tu­
barão.
Aurélio

,
Carlos

Reinor afirmou para
uma audiência de polí­
ticos - entre eles o de­
putado federal Adhe­
marGhisi - empresários
e líderes comunitários,
que o trabalho que
estas drug-Iines irao

realizar é tão somente
uma demonstração da
boa vontade do órgão
para à populaçân local,
pois só em janeiro pró­
ximo é, que virão as

grandes dragas Flutuan­
teso que irão retirar 50

: milhôes de metros cú­
bicos de areia do Rio,
Tubarão. e retificá-lo
numa extenxâo de 17

quilômetros. entre o

centro urbano da ci-
, dade até a sua foz. na

TRANSITO/ORIENTAÇÃO: r

:I ,

Crlclúma - "Oriente-se, a sinalização ,e as normas

de trânsito colaboram". Este o slogan instituído pela
prefeitura para a campanha de segurança no trânsito,
encerrada .no último final de semana. O resultado se

constatará quando o serviço de trânsito publicar as esta­
tísticas pós-camp3nha.

Nelson Berns VIajará
acompanhado do. Sr.
Francisco. Oliveira,

'

coordenador da Cam­
panha em Santa Cata­
rina, devendo embarcar
às 8h30m, no aeroporto.
Hercílio Luz, em vôo da
Varig:

, O júri que escolherá o.

Operário. Padrão brasi­
leiro. será presidido pelo
Ministro. do Trabalho,
�rna1do. Prieto, tendo
como membros os se-

\

,

"

CANCERlPRIIVENÇÃO

T.......-De 14 a 18 deste mês, estará nesta cidade
uma unidade volante de prevenção do câncer gíneeolõ­
gioo. o. exames serão gratuitos e as autoridades médi­
cas� que todas ai pessoas interessadas se apre­
sentem nos seguintes locais e'horários: dia 14 e 15, na
área próxima ao Centro de Saúde; dia 16, próximo ao

Círculo Ferroviário, no Bairro Oficinas; dia 17, nas pro­
ximidades da igreja do Bairro de Humaitá e dia 18, no
Bairro de Capivari. Em todos os locais o atendimento
será das 8 às 12 horas e das 14 às 18,horas.

SEMINÁRIO/FORMAÇÃOJ,

<' Genética é tema central
da VI Semana de

Biologia na Furb

Jaragui do Su. - A Associação Brasileira de Ad­

ministração de Pessoal- Seccional de Santa Catn;s'j
vai promover em Jaraguá do Sul, no próximo dia 4, um
Seminário Sobre Normas e Controles dos Programas de
Formação Profissional da Lei,6.297. Se pretende expôr
aos profissionais e responsáveis pelos programas de

formação profissional, aspectos e instrumentos de con­

trole e auditoria, uniformizar conceitos na apresentação
de programas de formação. Inscrições ainda podem ser

feitas com a remessa de cheque nominal à Associação
Brasileira de Administração de Pessoal, rua Albano
Schmidt, 3400 - CP - 0-019 - 89.200 • joinville. O
valor das taxas é de Cr$ 200,00 e Cr$ 300,00 para não
associados. O local será o auditório do Sesr, na Rua
Walter Marquardt, 835, Jaraguá do Sul.

"

Blumeua ((Sucursal) -

, A genética será o. tema
central' da VI Semana de
Biologia, que o Depar­
tamento de Ciências Na­
turais da Fundaçâo.Edu­
cacional da Região de
Blumenau promoverá, a

partir de quinta-Feira, no
ã'llfiteatro tendo como

ministrantes as professo­
ras MarlyNapp e Alice
Kal isz de Oliveira,

jetos prioritários do
Ministério do IInterior

,

em todo o Brasil, terá
como primeira priori-
dade a retificação. e a

construção de diq ues
no.Hío Tubarão.-Só esta
fase do projeto, já ém
fase de concorrência,

custará Cr$ 400 milh­
óe s. Esta cifra. segundo

lagoa de Santo Antônio.no. decurso de sua forma­
ção.
Com encerramento.

previsto para sábado, dia
5, a promoção com­

preenderá 18 horas/aula'
de duração, nos períodos
matutino e vespertino,
com a seguinte progra­
macão: 1 - atividades teó­
ricas -' a) variabilidade
genética:
origem e manutenção, b)
regulação genética em

procariotes e eucariotes;
2) práticas de laboratório
� a) açào genética, b) mu­
tação. genética: detecção
de hernoglobinas anor­

mais através de e e letro­
forese. Os' interessados
(alunos do curso. de
Ciências Biológicas, pro­
fessores de Biologia e

profissionaiS):"· clll:'�'l'e�
bio-médica) em particu­
lar da VI'Semana de Bio.­
logia, poderão fazer suas
inscrições até o dia 3 de
novembro, até as 9 horas.
quando serão iniciadas
as palestras.

'

Durante sua confe­
rência, no Legislativo
tubaron e nve , Au re l io
Remor anunciou que o

Projeto de, Defesa e

Controle de Enchentes
1110 \'ale do Rio Tuba­
rão. UI11 entre os IH pro-

CONVENÇÃO/CLUBES 4 S
, (

Palmitos - Esta cidade vai sediar, no próximo dia
15, em seu balneário hidro-mineral de Ilha Redonda, a
II Convenção Inter-regional de Clubes 4-S. O encontro

pretende reunir cinco mil jovens rurícolas dos municí­
pios já confirmados: São Miguel do Oeste, Guaraciaba,
Dionísio Cerqueira, Descanso, Anchieta, Cuarujá do
Sul, São José do Cedros, Maravilha, Pinhalzinho, Mo­
delo, Saudades, Romelândia,ltapiranga, Caxambú do

, Sul, São Carlos, Águas de Chapécô, Cunha Porã, Palmi­
tos, Mondaí, Caibi, Xanxerê, Xaxim e Fachinal dos
Guedes. A festa abre às 8h:30m com desfile, sessão so­

lene às 10h:30m; abertura de exposição às 12h; almoço
às 12h:30m; entrega de prêmios às 14h30m e a partir das
15h:3Qm recreação livre.

'

',Criciuma criará seu museu
, -

para centenário em .980

ambas docentes da
'Co.o.rdenação do. Pro­
grama de Pós-Graduação
.em Genética da Univer­
sidade Federal do Rio
Grande do. Sul. Como as

:precedentes, esta se­

mana de biologia tem por
objetivo, 'segunqo 0.5

.seus promotores, �rea]i.
r�ar o àprimõrarnente 'dos-'
estudantes do curso de
ciências biológicas e de
9utros similares,
errrique ee ndo-Ih e s o.

currfcu lo e

aprimorando-lhes os co­

nhecimentos adquiridos

EMANCIp'AÇAo/FESTA
Rancho Queimado - Com o hasteamento das ban­

deiras Nacional' e do Estado, às 9h, de hoje, será aberta
'

()ficialmente a Semana do Município, em comemora-j
çâ'o ao 15" aniversário de fundação. Será realizado tam­
bém um encontro dos funcionários municipais.
Amanhã, o diretório municipal da :<\rena se 'reúne a

partir das 16h:30m e a partir das 18h:30m será realizada a

sessão solene comemorariva, ra Câmara Municipal.

FEIRA/ESCOLAS
:;" Levantamento descobre

que está na vacina 'a

origem da
-

febre aftosa' ,

Tubarão - Abriu no último sábado e fechará so­

.mente neste domingo, a 1 a Fe ira de Ciências e da Indús­
tria da Micro Região da Amurei, promovida pelo Centro
Inter Escolar de 10 Grau, de Tubarão. A exposição ficará
aberta diariamene das 9 às 21 horas. Vinte e duas indús­
trias da região estão expondo seus produtos.

'

(

BNH/SORTEIO Blumenau (Sucursal) O Quando as novas vacinas,
levantamento feito pelos chegaram do tipo "Wen-

I"
. .\.

São José.....,. A Companhia de Habitação do Estado veterínârios da Coorde- ces au , muitos ammars
de Santa Catarina comunica a todos QS selecionados nação da Defesa Sanitá- já estavam dõentes e os

para a aquisição de' casa no Conjunto Habitacional Bela ria Animal _: -, Codesa, prejuízos foram inevitâ-
Vista II, localizado no Distrito de Barreiros - São José, apoótou como principal veis. ,

'

para estarem presentes à reunião de sorteio, a ser reali- responsável pela proljfe- A aftosa atacou mais de
zada quinta-feira, dia 4, no Centro' Comunitário do, ração da febre' aftosa no 'l()()O cabeças em três'
Bairro Bela Vista, às 20 horas. •

d d
.

dVale do Itajaí a.prôpría ropne a es situa as

vacina apneaua pelos ve- nos municípios de Ilhota
terinários. e Gaspar.A fazenda que
',. Isto porque, as vacinas teve mais prejuízos foi �que estavam sendo apli- 'pertencente a Indústri

I, cadas, do tipo A, não, Textíl Companhia � In-]
-

Criciúma (Sucursal) _ A criação do museu munici-
-

mandato de, Aldo F ....aco e a idéia não pode ser con-
'd ) esperado e dustríal Hering; que em' ,

ren eralTI o.

'apena's 17 dl'as re0"1strou paI de Criciúma, que vem sendo pro]·etada de�de cretizada. Deveria ser continuada pelo sucessor,foram tiradas de circula- ",..

ção. Como o envio de 1600 cabeças doentes. 1960, quando da adminisbração do ex-prefeito. Aldo Neri da Rosa, o que nâo aconteceu.

umá nova remessa' do I Com a. che.g�d� das Faraco, poderá se concretizada nos próximos meses. ,
Doze anos depois, somente em 1972, o prefeito

produto demoro,! um Inovas vacmas InICIOU-se' Isto porque a ,�omissão municipal, que prepara as. Nelson Alexandrino fez uma nova investida para

pouco (estava.a cargo do 'em toda a região, uma re- comemurações para o. centenário (Ia cidade de Cri- criar o museu: baixou Um decreto, declarando de
Ministério da Agricul- vacinação geral, na tenta- ciúma (1980) presidida pelo prefeito. i Altair Ghidi. vúi utilidade pública para oportuna aquisição pelo ffiu­

tura), o mal se contam i- tiva de controlar e ex- criar o Conselho. Municipal de Cultura e dest!nar nicípio, por doação., compra ou desapropriação ami­
nou em quase t04as as terminar por completo o um'a verba do orçamento. de 1918, paia as obras do. gável ou judicial, da área onde estava construído o

fazendas' da região. ,yiros da doença. ,_rquseu. ,Casarão da família Casagrande. Este projeto foi mo-
O museu municipal já tem loc�l para instalação: o. dificado no mesmo. ano,pelo vereadorMiguel Esme­

primeiro prédio em alvenaria do município., o. cas'a- raidino, (pre�idente da Câmara) uma vez que de
rão de Augusto Cas�grande, construído. em-1916, e acordQ com Alexandrino omuseu deveria chamar-se
que já fora dado há alguns anos pala família do. seu Getúlio Vargas' e -a,nova' solicitação. queria a modifi­

, proprietário, para sediar o. museu, co.m a condição. de càção para museu Municipal Histórico. Augusto. Ca­
Blumenau (Sucursal) - piras - Zico e Roberto:', que deveria cham�r-se MJ.seu Municipal Augusto. sagrande que até hoje perdura.

Numa iniciativa dos ve- seguindo-se um show de Casagrande. Enquanto. isso, todos os objetos históri- ,Em 1974, o prefeito Manique traçou o projeto. que
reado.res de ambas as palhaços e uma partida cos existentes nomunicípio estão expostos numa das foi enviado ao Secretário de Educação, solicitando
I,ancadas, será realizada, de, futebol de salão entre salas do Campus Universitário da Fucri, qu� no ano. ,verbas p�nl a reconstrução �o casarão e a sua conse­
domingo, no ginásio de, a bancada da Arena e do passado promoveu um gincana para arrecadação de quente transformação emmuseu. Trêsmeses depois,Esportes Sebastião Cruz MDB, com assento na

t'
"

I
c, d V d peças an Igas. , quase que inexp icavelmente, a prefeitura informava

(Galegão), umal promo- amara e erea ores
A C

. - .

I
. , . 'f, '. -

t· 'I .

Ição beneticiente, tendo' de Blumenau cabendo a
omlssao espeCla que na organizar os ' esteJos que o casarao es ava urecuperave , e suas Jane as

como ponto alto a apre- Moacyr Fran�o encerrar do centenário e que vem pesquisando o histórico do semi-destruídàs, sem condiçóes para abrigar o. mu­

sentação do cantor Moa- a promoção. O �reço,do.s município, garante que até 1980, Criciúma terá seu seu.

cyr Franco., visando alo- ingressos é de 20,00 cru- museu e, além disso, uma casa toda em estilo ita-
car re(!'ursos financeiros a zeiros. liano. Segundo fo.ntes não. oficiais o. arquiteto. Mano.el 'O CASARÃO
,Promenor - Sociedade Por outro l'ado, o Lions Coelho, de Curitiba, responsável pelo sistema viário
'f,romovional do Meno.r Clube Blumenau Norte da cidade, já elaborou todo o projeto. de recuperação.
Trabalhador, Cas� São rdeealizar� nos dias 12 e 13 d? c.a�ar.ão Augusto Casagrande, e as o.bras deverão.
,Simeão (Asilo de Ido- ste.mes, uma festa be: ser Imcladas brevemente.

_ sos), Lar da Fraternidade neficlente, no Guaram'
e Apae - Associação de Esporte Clube, bail'Fo de CRIAÇÃOPais e Amigos do.s Ex- Itoupava Norte, também

com o o.bjetivo de auferir '

recursos para entidades '

Em 9 de dezembro de 1960, o então prefeito Aldo
A: progralJlaçãq" ini..". ,assist�nciais� ,plais -�s�- ,FaracQ�s�oionou uma lei criando o Museu M.unici­

ciará às 18 horas, com a cificamente para o' Lar palhistório e �ográfico Getúlio Vargas, cujá insta�
ápresentação de uma dos Menino.s Desampa- lação devería ser organizada por uma comissão. espe­
dupla de trovadores cai- rados e Apae. cial. Emjaneiro do ano seguinte, porém, terminou o

FA�SC/PRODUTORES

Chapecó - Diretores e técnicos da Federação da
Agricultura do Estado de Santa Catarina se reúnem dia
23 com produtores rurais para esclarece'r as alterações
na previdência social, o cada!itramentn das áreas mrais e

o �nouadramento sindical. Vários problemas ligados a

atividade' agropastori'l do Oeste �erã() debatidils numa
reumao em segUlaa, entre o preSIdente da Federação.
'Marcos Wandresen; Associação dos Sindicatos de'Em­
pregado.s Rurais, Instituto Brasileiro de Desel}volvi­
mento Florestal (Ibdf) e Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma 'Agrária (In,cra).

LAZER

,Lages - A pr_efeitura vai promover neste domingo,
um dia de lazer totalmente gratuitó para sua população.
Durante todo o dia haverá ônibus gratuito de meia em
meia hora, partindo da praça Joca Nev,es para a represa
do Salto do Ca:veiras;levando pessoas ,ou famílias que
queiram passear. Pela manhã a prefeitura entregará a

ponte no local,. e apresentará a área do. mini-ç_amping e
do pqsto de psicultura.

"

Vereado'res promovem
"" show para ajudar'menor

FEIRAs LIVRES/INíCIO

Lages -' A 'equipe do prefeito Dirc�u Carneiro
cumprirá mais uma meta nesta quinta-feira: estará im­
plantando feiras-livres pela cidade, visando a comercia­
lização de hortifrutigranjeiros produzidos em hortas
comunitárias e por pequenos produtores rurais do mu­

nicípio e entregues diretamente do produtor ao consu-
mido.r.

'

/-

ENGENHOS/ELETRIFICAÇÃO

Imb.tuba;- Com a conclusão. das linhas de eletrifi­
cação rural nas localidades de Sambaqui e Arroio., quase
100 famílias que ni maioria se dedicam ao fabrico de
farinha de mandioca, não mais' dependerão das chuvas
para trabalh:rr' Pro.vavelmente nesta semana, o prefeito
Geraldo Lwz Francisco vai iniugurar a obra, junta­
men�e co� ,pessoal da Erusc. As próximas etapas de
eletriHcaçao rural em Imbituba compreende as locali­
dades .de Penha, Alto,Penha, Campo. D'Una, Ibiraquera
d Gualuba. Segurido previsão do prefeito e de técnicos

da E"?-s�, todo omunicípio estará eletrificado até o final
o proXlmo ano.

- O casarão da família Casagrande fo.i Qmarco inicial
do núcleo de imjgrantes no município; po.ssui do.is
pavimentos com sete peças, 18 janelas e uma parte
caracterizada pélo estilo colonial italiano. Foi cons­
truído. por Augusto: 'Casagrande, que v�io dáItália
com 11 anos.

'

Com a sua morte foi herdado pela sua filha Fim·en­
tina Casagrande que dóou-o a prefeitura para que
fosse utiliiado para reviyer a história da imigração
italiana e que levasse o nome de seu pai, falecido em

19�2, coin 9� anos de idade.

cepcionais.
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Discriminação das
empresas ,e exploração

determinam
fracasso 'de cooperativa

de caminhoneiros

Chopecô (Sucursal) - A
única cooperativa de cami­

nhoneiros de Santa Catarina,
que se constituiu numa ini­
ciativa pioneira em todo Es­
tado, está fadada a desapare­
cer depois de aproximada­
mente dois anos e meio de
existência.

daquelas sociedades à forta­
lecerem o cooperativismo ro­

doviário, cedendo o trans­

porte dos cereais aos cami­
nhoneiros autônomos.

força que uma cooperaria re­

presenta". Exemplificando,
citou-a COOPERSUL (orga­
nização semelhante sediada
em Passo Fundo, a primeira

doBrasil}: que hoje
, constitui-se numa sólida cool
perativa de transportes.

NO SUL jurídica devidamente reco­

rihecida.
Nos Estados do Sul, esma­

gadora maioria do contin­
gente de caminhoneiros de­
pende da produção agricola.
O transporte dos cereais para
às' cooperativas agropastoris
representa a maior fonte de
subs í'stê nci a. Entretanto,
como tal atividade ocorre so­

mente na safra, os motoristas
passam 70% do ano com abso­
luta incerteza. quanto à arre­

gimentação ou não de cargas
para' transportarem. Geral­
mente ocorre uma procura
maciça de fretes e uma oferta
.muíto pequena. Em conse­

quência, .o aviltamento dos

preços e a concorrência des­
leal entre os próprios inte­

grantes 'da classe passam a

acontecer.

Após a efetiva liquidação
da soeiedade, como está pre­
vista, não existirá mais "ponto
de apoio" para a classe. Las­
timando muito o fracasso da
iniciativa. Asildo Laux crê

que os c�minhoneiros conti­
nuarão a serem manuseados
pelas empresas como acon­

tece em todo P�ís.

O objetivo não foi alcan­
çado. Primeiramente, porque
as cooperativas do Oeste, em
sua maioria, possuem frotas
próprias de veículos .o que sa­

tisfaz o transporte de maior
parcela dos produtos. De
outro lado, o arredio e o temor'
de que, entregando o trans­

porte a uma organização nova
e sem estruturação, ácarreta­
riam problemas iniciais.

A SITUAÇÃO
I Criada, por um grupo de
motoristas autônomos (con­,

dutores individuais de ca­

'minhões de carga) para fazer
frente à concorrência das em­
presas de transportes que
monopolizam o mercado do
transporte rodoviário, a Coo­
perativa dos Transportadores

Autônomos do Oeste Catari­
nense, regionalmente conhe­
cida pela inus itada sigla

"cotraôca", não resistiu à
dureza do setor, como salien­
tou seu nresídente, idealiza­
.dor e fundador, Asilo Adolfo
Laux.

Embora representando
80% do transporte rodoviário
nacional, os condutores autô­
nomos de veículos de carga
,sempre foram esq uecidos
pelo Governo, - queixou-se. -

Hoje não existe nenhum
órgão que lhe dê defesa pro­
fissional, exceto as cooperati­
vas deste genero «existem
apenas 12 no Brasil) e os Sin-
dicatos. entretanto, en- ,

frentam os mesmos proble-,
mas e nada podem fazer no
tocante à comercializaçâo dos
serviços de transporte de car­

gas, devido à legislação que
os regula.
No lado oposto, as empre­

sas, tradicionais concorrentes
domotorista individual, estão
equipadas com assessorias
especializadas e' todo um apa- ,

rato administrativo, obser­
vou.

-,- Os motoristas continua­
rão a trabalhar até o momento
em que constatarem ter colo­
cado fora uma grande chance
de me lhorar a condição
sócio-profissional,da catego­
ria.

Para fazer frente à

con­

corrência das empresas de
transporte, os caminho­
neiros -do Oeste funda­
ram uma cooperativa,
numa iniciativa pioneira
em todo o Estado, A in­
constância do, trabalho e a

impossibilidadede manu­

tenção de um esquema
de funcionamento à
nicel empresarial, deter­
minaram o fracasso 'da
organização. '

Após mais de dois anos

de atividades, o seu [un-

dador e idealizador faz
um balanço da situação e

lastima as "péssimas con­

dições profissionais dos
motoristas autônomos",
afirmando' que eles foram
esquecidos pelo Governo
e 'enfrentam sérios pro­
blemas.
Em Santa Catarina,

parte dos I.OÓO trabalha�
dores do setor começara a

abandonar a atividade,
por ser ela contraprodu­
cente e cheia de riscos.

I

Por Marcos Bedin
)

Havia a COTRAOCA pro:
gramado ainda a implantação
de depósitos de cargas 'nos
Estados do Paraná, São Paulo
e Rio Grande do Sul, criando
nas principais cidades opções
de trabalho. Assim - explicou
Laux - ao levar uma carga para

, determinada cidade, o cami­
nhoneiro nâo' voltaria com o

caminhão vazio, mas com

carga, garantida, "resolvendo
um' dos maiores problemas

, desses trabalhadores".

O LIDER

Asildo Adolfo Laux, presi­
dente da COTRAOCA, foi o
elemento chave no movi-,
mento de fundação da coope­
rativa.Caminhoneiro de longa
data, preocupou-se desde
cedo com a falta de apoio e

assistência que os condutores
autônomos de veículos en-,

frentava.. Tal linha' de pen­
samento 'era corroborada'pela
exploração injusta que as

empresas de transportes
(principalmente das Capitais'
e dos grandes centros do Sul)
realizavam. Em 1974 man-

teve permanente contato com

SeteiTIbrino .Rodrígues da
Silva, .o líder, sindical que
lançou no Brasil a inédita ten­
tativa de reunir os transporta-,
dores autônomos' em tomo de
cooperativas. Esses contatos

_propiciaram a elaboração do
plano de dotar o Oeste de
uma entidade semelhante à
de Passo Fundo, a COOPER­
SUL, cuja iniciativa resultou
em sucesso.

)'

Diretor do Sindicato dos
Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários de
Chapecó por duas gestões
consecutivas, Laux é também
delegado representante junto
à Federação Nacional dos
Condutores Autônomos.

.

- E há outra maneira? -

perguntou. - Se o motorista
tem uma família para susten­

tar, aluguel de casa, presta­
ções com financiadoras e dí-
vidas �om oficinas para res- ,

sarcír, como fará para pagar
tudo,

I senão- trabalhando
pelos preços propostos,

mesmo que sejam verdadei­
ros absurdos? Ele, no deses­
pero, tenta ao menos cobrir as
obrigações financeiras mais
urgentes.

'

A fundação da Cooperativa
dos Transportadores Autô­
nomos do Oeste Catarinense,
embora imbuída de uma idea­
lística fortemente fundamen­
tada, esvaziou-se pela própria
incompreensão da categoria
profissional. Ávidos por ren­
dimentos rápidos e desejosos
de aliviar a grande carga de
responsabilidade financeira e

problemas .inerentes, os mo­

toristas apoiaram a sociedade
até o momento em que ela'
dispunha .de trabalho. De­
pois, quando a entressafra
chegou e o frete escasseou,

'pouco-s foram os associados
que continuaram a integrali­
zar as quotas-partes subscri­
tas quando de sua constitui­
ção. A maioria, procurando
por novos mercados,
deslocou-se pára São Paulo,
Norte e Nordeste do País .

onde o número de caminhõe�
eramenor, e lá permaneciam
até o começo de outra safra,
sabendo que, nessas ocasiões
o transporte era abundante.
Laux defende a afirmação

de .que "não conseguimos
conscientizar os caminhonei-,
TOS sobre a importância e a

Embora tenh� operado por
vários meses com razoável
sucesso, Cooperativa não
conseguiu manter um es­

quema de funcionamento re-

" guIar, devido à inconstância
do mercado de trabalho. Este
é um dos fatores apontados
por Laux ao explicar o insu­
cesso da iniciativa.

Postos de gasolina para,
atendimento exclusivo dos
associados, revendendo
combustíveis, óleos lubrifi­
cantes, pneus e peças de ca­

minhões, seriam instalados
pela COTRAOCA. 'A parte
social também não seria es­

quecida, assistência médica,

odontolôgíca
'

e jurídica, ao

lado de um expressivo apoio
ao campo educacional.

Explanando' as condições
sócio-profissionais da classe,
Laux lamentou a "triste situa­
ção". Embora a majoração do
óleo diesel (a maioria dos ca­

minhões empregados pelos
autônomos são da linha de
consumo do óleo diesel)'
tenha sido feita com muita
parcimonia pelo Governo, as
irrisórias -quantias pagas'
pelos fretes, o constante au­

mento dos preços de pneus,
peças, mão-de-obra dàs ofi­
cinas.juros bancários e toda a

manutenção de um veículo
pesado, oneram' sobrema­
neira o motorista, tomando a

atividade contraproducente.

Reflexo dest� situação é o

número cada vez mais ele-:
vado de profissionais que
deixam o volante para se de­
dicarem à outras atividades.
Na maioria das vezes como'
motoristas de empresas de
transportes coletivos.

OBJETIVOS

Ao' ,ser constituída,
propunha-se a COTRAOCA
congregar todos os motoristas
-autônomos do Oeste, for-

'-----------------------------------------... j mando uma grande associa-
ção, "um bloco de resistência
e defesa dos interesses pro­
fissionais e econômicos da
classe. "Através desta união e

jurldfcamente constituída

como cooperativa; a organi­
zação iria contratar grandes
volumes de cargas para trans­
portar via terrestre, distri­
buindo esses "fretes" aos

seus associados. Dessa ma­

neira, o caminhoneiro não
precisaria ir de porta em

,

porta, nas empresas da região,

CAUSAS DO
FRAÇASSOIRINEU BERNARDO D'AVILA

MISSA DE 43° ANO
Hercilio Gonçalves D'Avila, Thornazia D'Avila Antunes, Maura D'A'vila Tava­

res, João Gonçalv-es D'Avila e José Gonçalves D'Avila, convidam os demais

parentes e amigos para a Missa de 43° ano que mandam celebrar em intenção da
alma de seu estimado pai que será celebrada amanhã dia 2 às 19 horas na IgrejaI ,

Santo Antonio à rua Padre Hcrna.'

Sendo o transporte nacio-,
nal feito em 80% por via ter­
restre e este, em 80% por mo­
toristas autônomos (existem
700mil no Brasil), era injusti-,
ficável que as empresas de
transportes ficassem com a

maior fatia do bolo. - Assim
pensava Laux. Indignado
com a exploração daquelas
empresas, que contratavam o

transporte de imenso volume
de produtos e, ao invés de
transportarem-no com seus

caminhões, sub-empreitavam
os fretes aos 'caminhoneiros.

, �

t
LYGIA GONÇALVES D'AVILA

(VIÚVA DE IRINEU BERNARDO D'AVILA,

MISSA DE 4° ANO
pedir uma carga para trans­

portar. A própria cooperativa
fírmaria os contratos e garan­
tiria trabalho para seus asso­

ciados, tod�s proprietários de
caminhões.

'

OQUEÉ
CAMINHONEIRO?

E AGORA?
.Os filhos, filhas, genros, noras, netos e bisnetos, convidam os demais paren­

tes e amigos para a Missa de 4° ano que mandam celebrar em intenção da alma de
sua querida mãe, avó e bisavó, amânhã dia 2: às 19 horas na Igreja de Santo
Antonio à rua Padre Roma.

'

\

Júlio Gonçalves D'Avila, Maria Gonçalves D'Avila, Guilherme Gonçalves
D'Avila, Otavio Gonçalves D'Avila, Alipio Gonçalves D'Avila e Manoel Gonçalves
[)'Avila,

Viúvas, filhos, irmãos, sobrinhos e netos, convidam os demais parentes e

amiqospara a Missa que mandam celebrar em intenção de suas almas, amanhã di,
2, às 19 horas na lqreja de Santo Antônio à rua Padre Roma.

A legislação trabalhista os

classifica como condutores e

proprietários de veículos de
transporte de carga que não
constituem empresa, mas sim
uma atividade individual.
Cada trabalhador possue
apenas um 'caminhão. Em
Santa Catarina existem apro­
ximadamente 1.000 profis­
sionais deste setor.

Fundada à 24 de maio de
j 1975, a COTRAOCX ser

dissolvida dentro de algumas
semanas.'Reunião de Direto­
ria foi convocada pelo, presi­
dente. Embora encontre-se
fora 'de - atividades desde
julho de 1976, a cooperativa
continua a existirlegalmente,
permanecendo uma entidade

Neste processo de repasse de
obrigações, os autônomos
saiam perdendo. Isso porque
as empresas pagavam apenas
60% do valor contratado com

as fontes emissoras das mer­
cadorias, ficando com o res-,

tante, sem nenhuma despesa
ou responsabilidade.

Além disso, Asildo Laux, o
cabeça do movimento coope­
rativista, pretendia montar
toda uma estrutura adminis­
trativa e funcional; com as

cooperativas de produção
agricola do Oeste. Desejava
ele convencer os dirigentes

SALÃO.CIMO DE ARTES .RECEBE VISITA, DO'
EX�MINISTRO DE PORTUGAL DR. MARCELO CAETANO

,

.

.1 Entre as mais
diversas e

importantes
personalidades que

o Salão Cimo
de Artes, tem o

prazer de receber,
destaca-se'

notoriamente a

presença na

última sexta-feira;
do Dr. Marcelo
Caetano, ex­

Primeiro Ministro de
Porutugal.

Outro momento da visita
do ex-Primeiro Ministro

.

4� Portugal; -

Dr. Marcelo Caetano, ao
Salão Cimo dé Artes.

O Dr. Marcelo
,

Caetano, não
poupou elogios aos

.

trabalhos do
artista plástico
Albano Neves e

Souza, que
atualmente está

, I

apresentando suas

telas em óleo no

já consaqrado
Salão Cimo de Artes;

que tem a

c.oordenadoria do
experiente crítico'
Salvio de Oliveira.

que Móveis Cimo
de-Florianópolls
presta a cultura e a

educação,' através,
das artes plásticas,
fazendo
constantemente nas

suas luxuosas"
instalações;
exposiçôes de alto
nível artístico.
Em companhia do Dr.

Marcelo Caetano,'
além de sua ilustre
i rm á; o professo r

Neves-e Souza, o Acácio Garibaldi
Dr. Marcelo 'Caetano Santiago, da

'i
I

parabenizou a Universidade Federal
iouvável1niciativa de Santa Catarina.

I '

Na foto,
(vemos o Dr.

Marcelo Caetano,
cumprimentando o

diretor da Cimo
. de' Florianópolis,
Sr. Roberto Bessa,

além do artista

plástico
Albano Neves

e Souza e do
coordenador do
Salão Cimo de

Artes. Sr. Sálvio
de Oliveira,

Entusiasmado com a
, .�.

técnica e o

perteccionlsrnó das
obras de Albano

I
I
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Nazismo está

ressurgindo
naAlemanha
Ocidental

Washington - "A figura de
Adolfo Hitler continua fasci­
nando e repugnando o povo
alemão", apesar dos milhões
de palavras que têm sido escri­
tas sobre o chefe do terceiro
Reich, expressa a revista "Us
News And World Report".

.

Nos últimos meses se produ­
ziu um conjunto de filmes, li­
vros, artigos' de revistas e pro­

gramas de televisão referentes
à vida e carreira de Hitler. Nas
cervejarias alemãs cada vez se

difundem mais as antigas me­

lodias marciais nazistas",
adianta. .

Em notícia procedente de
Bonn e publicada na edição de
sete de novembro da mesma­

revista se diz que a nostalgia
por Hitler propagou-se. pelo
resto da Europa e Canadá,
"causando crescente preocu­

pação mi União Soviética, onde
a lembrança do ditador é um

anátema pára amaior parte dos
russos".
A publicação expressa que os

historiadores e sociólogos têm
observado que a renovação do
interesse no periodo antes da

segunda guerra mundial pode
significar um. sonho de vigên-·
cia da lei e da ordem numa

época de atividade terrorista na
Europa. Também poderia ser o

indício de uma inclinação tra­

dicional alemã para o autorita-
rísrno. ,

Outros indícios do interesse
neo-nazista -foram dados por
umas 60 reuniões de ex-oficiais
das forças de choques hitleria­
nas· em toda a Alemanha Oci­
dental nos últimos seis meses �
nas versões de' atividades
neo-nazistas entre as forças �r-·
madas de 460 mil efetivos.

Argentina,
o país mais

perigoso para
os executivos.
Nova Iorque - A Argentina

é o País mais perigoso do
mundo para o executivo norte­

americano expatriado, segundo
um perito entrevistado pela re­
vista "Barron's". O Uruguai e o

México também figuram entre
os países \ mais perigosos,
acrescenta a revista especialí­
zada em questões econômicas
e financeiras. Á revista pública
um artigo sobre Benjamin
Weiner, ex-diplomata norte­

àmericano que fundou a em-·

presa Probe Internacional para
assessorar as companhias
norte-americanas sobre os ris-·
cos das operações no estran­

geiro (especialmente sohre os

atos terroristas). Segundo Wei­

ner, apenas uma fração de
todos os ataques contra as em-·

presas norte-americanas no ex-·

terior chegam ao conheci­
mento público.A Probe Inter­
nacional leva uma cronologia
que consta de 16 páginas de
atentados a bombas, assassina­
tos e sequestros de executivos
norte-americanos na última
década. Esta cronologia identi-·
fica aArgentina como o País in­
comparavelmente mais peri­
goso para as empresas norte­
americanas.

Young: contra
um boicote
nuclear à

África do Sul
Nova Iorque - O embaixa-·

dor dos Estados Unidos na

ONU, Andrew Young, disse
não ser a favor da proibição da
venda de combustível nuclear
à África do Sul. Assinalou que
este País já conta com um po-:
tencial nuclear tão avançado
que um cancelamento das ven­
das "somente serviria para es­

timular seu desenvolvimento
independente". Numa entre­
vista li. uma rede nacional de
televisã<r,Young explicou que
com "a manutenção de certo
tipo de relação, teremos a pos-·
sibilidade de influir sobre eles
para que assinem o acordo de
não proliferação nuclear e acei-·
tem todas as garantias da agên-.
cia internacional de energia
atômica". Advertiu no entanto
que, se explodir uma bomba
atômica, seus vizínllbs poderão'
"conseguir armas nucleares
muito mais avançadas que a

África do Sul possa construir,
que não obteriam necessaria-
mente de nós".

.

8erlinguer: O

•

eurocomunlsmo

vai bem,
obrigado.

Roma - Enriço Berlinguer,
que encabeçará a delegação do
partido comunista itàliano aos

festejos dos 60 anos da revolu­
ção socialista soviética, ·decla-·
rou que o "mrocomunismo",
que reclama autonomia do
Kremlin, "goza de boa saúde e
está destinado a continuar
avançando". Berlinguer disse
ao partir que sua presença nos

festejos de Moscou não indica
mudança no status autônomo
de seu partido.

LlMUl AÉREA E PORTO PÃRAM
EM PROTESTO CONTRA-MEDIDAS

DO GOVERNO ISRAELENSE
Tel-Aviv - A linha aérea

nacional "El AI" e o principal
porto israelense foram parali­
sados ontem durante 24 horas

por um movimento de pro­
testo contra as medidas postas
em prática pelo governo para
implantar nova política eco­

nômica de cunho capitalista.
Cerca de três mil passageiros
ficaram retidos no aeroporto
internacional Ben Gurion,
quando uns 700 empregados
do setor de manutenção para­
lisaram as atividades, sem

aviso prévio, e exigiram a re­

negociação de seus contratos
de trabalho.

O protesto dos operários, em frente do Parlamento.

Fontes do governo acredi-·
tam que as greves de 24 horas
serão as únicas manifestações
de protesto contra a nova polí­
tica. Não se sabe, porém, se os
dirigentes ordenarão aos seus
1,1 milhões de fil iados que
realizem greves mais prolon­
gadas. Três dias após ter o go-.
verno conservador surpreen-·
dido a nação ao abandonar o'

Montoneros estão

sistema socialista que orien­
tava a economia há 29 anos e

. adotar o regime de livre em�·
presa, os preços subiram ver-·

tiginosamente e os israelen-·
.

ses parecem ainda confusos
sobre o valor da sua moeda
atualmente,
A liberação da cotação da

libra israelense, um

elemento-chave das reformas

fiscais, fez com que o valor
artificial do dólar, fixado ofi­
cialmente em 10,50 libras is­
raelenses, aumentasse pára
15,50 libras, o que causou um
considerável aumento dos
preços das mercadorias im­
portadas. Embora o aumento

dos preços não tenha sido tão
alto como o do dólar, a desva­
lorização da sua .moeda per­
turbou os israelenses, que'
ganham, em média, entre 3
mil e 4 mil libras mensais.
Ocorre também que o go­
verno não concedeu o au­

.mento de salários para com­

pensar a alta do custo de vida,
como exigia o sindicato.

Os cigarros aurríentararn
em 21 por cento e os alimen­
tos básicos subiram 15 por
cento em média, devido à
eliminação dos subsídios go­
vernamentais sobre produtos
essenciais como ovos, leite e

pão. A nova lei permite aos

israelenses cambiar dólares e

possuir até 6 mil dólares no

País e no exterior. Também
permite' que o cidadão man­

tenha depósitos ilimitados de

moeda estrangeira em bancos
israelenses.
Segundo' afirmou o

primeiro-ministro Menahem
Begin, o objetivo das refor­
mas é "alinhar Israel com os

países democráticos", redu­
zir a burocracia da repartição
que dirige as operações cam­

biais e facilitar aos israelen­
ses as transações com o exte­
rior. Apesar de tudo, a nova

política .. parece contar com
muitos partidários entre os is ..

\ raelenses, alguns dos quais
consideram que ela "permi­
tirá eliminar grande parte da
corrupção". Quando vigora- .

vam os controles socialistas,
muitos israelenses manti­
-nham depósitos em dólares

ilegalmente, inclusive' o

ex-primeiro ministro Yizhak
Rabin, fato que provocou a

sua queda. A prática estava
tão generalizada que o mer-

. cado negro funcionava quase
impunemente e, muitas ve­

zes, o próprio governo dele se

utilizava para vender dólares,
a fim de sustentar a cotação do
dólar, evitando uma alta de­
masiada.

de'$centralizando

suas atividades
Buenos Aires - De acordo com um documento apreendido e

divulgado pelo Exército, a organização guerrilheira "�ontone­
ros" decidiu fazer uma descentralizaçâomáxima de sua atividade,
por razões de segurança, deixando a seus chefes zonais de nível
intermediário a iniciativa de futuras ações terroristas. Não existem
dados oficiais, mas calcula-se, que entre 6 mil a 7 mil membros dos
"Montoneros" e do "exército revolucionário do povo" (ERP)
foram mortos ou capturados nos últimos 20 meses.

O ERP, de tendência Trotskista, deixou praticamente de existir
como grupo guerrilheiro organizado, depois de ter 'sido durante
anos a organização terrorista mais bem montada da Argentina. Os
"Montoneros", ligados à esquerda ,peronista, conservam porém
certas estruturas mas seus efetivos se reduziram a pouco mais de
mil pessoas em todO' o País, segundo cálculos de fontes de segu­
rança. A guerrilha esquerdista já não está em condições de em­

preender ações de envergadura, como fez até o final de 1973,
limitando-se agora a atentados terroristas isolados.
A carta divulgada pelo Exército está datada de 28 de j,lll.ho d�este

coluna oeste" dos "Montoneros". As "colunas" 'são as estruturas

básicas do grupo guerrilheiro e' a' denominada "oeste" teriam

jurisdição sobre as populosas zonas suburbanas que se estendem
nesse sentido geográfico. Está dirigida a um suposto chefe zonal
identificado como "Javier". • _

"A partir de hoje e obedecendo à manobra defensiva em

marcha, cortamos 'a ligação entre nós. Isso significa, em termos

concretos, que por um periodo de tempo mais ou menos prolon­
gado (depende de nós e da evolução das relações de força) não
vamos nos vermais. Vamos ficar um pouco jogados à própria sorte,
mas isto não implica que devamos abandonar a resistência ao

inimigo", diz a carta.
.

"De agora em diante, deverás seguir produzindo militarmente,
organizando a luta popular, armando uma nova estrutura de apoio,
Irazenda a guerra. ao inimigo em teu território,sem mais diretivas
que a tua própria iniciativa, sem mais estímulos que o teu próprio
fervor Montonero, sem mais recursos que o que possas' obter do
movimento ou extrair do inimigo", acrescenta o documento.
Utilizando palavras do Jargão típico de Buenos Aires, o respon­

sável pela coluna oeste adverte a seu subordinado que a nova

situação representa um sério desafio. "O partido Montonero e eu

temos muita confiança na tua compreensão política e solidez ideo­
lógica, como também em tua capacidade de condução militar",
diz. "Por isso, peço-te que te instruas, que te exercites, que com­

pres livros ou revistas especializadas e, acima de tudo, que não
cometas tolices nesse sentido. Um líder político, quando erra,
pode fazer fracassar táticas; mas um líder militar, quando .comete
um erro, paga um alto preço: sua vida ou a de seus subordinados.
Por isso, avance devagar. A linha a seguir é colocar "canos" (bom­
bas), fazer uns "canas" avulsos e recuperar sua arma; 'amaciar um

"patrão" sem proteção, fazermuita propaganda e outras coisas de
menor vulto. Guarde as energias para outro momento, Quando
estejas em condições de.utilizá-Ias". Na gíria de Buenos Aires, um
"cana" é um policial, "fazer um cana" significa matá-lo ou

convertê-lo. "Amaciar" é sinônimo de matar,
"O inimigo está testando um novo método repressivo que con­

siste no cerco individual a cada companheiro. Conhece sua liga­
ção com a organização, sua zona geográfica de atividade física ou

política, e sabe sua identidade. Quando cai em seu poder umn
companheiro de nossa estrutura, fazem perguntas sobre nós e

procuram fazê-lo "cantar" numa entrevista (revelar sua relação
com a organização). "De agora em diante, corta tua relação com a

organização, para garantirque não cairás numa cilada", diz a carta.

,.

flutuação da libra impede
alta do· café na .Inglaterra

Londres - A decisâo britânica de permitir a

livre flutuação da libra esterlina impediu ontem
que o preço do café continuasse aumentando e

em geral determinou uma queda de aproxima­
damente quatro por cento nos metais não ferro­
sos e outras matérias-primas. A libra esterlina,
ao dispor o governo que sua cotação esteja de
acordo com o jogo livre do mercado, subiu a 1,84
dólares, para estabilizar-se em 1,830 até o

meio-dia, depois de ter encerrado em 1,9992 na
última sexta-feira.

Também até o meio-dia, sua desvalorização­
relacionada com uma série de moedas líderes -;
em termos proporcionais ao .íntercâmbío co­

mercial de seus respectivos países 'com a Grã-·
Bretanha, havia chegado a 64,3, contra os 62,3
registrados no fechamento de sexta-feira. Aque­
tas moedas líderes são as que determinaram as

paridades fixadas em Washington, em 1971.,
O primeiro efeito positivo damedida foi ob­

servado às Sh, quando o preço diário Londrino
do açúcar bruto foi fixado em 95libras esterlinas
a tonelada métrica, com uma notável redução
sobre a cotação da última sexta-feira: 101libras
esterlinas. Isto significa, que, em dólares, a

queda foi de aproximadamente seis por tone­
ladà métrica.
Os comercializadores do açúcar explicaram

que, em relação à queda derivada deste reajuste
cambial, o preço do produto também diminuiu
em termos reais, como consequência da pressão

vendedora, que está lançando açúcar barato no

mercado, num esforço por antecipar-se ao sis­
tema de cotas que estará vigorando a partir de
primeiro de janeiro,
No mercado terminal de café, entretanto, fa­

tores como a política de retenção seguida pelos
produtores da América Central mantiveram
sem variantes ontem de manhã os preços do
produto, com as entregas para janeiro fixadas
em 1.728 libras esterlinas a tonelada métrica.
Mas na última sexta-feira, 1.728 libras eram

equivalentes a 3.070:65 dólares, ou seja, 92,56
dólares a menos 'por tonelada métrica. Isto sig­
nifica que o café verde comercializado ontem
em nível maior valia em termos reais 157,50
centavos a libra, contra 152,80 de s�xta-feira.
No mercado dos metais não ferrosos, oarame

de cobre vendido com entrega a três meses

tinha ao meio-dia de hoje um preço de 650 li­
bras a tonelada métrica. Na sexta-feira, o arame
de cobre tinha fechado a 677libras. No mercado
de estanho, a tonelada métrica com entrega a

três meses foi cotada a 6.610 libras esterlinas,
contra as 6.810 libras registradas no fechamento
de sexta-feira.
A respeito do café, os comerciantes do ramo

disseram que a contração do mercado' e que
enquanto esta situação continuar, é provável
que os preços declinem. Os comerciantes esti-·
mam que o consumo de café na Europa sofreu
no ano passado uma redução entre 30 e 35 por
cento.

Na Colômbia, termina a greve

dosoperár�sda' Ecope"oL
Bogotâ c-« A crise trabalhista que atinge a

Colômbia começou a dissipar-se, ao terminar
ontem uma greve de 67 dias na empresa estatal
'Petrolífera "Ecopetrol", mas ainda persiste
outra greve noMinistério daFazenda, que para­
lisou o pagamento de impostos. A greve petrolí­
fera terminou dep- que .os trabalhadores de-­
cidiram voluntariamente retomar a seus lares e

o sindicato petrofííero, manejado pelos comu�·
nistas, não teve outra saída a nâo ser levantar o
movimento. A greve tinha sido convocada para
protestar' contra violações fi convenção coletiva
de trabalho em vigor por parte da "Ecopetrol",
mas' o Ministério do Trabalho acha que não
houve violaçôes e declarou ilegal o movimento:
Durante a paralisação, que só contou com uma

terça parte dos 6.500 trabalhadores da empresa,
ocorreram 30 atos de sabotagem e atentados ter­
rçristas contra oleodutos, poços de petróleo e

gás em Barraca Bermeja, com prejuízos avalia­
dos em quatro milhões de·dólares.

Durante os atos de terrorismo atribuídos a

grupos guerrilheiros comunistas, houve dois
mortos: um trabalhador da empresa que foi
atingido pelos estilhaços de uma granada lan­
çada por desconhecidos e uma criança que,
inadvertidamente, retirou uma bomba que
tinha sido colocada no óleoduto do pacífico.
Duzentos e dezessete trabalhadores foram

demitidos pela participação na greve ilegal e
cerca de 50 dirigentes sindicais foram punidos

com penas de 30-a 180 dias por terem provocado
desordens e atos de sabotagem.Durante o longo
conflito, a produção petrolífera não sofreu gran­
des reduções, apesar das constantes sabotagens.
O conflito se constituiu numa prova de força
entre o sindicato e o governo, pois aparente­
mente não havia reclamação econômica pro­
funda. Os trabalhadores petrolíferos figuram
entre os mais bem pagos da nação e isso explica
em parte o fracasso do movimento.
Mas se o governo saiu triunfante no conflito

com os dirigentes sindicais comunistas que ma­
nejam o sindicato petrolífero, enfrenta sérias
dificuldades com os trabalhadores do Ministé­
rio da Fazenda, que reclamam aumentos sala­
riais e a reintegração dos demitidos por partici­
pação na greve.
O ministério do Trabalho declarou ilegal a

greve no Ministério da Fazenda por tratar-se ele
um serviço público. Apesar disso, o sindicato'
mantém firme a ordem de paralização e o go­
verno declarou um recesso até quarta-feira nas

atividades. monetárias oficiais. Alfonso Palácio
Ruldas, o'Ministro da Fazenda, está negociando
o levantamento da greve e espera-se que na

quarta-feira possam ser reiniciadas as ativida­
des. A paralisação tem causado traumatismos à
economia do País devido ao atraso na arrecada­
ção de muitos impostos, Outros empregados do'
governo também têm feito greves parciais nas

últimas semanas em reivíndícaçãode aumentos
salariais.

JIMMY CARTER NÃO PRETENDE
CANCELAR' VIAGEM. À AMÉRICA

Washington - Assessores
do governo disseram ontem

que as gestões diplomáticas
que a administração do presi-·

,

dente Jimmy Carterpretende
desenvolver em novembro no
Brasil, Venezuela e Argen-·
tina continuam de pé, apesar
das especulações sobre um

possível cancelemento. O
líder damaioria democrata no
senado, Robert Byrd, deu um

novo' vigor a essas versões ao

indicar que, "psicologica-·
mente, seria omito bom" se

Carter decidisse cancelar seu
giro. mundial para
concentrar-se na aprovação
parlamentar de seu programa
energético.

'

Carter havia indicado 'prb­
viamente que 'suspenderia
sua 'gestáo externa se isso'
fosse necessário, mas oS'fun­
cionários encarregados dos
preparativos disseram que
"talvez não seja preciso". O
presidente sairá no' dia 22 de
novembro ,para Caracas,
abrindo seu primeiro giro

. mundial. No dia seguinte, irá
à Brasília, na segunda e -úl­
tima escala latino-americana

em sua missão \l 10 países de
quatro continente. Os outros
são Nigéria, Arábia Saudita,
índia, Irã, França, Polônia e

Bélgica. Antecipando o giro,
o Secretário

.

de Estado
norte-americano Cyrus
Vance visitará Buenos Aires.'
no dia 21.
Numa entrevista concedida .

a um semanário local, Vance
'

disse ontem que o interesse
nos países em desenvolvi-·
mente tem agora uma nova

dimensão na política externa
.do País. Os outros dois, na

mesma situação são a não pro­
liferação nuclear e 08'direitos
humanos.

.

Em pergl'ntas e respostas,

Carl;r: especulações desmentidas.

algumas manifestações de
Vance;
P - Ocorreram mudanças

básicas na política externa?
R - "Temos uma conti­

n'uidade em política externa,
pois algumas de nossas gest-·
ões foram colocadas em

marcha pelos governos ante-·

rion:s. Entretanto, há uma ên­
fase diferente em �lguns as­

suntos".
P - Em 'que casos há essa

diferença?
R - Não há dúvidas de que

na área dos direitos humanos.
A ação contra a proliferação
nuclear é a outra. Também
foram especialmente enfati­
zadas as relações do mundo

.

industrial com o mundo em

desenvolvimento. Conside-·
ramos que é de grande impor­
tância a melhoria das relações
com os países do "Terceiro" e
"QuartO''' mundos. Isso é par­
ticularmente certo na África,
Sudeste Asiático e em diver­
sas iniciativas com respeito à
América Latina".

'

P - Houve êxito?
R - Tenho a firme impres-

são de que nos países erp. de­
senvolvimento foi forjada
uma nova atitude em relação
aos Estados Unidos,muito di­
ferente da que predominava
no passado. Creio que é
muito construtiva e que con­

tribuirá para solucionar mui­
tos problemas mundiais.
P - Quais seriam as conse­

quências de uma rejeição dos
no,vos acordO's sobre o canal
do Panamá?

.

R - At:redito que não pre­
cisaremo's encarar essa ques­
tão, mas as consequências
nesse caso seriam muito sé­
rias, não somente quanto ao

Panamá, mas em relação a

tot1a a Aníérica Latina, pois
todos os Ifaíses da região con­
sideram que os acordos de
1903 são obsoletos e que os

concretizados agora são jus­
tos e adequados.

P - E a questão de Cuba?
R - Devemos ter relações

com tantos países quantO'
sejam possíveis. É errado le-'
vantar muralhas que não
permitam o diálogo entre go­
vernos.

Protestos pela way escreveu a Mary, com

quem se casaria mais tarde, du­
rante a segunda guerra mun­

dial; foi leiloada por 3.400 dóla­
res. Hemingway, que na época

era correspondente de guerra da
revista "Collier", enviou a

carta para Mary do norte da
França; A carta, escrita sob a

luz de uma lanterna, foi doada à
biblioteca pública de Detroit
para ser leiloada durante o

fim-de-semana passado. O es­

critor exigiu Que suas cartas
pªrticulares não fossem nunca

publicadás. Nã'O se revelou a

.identidade do comprador,

li&erta(ão de
• • •

prIsIoneIros

Porto-riquenhos
Washington - Mais de 700

pessoas se manifestaram 'diante
da Casa Branca exigindo a li­
bertação de quatro nacionalis­
tas porto-riquenhos que estão
presos por terem realizado
atentados contra o governo dos
Estados Unidos na década de
50. A manifestação, que durou
quatro horas, foi organizada
pelo comitê de solidariedade
com Porto Rico e 'teve um de­
senrolar tranquilo, de acordo
com o tenente Steve Hornyak,
do serviço de proteção do exe­

cutivo. Três dos nacionalistas
encarcerados efetuaram um

ataque armado contra a Câmara
de representantes dos Estados
Unidos no dia primeiro de
março de 1954, no qual saíram
feridos cinco congressistas. O
quarto tentou abrir caminho a'

tiros, no dia primeiro de no­

vembro de 1950, até o interior
da Blair House, em Washing­
ton, onde se encontrava o pre­
sidente Harry Truman. Um
outro nacionalista e um agente
do serviço secreto morreram.

Além da libertação dos nacio­
nalistas, os manifestantes exi­
giam também a independência.

de Porto Rico.

Egito proíbe

submarino

inglês de

passar no Suez

Cairo - O Egito recusou-se a

pennitir a passagem do submarino
nuclear britânico "Dreadnought"

através do Canal de Suez porque os

funcionários afinnam que tais 'em­

barcações deixam uma esteira de
residuos atômicos perniciosos.
"Todo navio de propulsão nuclear
deixa atrás de si, ao movimentar-se,
algum material nuclear como de­
trito", disse um alto funcionário da
agência epípcia de energia atômica
(AEEA). "Isto pode suscitar terno­
res e afugentar "outros navios". O
funcionário disse também que o

Egitopennitira antes a passagem de
embarcações carregadas com mate­
rial nuclear; mas nunca navios dee
propulsão atômica. E esclareceu:
"No caso de um acidente, as coisas
poderiam tomar-se muito graves",
uma vez que em uma zona confinada,
como a do canal, ô perigo seria
muito maior do que em mar aberto.
O "Dreadnought", com 88 tripulan­
tes, é o mais antigo submarino de
propulsão nuclear daGrã-Bretanha,
tendo sido lançado ao mar em.l960,

O porto e todas as grandes
indústrias da cidade de' Ash­
dod, de 40.500 habitantes,
foram paralisadas pelos ope-­
rários que atenderam a uma

determinação da Histradut, a
federação nacional do tra­
balho, Os dirigentes sindicais
nacionais também organiza­
ram manifestações diante do
Knesset (Parlamento) ,em Je-

. rusalérn, onde os legisladores
deverão debater a nova polí­
tica monetária.

3.400 d61ares

por urra carta

deamorde_
HemingwQY
Detroit -Uma 'carta de amor

que o escritor Ernest Hemíng-

--DePar .0---_

Importação à brasileira

'Chega um brasileiro ã Paris em viagem mista: metade a

passeio, metade a negócios. Toca para um amigo já instalado,
conta as últimas novidades e lança o apelo: estou precisando de
você. Pois não, às ordens.
- Eu preciso comprar umas peças para a fábrica e o meu

francês só dá para pedir duas coisas: menu e pardon.
O outro ajuda-o de boa vontade, sendo logo inteirado, pelo

enderêço, de que as peças podem ser confortavelmente encon­
tradas em Boulogne-Billancourt, ou seja, prá lá de Paulo Lo­
pes. Na recepção do escritório, explica o objetivo da visita e é
convidado a aguardar a presença de M. Falkoun, juntamente
com o freguês, tudo, naturalmente, depois de preencher uma
ficha.
- Est-ce que vous êtes les brésiliens qui cherchent pour

moi?
.

São feitas as apresentações. Aqui, o sr. Raposo, industrial,
<que veio -a França para comprar algumas peças para a sua

fábrica.
..

- Et vous-même?
Não tem outro jeito a não ser apresentar-se como "intér­

prete".
- Allons-y.
O sr. Raposo, escudado na impenetrabilidade da última flor

do Lácio, não se poupa de observações intempestivas:
- Esse, sujeito está com cara de quem não toma banho há

uma semana.
- Comment?
- O meu amigo aqui diz que os seus produtos são muito

conceituados no Brasil.
- Pergunta se ele exporta "cecê" para a África.
- Os senhores tem alguma fábrêca na África?
No escritório, M. Falkoun quer exportar à francesa e o sr.

Raposo pretende importar à brasileira. Segundo o rigoroso
esquema da casa, as peças serão faturadas, remetidas à alfân­
dega francesa, visadas e entregues, já no aeroporto.
- Que é que ele frua tanto ,em duane.? O que é duane?
- Alfândega. .

- Alfândega? Ele não tem nada com isso! O problema é
meu!
- Mas ele se refere ã Alfândega francesa.
.- Nem francesa nem javanesa! Os meus dólares são à vista,

não estou pedindo nem para ver a mercadoria, que é que tem

que meter Alfândega no meio? Nada disso!
O "intérprete" explica a situação a M. Falkoun, que não

consegue absorvê-la de todo. Qual o problema? A empresaa
tem a maior satisfação de poupar ao sr. Raposo a perda de
tempo. com medias burocráticas.
- Pergunta se as peças vêm muito embaladas.
M. Falkoun se ilumina: Mais, bien SÜT! Em dois passos

dirige-se aum quadro negro, onde desenha minuciosamente a

embalagem. Primeiro, uma caixa de papelão forrada de isopor;
depois, uma camada de esponjas; uma ramação de madeira
grampeada e, finalmente, quatro cintas de aço.
- De jeito nenhum! Como é que eu vou desmanchar esse

edifício no aeroporto para enrustir as peças na bagagem? Ou
me dão as peças aqui, ou nada feito!
- M. Raposo a quelque probléme?
- Pas de' tout, mas ele 'pensa que dará muito trabalho aos

senhorese, além disso, nem marcou o dia do embarque. Os
senhores não poderiam entregar as peças aqui mesmo?
- C'est ímpossíble. Elas já saem da fábrica embaladas, e a

passagem pela Alfândega é necessária. Ecoutez, m'síeu, je
vraiment ne compreend pas ...

Ao lado do intérprete, o sr. Raposo int..rfp.re:
- Sem essa de Alfândega e embalagens!
Comprimido, o "intérprete" abandona suas funções:

.

- M.'Falloun, o p.!oblelIla é o seguinte: o sr. Raposo aqui
presente é um indu_s!rial honesto, ganha o ,seu dinheiro c()m o

suor do s'eu rosto. Mas para ele é absolutamente fora de questão
pagar o imposto de importação sobre essas peças. O sr. Raposo
irá fazer um pequeno contrabando, o sr. entende? Nada de
muito grave, segundo o costume brasileiro mas, em todo caso,
um .contrabando. A sua bela embalagem e ,mais a Alfândega
pr'ejudicam, eu diria mesmo que abortam os seus planos. As­
sim, vou colocar a questão claramente: o negócio sai se o

�erihor não insitir nesses dois pontos, d'accord?
M. Frukoun olha os dois, levanta-se, abre a porta e com um

gesto quase cortês os despede:
- Ayez une bO'nne journée, m'sieurs.
Já na rua, desorientado, o sr. Raposo se volta para o "intér­

prete".
- O que é que houve?
- Disse que éramos contrabandistas, não erá isso?

...

Pau'o da COllta Banw8
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·MURrLO AUlOMOVEIS'
-�

Rua Coronel Pedro Demorq.
1966 - Fano 44-1Q45

CORCEL - branco luxo frente nova OK .

CHEVETTE - Areia super luxo frente nova.. . . . . . . .. OK.
DODGE POLARA - Branco '1' ..••••....•.. 1977
PASSAT TS - vermelho 1976
CORCEL GT - Verde '

; 1976
CHEVETTE Super luxo branco ..

' 1976
VOLKSWAGEN 1300 marrom ' 1976
BRASíLIA - bege , 1975
CORCEL - branco LDO r.·· 1975
CORCEL - bege : : 1975
DODGE 1800 - azul ·

.. , 1974·
DODGE SE- verde 1973
CAMINHÃO MERCEDES BENZ - caçamba 1972

.
GALAXIE LTO - Automático - camurça 1969
KARMAN GUIA - vermelho , , 1965
MOTO HONDA 750 CC. ouro metálico' , 1975

� '.

A •

III VI "'''>1,,"1( 1\11101(1/1\1>" @J
Rua Gaspar Outra 90
Estreito - Fpolis
Fone: 44·0522

ESTOQUE DE VEíCULSO USADOS

MODELO
PASSAT TS
PASSAT
PASSAT
1800 L
1300 L
1300
1300
1300
1300
1500
1600
CHEVETTE
CHEVETTE
CORCEL GT

ANO
1977
1976
1975
1976
1976
1975.
1975
1974

. 1969
1974
1975
1976
1974
1972

COR
BEGE
BRANCA
BRANCA
AZUL
AMARELA
BRANCA
'LARANJA
BRANCA
BEGE
AZUL
AMARELA
VERDE MET.
BRANCA
AMAR. C/PRETO

Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­
,

trega, financiamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597 • TEL: 44·1169

DODGE PALARA GRAN LUXO BEGE n

DODGE POLARA GRAN LUXO VERDE JADE 76 .

DODGE POLARASTAND VERDE JADE 76

DOÓGE 1800 75

REVENDEDOR AUTORIZADO A� CHRYSLER
....f do BRASIL

Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro
Santos Saraiva, 554 -. Estreito

, Fone 44-0611
Departamento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuimos qualquer tipo de financiamento

Florianópolis Veiculos S. A.

BELlNA - Branca , , , , , , . . , , 1974
CORCEL-GT - Azul , , ", ··· 1973
CORCEL - Branco , ,., , , 1976
GALAXIE - LTO - Autom 1973
GALAXIE-500 , : .. , " .. 1974
F-75 - 4x2 ,

: 1974
F-600 .' , 1974

VOLKS-1300-L . . . . , 1976

Toda linha disponível

no seu Rev,endedor de Florianópolis ,

MODELO
MAVERICK
MAVERICK
CORCEL
CORCEL
FUCK - 1300

COR
VERDE
AZUL
AMARELO
OCRE
VERMELHO

ANO
76
74

.73
70
76

Usados todas as marcas e modelos
Compramos - vendemos - trocamos ". financiamos e alu­
gamos.

, I

MARFISO AUTOMOVEIS
DE MARFISO MENESES NETO

CGC/MF 8%-:9H.6'13/0001�8. rnscrtção Estadual 250.117.%31
R•• a'.1I11 al.llr D.lr., 82 - flnl. U-2880 I ",318'
ESTREITO - fLDRIIIOrous - 'SII'I CITlRII.

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO
DE PROBLEMAS PSICO·SOCIAIS

Dr. MAURO PEREIRA DOS SANTOS
Dr. CARLOS CESAR PIRES

Ora. SHIRLEY G.R. DOS SANTOS

Desarmonia conjugal. fadiga, educação de filhos. funcio­
nários problemas, tensão. angústia, dificuldade nos estu­
dos, depressão, insônia. preparação tratamento médico,
orientação casamento, distúrbio de conduta, problemas
da velhice, dificuldade de relacionamento.

Rua Saldanha Marinho, Ed. Olga Boabaid. 1,20 andar, sala
11., fone 22-0269. atendimento das 13:00 às 22:00 horas.

CORCEL L II • 96.000,00 .

DODGE 1800 - 88.000,00
DOD�E POLARA - 88.000,00
CHEVETTE - 78.000,00
VOLKS 1300 OK CITOCA-FITA 53.000,00
YAMAHA 200 CC - 33.000,00
F-4000 - 170.000,00
MERCEDES 0608 - 215.000,00

. IT� ]BEIRA· MAR]
COMERCIAL BEIAA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇÕES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Brasília Branca ,; 1977
Opala Cupê SS - 4 Branco , 1976
Volks 1:300 L Branco Lotus 1976
Volks 1.300 N Vermelho 1975
Chevette Vermelho Equipado 1975
Chevette Vermelho 1974
Maverick 8 Cilindros Branco 1914
Volks 1.300 e 1.500 ; 1: 1973
Volks 1.300 Verde 1967

COMPRA - VENDE - TROCA - FINANCIA

VENDE·SE TELEFONE

Prefixo "22" Comercial- instalação imediata. Preço
Cr$ 15.000,00 a vista. Tratar' fone - .2?6591.

"

MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33-0677
.

Chevette vinho �' , 1974
Chevette rosa , 1974
Volks amarelo , , 1972
Volks vermelho , , 1972'

ATENDE DIARIAMENTE INCLUSIVE AOS SÁBADO� E
DOM1NGOS.

KIKAXORRO VETERINÁRIA

Clínica, Cirurgia, Internação, Hospedagem.
ATENDIMENTO DIA E NOITE

Av. Rio Branco, 89 - FONE 22-9240.
I

.

GAlAo' AUlOMOVEIS
.

FRANCISCO TOLENTINO" .13 - FON&�
.

22.2980 -;"

�_

.

1 - Volkswagen Azul Caiçara 1.300 ' 74 .

2 - Volkswagen Branco 1.300-L OK '
•.

3 - Volkswagen Azul 1.300 '.' ,OK I I

Comprârnos o seu Carro A VISTA i
.

duvidamos quem paqamais

Tradição e conceito no

Ramo. de Automóveis

1 - 'Opala 4 portas - 75
1 - Variant - 76
1 - Brasíl-ia OK - 77
2 - Corcel Cupê luxo - 77
1 - Volks 1300 L - 77 - usado
1 - Volks 1300 OK � 77
1 - Volks 1300 L - OK
1 - Volks Monocromático - OK

Ofertas da Semana
1 - Variant ano 1971 - 15.000,00
1 - Volks 1200 - 1964 - 8.500,00

CLíNICA ODONTOLÓGICA
DO,

PROF.SAMUELFONSECA

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone' f

22-4824. Residência fone 22-2225. Cre­
denciado pelo IPESC.

CARIONI COM.DE AUTOMÓVEIS LTDA.
Av. Rio Branco, 53 - Fone 22-6591 e 22-1042

PHIPASA
1I0Stl Avenida Ivo Silveira, 1.401 - Estreito
AutonJ6wIis s.a

Telefone 44-3937

"========' CEP 88000 - Florianópolis • Santa Catarina

Concessionária DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
.

CLíNICA MÉDICA
, .

Convênios IPESC - MEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.

Consultót�� Liberato Bittencourt. 359 - sala 102 - Estreito.

PASSAT-L -Azu! · 1975
COl1CEL - Azul

'

, : 1973
CH�VETTE - Amarelo 1975
VW-1300-L - Branco , , 1975
VW-1300 - Verde .. , : ...........•............ 1970
JEEP - Azul , , 1974
HONDA - 125 cc. Marrom , 1974
HONDA - 125 cc. - Vermelha _ 1977

.Você ganha!.·.
t1ot\ Dinheiro:� Comprando tudo com 25% dedesconto.

� Tempo:
.

� Telefonarido para 22-5050

LIMPEZA DE FOSSA
Limpa fossa e desentupimento com má­

quina.
Cia de Limpeza Palhoça. Telefone: 42345.

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta
arquivos, cofres e estantes de aço
- fichários de acrílico -e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pa?�as suspensas e etc.

PISOS DECORADOS 20x"20
PORTO FERREIRA

Pedravest - Rua: Leoberto Leal 98
BARREIROS Telefone 44-3467

ABASTEÇA' SEU
CARRO NO

AGRIMENSORES

ASSOCIADOS

POSTO

AVENIDA
Rua Delminda Silveira, ·191

Agronomica

- Levantamentos Topográficos
- Medições de terrenos
- Projetos, Loteamentos
- Locação deobras
- Serviços 'gerais de
campo e escritório

- Nivelamentos
- Maquetes de ter�nos
• Paulo Alberto Zacchi

.

Crea 7.496 10" Região
• Vilson Daniel Scheidt
Crea 7.435 10" Região

Âua Dr. Antonio Dib Mussi nO 84
. (centro) Fone 22-1293

.

_ Florianópolis - Santa Catarina

RESTAURANTE DANÇANTE

A ceia da madrugada émesmo no Co­
rujão Center.

PEÇA ARROZ eARRETEIRO
Av. Beira Mar Norte.

VENDE·SE
1 Conta Giros Digital
1 Quarto de casal laqueado ,

1 Máquina de costura c/ bobina mágica
Tratar pelo fone: 22-7329.

,

CO-RUJÃO CENTER

Exp'êrimente O nosso FILLET MEDA­
LHAo. Cardápio variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas:

Extravio documento carro Passat, marca Volkswageri, ano
t975, placa TB5590, chassis BT007721. cor Marrom per­
tencente ao Sr. Gentil Rodolfo Camargo.

Tubarão, 25 de outubro de 1977.

.

RADIO INTEGRA_ÇAO
'

.

DO OESTE LTDA.

O Extremo Oeste, integrado sem discrimina­
ção - ZYJ-737 -1.450 KHZ - São José do Cedro­
SC.

c:
...

CASA EM CAMPINAS
Vende-se uma casa de alvenaria, contendo 80m2;
sala, 3 dormitórios, cozinha, banheiro, garagem,
área de 'serviço e churrasqueira. PREÇO: Cr$
260.000,00. Entr. Cr$ 30.000,00. Saldo: Cr$ 2.700,00
por mês.

'

TRATAR FONE 22-4222.

..

PO DE PEDRA
E PEDRISCO PARA

..

JARDINS E PATIOS

I.
,.

PEDRITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega dornicruar na qr anu.: Horranopolrs

Peca pelo tone 22 703:5

TOMAl
O'rnáxirno em Re�rigeração Comercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ
Rua Sã? João Batista, 60 - Fone 33-1768 -

Florianópolis-SC.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os documentosda KOMBI, marca Volks­
waqen, ano 1969 placa JO - '9735, cor bege, chassis
B9169377, pertencente ao SR OSCAR MOREIRA.

JOINVILLE, 31 de Outubro de 1977.

VENDE·SE

Apto. Ed. Algarve, nO 515, frente para a rua Esteves Junior,
e lado p/Beira Mar Norte. 2 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro e área de serviço. Entrega em Abril.
Condições: 30.000,00 a combinar e transferência do finan­
ciamento e chaves.
Telefonar para 22.5701 (horário comerciai).

VENDE-SE UM TELEFONE 44' POR
CR$ 26.000 OU PELA MELHOR
OFERTA. MOTIVO' MUDANÇA PARA
OUTRO ESTADO.
TRATAR 'PELO FONE 44-0914.

REPRESENTANTES'
SOMOS UMAFIRMA ESPE:CIALlZADA EM REPRE­
SENTAÇÓES. OPERAMOS EM TODO O ESTADO
DO RIO GRANDE DO SUL� À MAIS DE 20 ANOS.
ESTAMOS APTOS A FORNECER QUALQUER TIPO
DE REFERÊNCIA. OFERECEMOS NOSSOS SERVI­
ÇOS ÀS INDÚSTRIAS DE AUTO PE;ÇAS, TRATO­
RES, MÁQUINAS AGRíCOLAS, FERRAMENTAS E
SIMILARES. CARTAS, POR OBSÉQUIO PARA:

SpRGIO REPRESENTAÇÓES LTOA.
Av. Farrapos, 3275 10 An'dar
Caixa Postal, 978 - Fone 42-13'97·
90000 - PORTO-ALEGRE-RS.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS /

Pedro Paulo Mendonça Mendes, declara que 'foram rou­

bados seus documentos Carteira de Identidade, Carteira
de Motorista, Certificado de Propriedade de seu automó­
vel Chevrolet Opala, ano 1976, placa ZA-2021, cor branca,
chassis nO 5N87EFB139365" Certo Registro nO 830902.

ORAÇÃO DAS 13 ALMAS

Oh, minhas 13 almas. Benditas sabidas e entendidas, a vós pelo sangue que
Jesus derramou, atendei o meu pedido. Pelas gotas de suor que Jesusderra­
mau de seu sagrado corpo atendei o meu pedido. Meu Jesus Cristo que vossa
proteção me cubra, com vossos braços me guarde no vosso coração e me

proteja com os vossos olhos. Oh, Deus de bondade. vós sois meu advogado na
vida e na morte. Peço-vos que atendais meus pedidos e me livres dos males e
dai-me sorte na vida. Segui meus inimigos, que os olhos do mal não vejam;
cortai a força dos meus inimigos.
Minhas 13 almas benditas, sabidas e entendidas, se me fizer alcançar estas
graças (pede-se as graças) ficarei devota de vós e mandarei publicar esta
oração mandando também rezar uma missa.
Reza-se 13 "Pai-Nosso" e 13 "Ave-Maria" 13 dias. Publicação da Novena por
graçaS alcançadas. A.F.P.

. ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO,

• Esplrito Santo, Vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal, Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que, em todos
os instantes de minha vida, estais comigo, eu quero. neste curto
diálogo. agradecer, por tudo e confirmar mals uma vez que eu
nunca quero me separar de Vós, por maior que seja a ilusão mate­
rial, não será o mlnimo de 'vontade que sinto de um dia estar
convosco. e todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigada mais uma vez.

A pessoa dev.erá fazer esta oração 3 dias seguidos sem dizer o
• pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça pormais' diflcil que
seja. Publicar assim que receber a graça. Agradece - E.M. --
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,.. APARTAMENTO ED. BELVEDERE
ARY GOMES DEOLIVEIRA�APARTAMENTOS Vende-se na Av. Beira Mar Norte, de frente para

o mar. Com-3 dormitórios (1 surte) garagem e

demais dependências. Edifício com elevador

panorâmico, sauna, churrascaria, etc.
Condições: Entrada a combinar e saldo já fi­
nanciado a transferir.

IMOBILIARIA SOL E MAR
Praca HerCl'io Luz, 202 . Fone 44·3744

Creci 590- Sao Jose se CRECI214
APARTAME!i'tTOS

_ ED. BOUGAíNVILLEA - APARTAMENTO NOYO -_ c/}.

quarto e demais dependências - Cr$ 360.636,70. En.trada a

combinar.
- RUA FELIPE SCHMIDT - Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar.
_ APARTAMENTO NOVO À RUA FELIPE SCHMIDT - com 2

quartos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpe­
tado). Cr$ 445.000,00. Entrada a combinar.

• ED. BOUGAINVILi.J.EA - APARTA�ENTO NOVO - c/2

quartos, sala,' BWC, cozinha e area de serviço. Cr$
451.165,47. Entrada a combinar.
_ CHÁCARA DE ESPANHA - APARTAMENTO com 3.q u� rtos
e demais dependências. Cr$ 650.000,00. (POSSUI arrnanos
embutidos em todos os quartos), garagem.
_ AV. TROMPOWSKI - APARTAMENTO com 3 quartos (1
suite). Possui 182m2. Transfere financiamento e o saldo a

combinar.
,AV. BEIRA MAR NORTE -APARTAMENTO - com 2quartos
(suite c/ar condicionado e armários em�utidos), possui
telefone, armários em todas as dependências, COZinha

c/exaustor e gás central. (Totalmente acarpetado).
�RUA FELIPE SCHMIDT - �D. BOUGAINVILLEA - Aparta­
mento com 2 quartos e 'demais dependências, (totalmente
acarpetado). Cr$ 556.000,00. Entrada a combinar.
_ PROX. COLÉGIO CATARINENSE -Apartarnento c/3 quar­
tos, sala, BWC social, cozinha, dependênci,a de empre­

gada e área de serviço. (Possui carpet e armanos embuti­
dos em todos os quartos). Cr$ 600.000,00. Entrada a com­

binar. .

_ SOLAR DAS ALAMANDAS - Apartamento com um quarto
e demais dependências. Cr$ 400.621,14. Entrada a cambie
nar.

.

h_ CASA - ESTREITO - com 3 quartos, sala, copa, COZIn a,

BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos. ,

_ Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC, carpet, gara­
gem, etc. Cr$ 954.000,00, tendo boa parte financiada.
_ Apto com 2 quartos, sala acarpetada, garagem, etc.

Aceita-se imóvel como parte do pagamento. Cr$
450.000,00.

FAÇA UMA VISITA A PREDIBENS OU SOLICITE AVISITA
DE UM CdRREl'OR. .

(1) r I..,OTES A PARTIR DE Cr$ 12.000,00 EM SÃO JOSÉ E,
PALHOÇA.

_ .'
(2) - TERRENO NA ARMAÇAO POR Cr$ 40.000,00. .

(3) - CASA DE ALVENARIA NO CENTRO DE SÃO JOS� POR
Cr$ 380.000,00.. '

(4) - CASA DE ALVENARIA NO INTERIOR DE sAO JOSÉ
POR Cr$ 120.000,00.

CASA· ITAGUAÇU
Alto padr áo: suite. 2 quartos, garagem. etc. Área construída
277m2 em terreno de 900m2.
CASA·ITAGUAÇU
SUite. 2 quartos. garagem. etc. Preço Cr$ 1.050.000.
CASA· TRINDADE .

Próxima a UFSC. SUite. 2 quartos garagem. Cr$ 580.000.

CASA· LAGOA DA CONCEIÇ�O
Casa mista. 2 quartos. etc .. mobilíada Cr$ 260.000.
TERREI'iIO • TRINDADE
Rua Alvaro Ramos. Área 19x22 Excelente' Cr$ 220.000.
TERRENO· TRINDADE
Rua Reln'aldo Consoru. 24x30. DOIS lotes. Cr$ 300.000.
TERRENO • LAGO� DA CONCEIÇAO
Pronto p/construir. Area 12x30. Preço Cr$ 100.000.
TERRENO. CACHOEIRA BOM JESUS
Próximo ao mar Área de 14x3O. Preço Cr$ 150.000.
APARTAMENTO. COQUEIROS
Ed Michel.. 2 quartos; garagem, dep, empreg. Cr$ 450.000,00
CASAS PRÉ·FABRICADAS
Em' madeira de lei. �4 paqtos ..

fixo e peq. entrada.

Tratar com o proprietário pelo fone 22-9344 no
horário comercial.

IMÓVEIS JUCEL LTDA • VENDE
Fone 44-4168 - Rua Santos Saraiva 752 - CRECI 764

REFÚGIO
Executive'. Bar

ATENÇAo
j

Loteamento Jucel com rua calçada, metragem de 18x19m
sendo 342m2 no Balneário Ponta de Baixo Cr$ 120.000,00.

CANASVIEIRAS - otimo lote de l2x42m sendo 510m2 per­
tinha do Hotel CANASBST Cr$ 150.000,00 a combinar.

PALHOÇA - Lote-s de vários tamanhos perto de grupo e

padaria tendo esgoto e meio fio, a partir de Cr$ 20.000,00.

BARREIROS - Casa de alvenaria recém construída, com
living, 3 quartos, circulação, cozinha, BWC, dependência
de empregada, lavanderia churrasqueira, garagem - área
construída 143m2 terreno 360m2 Cr$ 540.000,00 a combi­
nar.

TRATAR
RuaAnita Garibaldi, 32-Conj.103

....Ed. Dona Izabel-FOnes: 22-4221e 22-5567.....
Ambiente aristocrático

Música ao vivo .

com Mirandinha ao piano.
"

A partir das 17:00 horas
no Centre Comercial ARS

(via Cons. Mafra)

VENDE·SE APTO. 1 QUARTO
Ótima localização, próximo à Universidade Federal, con­
tendo 1quarto, living, B.W.C. Social, copa-cozinha, pos­
sui financiamento. PREÇO: Cr$ 270.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04
Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

BARREIROS - Um terreno de 19x19m com urna casa de
madeira com 2 quartos, copa, cozinha, BWC, social, gara­
gem, e área de serviço. Cr$ 250.000,00. a combinar.

VENDE·SE APTO. �r$ 400.000,00
Situado à Rua Antonieta de Barros, contendo 3 quartos,
living, B.W.C. Social, copa-cozinha, circulação, B.W.C.
Social, área de serviço e quarto de ernpreqada:
TRATAR com REGIS IMÓVEIS Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, loja 04
Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI nO 58.

ALUGA·SE

A ARTE DE BEM COMER
em

I SÃO MIGUEL DO OESTE

- CENTRO - Apto com 3 quartos e demais dependências
Cr$ 4.500,00,
- CASA NA AGRONÔMICA - Com 3 quartos e demais de­
pendências possui dois pavimentos. (É composta de armá­
rios embutidos, cisterna, churrasquei ra, etc.) Cr$ 4.500,00.
- APARTAMENTO NO ED. MOZART - Com 3 quartos e
demais dependências (c/telefone) Cr$ 5.300,00.
- CASAS NO CENTRO - Com 10 e 15 cômodos, Próprias
para Clínicas, Repartições Públicas, etc.
PREDIBENS - CRECI 1'31 - AV. RIO BRANCO, 104 - Fone
22-2804.

._ PREDIBENS
!! Incorporadõi"a, construtora e imobiliária

Av. Rio BllIIlco. 104 - CRECI 131

_,__,_ Fones - 22-6099 e 22-6768
.

PRECISA·SE CASA
Regis Imóveis Ltda., está necessitando com urgência de
uma casa, com área superior ou igual a 250 m2, com
facilidade de estacionamento, não necessariamente no

Centro.
.

É

NOTRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eça,
139 - Edf. Alpersted, Loja 04

.

Fones: 22-6551 e 22�3537. CRECI 58.

CONSTRUTORA E IMOBILIARIA
..�-...... '

..
-_ .. _
._-_ .... _

.._------­
J,.tJIULI' • .l . .f.I""l! I(qi"�l !�,�Y.�� 3�_Y,�NO�

_� I' I Ed Apok'
� E.m '�lmoBILlÁRIA CSECI • 1':19

,
. ALUGA

Casa Alvenaria (centro), fundos - rua Pedro Ivo, contendo 3
quartos, Cr$ 2.500,00 mensal.

.

ED. BIANCA - 3 quartos, garaifem. Cr$ 5.000,00 mensal.
ED. MEDEIROS FILHO - 3 quartos, com mobília, telefone-
Cr$ 8.000,00. .'
KITINETE centro - 51m2 - carpet. Cr$ 2.700,00 mensal,
Sala Comercial Ed. Alfha Cantauri. Telefone. Cr$ 4.000,00·
mensal.
Sala Comercial Ed. João Moritz - 61 m2 - Cr$ 2.800,00 men­
sal.
Duas (2) Lojas Térrea Eq. Alfha Centaurt, 110m2 cada.

VENDE
TERRENO PRAIA INGLESES - 13.000m2 66 x 200m. 4Om.
da praia. Cr$ 450,000,00.

.

TERRENO no Estreito, rua asfaltada. 12 x 28m. Cr$
1280.000,00 a combinar.
TERRENO próximo ao BEN-BOLADO ,(Morro da Cruz)
ótima vista. Cr$ 60.000,00.
TERRENO TRINDADE, rua José Areias. 12 x 25m. Cr$
140.000,00 a combinar.
TERRENO ITAGUAÇU, 16x 28m. Cr$ 300.000,00 a combi­
nar.

RESTAURANTE BRASIL
a Ia carte e espeto corrido

as 5as. feiras carreteiro com

musica ao vivo

RUA 15 DE NOVEMBRO, 327
'fone 22.0035

anexo ao HOTEL BRASIL

BERCATON
Cei. Pedro Demoro, 1825

Fone.: 44-2966 44-0368 44-3000
ESTREITO FLORIAI+ÓPOllS SAHTA CATA'''HA

I.. r A 40-918

41

CASAS - BARREIROS
3 quartos, demais dependências e garagem. Entrada Cr$
80 mil e saldo financiado.
3 quartos, dependências e 2 garagens. Entrada Cr$ 100

mil, e assumir financiamento.
CASAS - ESTREITO

3 quartos e demais dependências. Entrada Cr$ 80 mil e
saldo financiado ou' a combi nar.
2 quartos, demais dependências, com garagem. Cr$ 50
mil de entrada B saldo 'pará financiar.

CASAS - TRINDADE - CÓRREGO GRANDE
3 quartos e demais dependências. Entrada e financia-
mento. Com boa prestação. .

3 quartos, suite, dependências e garagem. Cr$100 mil de
e'ntrada e saldo para financiar.
4 quartos, demais dependências e garagem. Entrada Cr$
100 mil e saldo a combinar.

CASAS EM OUTROS LOCAIS'
CENTRO - CAMPINAS - CAPOEIRAS

Com uma pequena entrada e saldo com transferência de
financiamento, a partir de 3 mil por mês.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm -\antigo Posto 5 - -Estreito­
Florianópolis - fones: 444140 e 44-1996,

Vende-se esta casa, loealizada no Jardim Anchieta,
com 170 m2, 2,.quartos, mais urna surte, cozinha,
sala de estar, sala de jantar, dependências para em­
pregada, área de serviço, garagem churrasqueira.
Detalhes: lustres, arandelas, pisos de mármore, flo­
reiras e jardim. Terreno com área de 500 m2.
Aceita-se terreno e apartamento na transação.
Tratar pelo fone 22-0957 ou à rua João Pinto, 57.

•

Catarinense
o transporte co-rohoso

TERRENOS
IVO SILVEIRA - a partir de 85 mil. Área de 367m2. Con­

dições em até 6 pagamentos.
CAMPINAS - S. JOSÉ - Área 402m2. Preçó 50 mil.

COQUEIROS: De 250 a 424m2, preço de ocasião.
ESTREITO � Área 515m2, a partir de 250 mil.

LOTEAMENTO - Lotes a 55 mil, em até 60 pagamentos.
LANÇAMENTOS - Lotes.por Cr$ 810,00 fixo por mês,

'o,., FLORIA:\OPOLIS PARA BLUMEi\'AL'
07:30 - 10:30 - 12:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRETOS
1),., IlLL·\II:.:\AL· P.�RA FLORIA:\()('OUS

.

08:00 - 10:30 - 13:00 - 15:00 e 18:00 horas - DIRE:TUS
Dc, FLllIllA:\OI'OL1S PARA CCRITIBA
05:00-07:00-09:15-ll:00-13:00-1":00-1.7:00-1�:I"-�1 loe23:00horas
De, CUUTIBA (,AR� FLORL\:\O('OL!S ,

00:10-07.10-0'.00 ,,:00-13:01J-,o:00·, ,7:00- b:OO-L' io.23 lohoras·
De: FLORL�:\OI'OLlS PM\.\ lO!'\'\'ILLI:.
05:00 - 05:30 - 07:00 ,09:00 - os.ie - 10:00 -11 :00 - 12: 1:; - 13:00 - 13:30 - 14:00-
14:30 - 15:00 - 16:30 - 17:00 - 1�·1." - 19:30 - 21 :15 - 22:30 e 23:00 horas
De, .I01:\\·ILLI:. P.�HA FLOHL�"ll(,ULlS
05 :50 - 07:00 - 07: 40 - 08:30 - 09:30 - 09:40 - 11 :25 - 12:30 - 13 :00 - 13 :25 - 15:00-
15:25 - '17:00 - 17:25 - '\8:00 - 19:25 - 19:45 - 21 :2; - 23:40 e 01 :40 horas
De, CHICIl·\l.\ PARA SAlI P.�ULO
Diariamente às 16:00 horas carro convencionara às 18:00 horas Carro-Leito
Dc, SAO ('AL'LO PAliA CRICll:\IA

.

: Diariamente às 19:45 horas carro" convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De, FLUIIL�"()P\ILlS P.\R� \IAFRA
Diariamente às 06:00 horas
D." \IAFIIA (' r \11,.1 l·l.OIlL�"lJ('lJLlS
Diariamente às 05 :00 horas
De, jOI"\'lLLE ('..1.11 ..\ L\(;ES
Diariamente às 08:00 horas
De, LACES PAliA IUl"\'lLLE
Diariamente às 08:00 horas

IMÓVEIS PI ALUGAR
L - 111 -ITAGUÇU - apto. contendo': 3·quarto�.living, BWC,
cozinha, área de serviço, dependência de empregada, ga-
ragem e telefone Cr$ 4.500,00. .,

L - 110 - ED. GAB'RIELA - apto. contendo: 3 quartos, living,
sala de jantar e estar, BWC, cozinha, dependência de em­

pregada, área de serviço e carpet Cr$ 6.000,00.
L - 108 - COQUEIROS - casa com hall, living, sala jantar,
copa, cozinha, 4 quartos, surte, BWC, garagem, depen­
dência de empregada, área de serviço e área de lazer. Cr$
7.000,00.
L - 107 - CENTRO - dois pavimentos (2° e 3°) - contendo
cada pavimento 530,00 m2, 4 salas, carpet, ar condicio­
nado, BWCs. e garagens. Cr$ 106.000,00 mensais.

.1 - 103 - BARREIROS - apto .. cl 3 quartos, living, copa,
cozinha, BWC, dependência de empregàda, área de ser­

viço e garagem Cr$ 3.000,00.
L - 100 - ED. DNA. CONCEIÇAO - contendo: 3 quartos,
living, copa, cozinha, BWC, áreá de serviço e dependência
de empregada Cr$ 3.800,00.
L -'99 - CENTRO - loja Ed. Jaqueline com 92,00 m2 - Cr$
7.000,00.
T - 178 - COQUEIROS - terreno medindo 348.00 m2- Cr$
250.000,00 a combinar,

.

T - 185 - CANASVIEIRAS - 'terreno c/40.500 m2 - Cr$
130.000,00.

,

T - 190 - Tri ndade - terreno c/325,00 m2 e alguns materiais
de construção - Cr$ 220.000,00 a combinar.
1'- '9� - INGLESES: área de 13.200 m2 - Cr$ 4.êO.(,),OO,00.

CASAS
Campinas - Estreito - etc. a partir de Cr$ 1.500,00.

APTOS,
Centro - Barreiros - a partir de Cr$ 3.000,00.

SALAS COMERCIAIS
Centro Estreito - a parti r de Cr$ 2.500,00.

PLANTÃO PERMANENTE
DIAS ÚTEIS NO��RÁRIO COMERCIAL

AOS SÁBADOS E DOMINGOS DAS 9 ÀS 13 H.

CATTANI S/A.·TRANSPORTES E TURISMO
A MELHOR OpçÃO PARA VIAJAR
NO OESTE CATARINENSE COM CONEXÃO

.

I

PARA TODO O SUL, OESTE E SUDOESTE
PA·RANAENSE.

VENDE-SE LOJA NA CONS. MAFRA
Vende-se loja situada em pleno Centrada Rua Conselheiro
Mafra, incluindo estoque de confecções. Excelente ponto
comercial. Negócio de ocasião.

VENDE-SE CONFEITARIA
Vende-se o ponto e instalações de movimentada confeita­
ria sita à Av. Mauro Ramos, por motivo de mudança de
ramo de comércio.

VENDE-SE
.

ED; GABRIELA - Apto. com 2 quartos, living, BWC so­
cial, área serv., dep .. emp., carpetado. Cr$ 60.000,00 de
poupança mais financiamento pela CEF.
COQUEIROS - Casa de esquina na Praia do Meio, exce­lente ponto comercial para o funcionamento de restau­
rante ou "drive-ln". Cr$ 500.000,00.
CIDADE UNIVERSITÁRIA - Apto. de quarto e sala car­
petade, ganheiro com box de acrílico, cozinha c/azujejosdecorados. Desocupado. Cr$ 60.000,00 de entrada e saldo
financiado pela ÇEF.

ALUGA-SE
ED. DONA ISABEL- Kitinetecom frente para Rua Anita
Garibaldi. Cr$ 2.200,00. '.

__- HORARIO DE ÔNI BUS ------�---------_:___-..,------.VENDE·SE
.:-

VOLTA

06,00 - 14,;30 - 12,00
16,00
07,00 - 12,30 - 16,00
14,30
04,00
06.30
16,00
16,00
16,00
'15,30 - 17,00
06.30

IDA

06,05 - 09,45 - '15,00
05,45
06,00 - 11,00 - 15,30
08,00
07.00
06,00
08,00
06.00
06,30
05.00 - 07.00
16,00

Apto com 4 quartos, em Coqueiros, 4 BWC,
., carpet, garagem, etc. Cr$ 954.000,00 tendo boa
parte financiada.
Apto com 2 quartos.. sala carpetada, garagem,.
etc. Aceita-se imóvel' como parte do paga­
mento. Cr$ 450.000,00.
PREDIBENS - CRECI131 - AV. Rio Branco, 104
- Fones 22-6099 ou 22-6756.

Chapecó - Pato Branco
Quilbmbo - Pato Branco
Xanxerê - S. Lourenço
Campo Erê - Pato Branco
Caçador Fco. Beltrão .

.Joacaba - U. da Vitória
Campo Erê - Fco. Beltrao
Palma Sola - Fco. Beltrao
São Domingos - Xaxim
Barra Grande - Cel, Freitas
Xanxerê - Sào Domingos

ALUGA-SE OU VENDE-SE
- d . ,; b ___

••,••••1
,

Casa residencial de alvenaria de 208m2, situada à
rua: JOAQUIM COSTA N° 31, Bairro Agronômica,
contendo ampla sala de visita e estar, .conjugadas,'
sala de jantar, cozinha, 2 banheiros, 3 quartos, área
de serviço, dependência de empregada e abrigo
para automóvel. Área do terreno 260m2. Telefonar.
para 44-1353, das9 às 12edas 14 às 18 horas. Preço

, Ido aluguel: Cr$ 7.000,00.
.

De Pato Branco a Cascavel com novos horários
Saídas diárias às 16,00 e 23,00 horas
,As 2as, 4a.s, e 6as feiras (Via Chõpinzinho) às 06,30
De Pato Branco a Foz do Iguaçu, saída diárias

. "

às 06,00 horas com retorno às 08,00 horas

LOTEAMENTO'PRAIA DE MARISCAL
PORTO BELO

L�tes Financiados em até 40 meses Plantão na Praia aosSabados e Domi ngos -I nformações diariamente pelo fone44-2544.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 - Sociedade/Lazer o ESTADO - 01 de novembro de 1977

,

. [mC!1J� $1J���C!ct�
.. ".

."' ,/
-

.

, '

Berro pelo aterro, pelo Desterro
A TV Cultura quando do seu diário en­

cerramento, já pela madrugada, mostra
aos telespectadores de toda Santa Cata­
rina uma imagem de Florianópolis lá
dos altos do Morro da Cruz.
A vista, todos conhecem, é de um centro

espremido em edifícios, com poucos'
espaços verdes, tão distante daquela'
cidade que até bem pouco se esver­

deava em chácaras, se estendia em ca­

sarões que lhe davam uma caracterís-
tica toda própria.

'

*

Mais adiante, na beira do mar da Baía

Sul, tomado da natureza abruptamente,
o mesmo tape da Cultura insiste' em
mostrar um enorme pedaço de averme-
'lhada terra, o aterro ali

I

imposto pelo
homem, sempre ávido por novas áreas.
e que veio dar assento à ponte Colombo
Salles inaugurada há coisa de três anos.

*

Pois bem, apesar de lá já estar por todo
esse tempo, o suficiente para lhe ser

dado tratamento digno, o aterro jaz
abandonado ao vento sul, à chuva e ao

sol que lhe dão lama e 'poeira respecti-
,

vamente,
*

Burle Marx, o genial paisagista, foi
chamado pra lhe dar verde, além de
áreas de lazer e indispensáveis etcete-

raso O homem aqui esteve mais de vez

algumas delas acompanhado de assis:
tentes. O projeto foi entregue, se paga­
ram não sei, o que se sabe é que badala-

�

ções em torno foram feitas nos jornais e

canais e, passados meses, -quase ano, a
coisa contínua na mesma. Simples
média pra cima de uma cidade muti­

lada, descaracter izada e conforine
dizem os que de fora chegam, "sem'
personalidade", o que estão cobertos
de razão.

*

O atual governo estadual, já em conta-

gem regressiva, até agora o que fez de
positivo para a capital do Estado rele­
gada, pela má vontade, a um segundo
plano, se não me falha a memória, foi
um apressado projeto de campo de fu­
tebol como se fosse a coisa mais impor"
tante a ser feita por aqui e iniciar as

obras de uma avenida' de Contorno •

Norte, realmente de primeira necessi­
dade 'para todo um perfeito escoamento
em direção ao norte e centro da ilha.

*

De resto nada de grandioso, ao menos,

que se tem notícia, o marcará. E repa­
rem que todos os que o antecederam, a
essas horas do gov.erno,já estavam com

suas '''obras registradas" em ponto de
bala.

Enquanto o aterro não tem o seu projeto execu­

tado,justificado como "estando sendo detalhado
por Burle Marx", não custa nada volta e meia

fazer uma limpeza nos dois lados da ponte Co­
lombo Salles, entulhadosde restos de construção
e coisas que por desventura vão surgindo como

consequência do abandono,
*

Há quem justifique a demora da execução do
aterro como "excesso de trabalho de Burle
Marx". Ora ora, se;á que este é o único paisagista
brasileiro? Não há dúvidas que é o melhor -
como o mais caro. Para conhecer outros bons, e'
mais baratos, basta um pouco mais de informa-
ção e senso de economia, Se bem que o impor­
tante é que executem. 0I mais rápido.

Nio p.r.c.m tr'. mI•••• ·qu••c.ber.m

d...c.b.r o ...ult.do d. um po••iv.1 concur.o de bel.z.?
Ali•• , greç•• ch.rm. li o que nio lhe. f.ltem.

I
.

No c.ntro, D.nl•• Rlch.rd a.,.r,
•moclon.d� • florlde com o prlm.,lro lug.r; M.lú Lu.n.b.rg,

••ul!' ••qu.rei., f.llz d. vide com. vl.g.m • Londr•• , prêmio p.lo
_gundo po.to; • por último, com .... d. qu.m tirou o

t.rc.lro lug.r • nito go.tou, CI.udl. Pop.

Que bom! Não sei se já notaram, mas a Cl­

dade agora deu pra se embonitar pra en­

frentar qs movimentadas noites de sexta e

sábado. O que até então era maltrapilho
hoje é brilho, lucro certo das butiques que
próliferam. E, engraçado, o ajojo já era,

agora há uma esfuziante e perfumada pre­
sença no ar que faz com que todos os que
propõem a sair., saracoteiem até não mais

poder, à' exaustão, com a inevitável e incó­
moda .ressaca do dia seguinte. Mas como

nem tudo é perfeito, vai dai que...
' .

.

*

As pessoas estão mllis bonitas, com alg�­
mas, é inevitável, élevando-se aos exageros,
quase ao susto que ninguém é de ferro,
muito pelo contrário.

*

Mesmo as pessoas que há alguns meses go­
::avam dos que se vestiam pra sair,
chamando-as de provincianas comose o Rio
e Nova Iorque não fazem o mesmo (e se

assimfazemé porque há aonde ir) hoje estão
tratando de remendar, com brilhantes à

\
O.g.r.nt•••
,-

proprl.tírlo.
d. dlver.o.

r••t.urant••
d. cld.d.,
• Und.c.p
.ntr••1••,

dev.rI.m orl.n..r
o. NU. g.rc;on,

no ••ntldo ".. n8!»
ch.m.r a todo.
o. fregu••••,

Indl.tlnt.m.nt.,
d. "dot6".' I

Llmlt."""•••o ....nh6".
•

•
Mod••tl. II p.rt.,

FI••how,
.cont.cldo n. últlm.
••xt.·f.lr. II b.lr.

d. pl.cln. do L.go.
.1.t.Club.

como voei. J•••t.o
c.n••do. d•••ber,

••rvlu, prlnclp.lment.,
'pr.mo.tr. q�. J.
• po.lNv.1 .x.cut.r
tr.n••• no g.....ro
.m Florl.nópoll.

com gente daqui.
qu....t. plnt.ndo por

..... b.nd••,
• nív.1 nunca

d'.nt•• Im.gln.do.

moda dos punks, os' seus rasgados jeans. As
camisetas estão sendo. substituídas por lar­
gas camisas nos tons e floreios da moda. As
mulheres se rodeiam em saias, de chita
mesmo que é. assim 'que deve ser, As bati­
nhas são de fazenrljnha só,lá Deus sabe de
que fazendínha. Os decotes que estão (ab)
usando são os mais ciganós, às 'raias da masc

sificação. Todas iguais: Porém lindas que a

ilhôa é das mais' bonitas do Bràsil. Um
pouco enf9.itada demais, concordo. Em cer­

tos casos,. até, fazem-se menos bonitas de
tanto que se carregám emmaquiagens.Mui­
tas se esquecem de balançar simplic'ido:de e

beleza�,mas isso pO.ueo importa.
,*

.

O que importa é que o florianopolitano,
graças a súbitos jatos de ânimo que anda
levando, elevou-se a uma inesperada cate­
goria internacional, não ficando nada a

, dever aos que estão nos tomando de assalto,
os que estão vindo pra ficar e brilhar. Bri�
lhemos juntos, pois.

Caraci da Silva, Bóris Pe­
reira" Aida Semi Pedroza, Ili­
ser Lanelle, Darci Terezinha
Tasso, Majui Piazza Passoni e
os decoradores Celso Car­
valho e Odemi Cordeiro, na
loja Astor Móveis e Decora­

ção participei de um chá.

A Irmã Maria Thereza que
voltou a dirigira Colégio Co­

ração de Jesus, em nossa ci­

dade, no Dia do Professor foi
homenageada pelo Rotary
Clube, durante um almoço
no Salão Dourado do Floria­

nópolis Palace Hotel.

-0-

Chegando a nossa cidade
procedente de São Paulo, a

pintora Leda de Luca, para
expor sua arte quinta-feirá
no Salão Nobre do Palácio
Barriga-Verde. ,

-0-

Pelo ,vôo Concórdia vWJa
amanhã para Paris, Nilvio
Scussel, De Paris Scussel vai
para Holanda, onde partici­
pará de um congresso mun­

dial de óticos.

-o�

A Sr_a Tereza Fialho,foi vista
na Otica Scussel adquirindo.
óculos da coleção Charles
[ardam,

-0-

Na movimentada noite de
gala, sábado último no clube
6 de janeiro, entre as lindas
Debutantes estava Fan�y
Zimermann Bezerra.

-0-

EstJ" :revolucionandó nossa

cidad;com seu estoque pri­
mavera verão, a loja Teka.

-0-

Janine e Luiz Fernando Bel­
-trão, de [oaçaba e�tão- nos
participando o nascimento
de Patricia .

-0-;-

Por motivo de ser feriado
• amanhã, hoje, vai receber a
jovem guarda e frente ele­
gante de nossa sociedade,
rDi�;:y-Discothêque.

-01-

O BESC Clube,' associdçãO .

que congrega os empregados
do Sistema Financeiro

i
1
I
i

!

'Max Moura

BESC, fez a entrega de um

cheque, no valor de CR$ 40
mil, à Fundação José Artur
Boiteux, entidade de caráter

privado e que congrega pro­
fessores do curso de Direito
da Unioersidade Federal de
Santa Catarina.
A solenidade foi realizada na

sala de reuniões da agência
central do Ban 00 do Estado
de Santa Catarina S ,A. e a

entrega do cheque foi [eita
pelo presidente do BESC,
[orge Konder Bornhausen, ao
representante da Fundação.

-o�

Sábado na cidade de [tajaí,
realizar-se-á o tão esperado
Baile da Integração. Band
Shaw o conjunto que ani­
mará a noite de gala.

-0-

O jornalista DinoAlmeida da
gazeta do Povo do Paraná,
está em atividades com a

promoção da escolha da
Clamour do Paraná.

-0-

Teve um fim de semana bas­

tante mcoimentado
Discothêoue .

Casais elegantes de ntssa so­

'ciedade bem como a jovem
guarda, comp'arecerari" e lá '

'Licaram até altas horas.

-0-

Magali Margarida Krieger;
no Centro de Treinamentos

do BESC, ministrou curso de

atualização geral de Em­

presa.

-.0-

Viajou parao Rio de Janeiro,
devendo regressar na pró­
xima semana, o Dr. Ruy
Borba Filho.

-0-

Cristum Gian, Costureiro
Italiand radicado em São
Paulo est

â residindo em

nossa cidade.
Cristian, esta preparando
�ma coleção para 'apresentar
à sociedade dia 4 próximo.

-0-

O secretário Plinto Bueno in­
augtJrou a Earmáciados Ser­
vidores, na galeria do Edifí­
cio Hercules .

-n-

Os elegantes casais, El1rique
Brena e Yamandú Carlevaro,
diretores da CBA, Carleoaro
Brena Associados receberam
gente elegante de nossa so­

ciedade 'para um jantar,
Os engenheiros Brena e Car­

levara, comemoraram seu

sucesso no concurso nacional
de .Arquitetura, promovido
pelo DER.

-0-

Em companhia das Sras, Ana'

-0-

Max Moura, continua com a

exposição desua arte na 'Gale­
ria A rua Padre Roma 52.

-0-

Misses de mentirinha
. .

,'�

Max Rosenmann,
,

na festa das personalidades, realizada
no salão dourado do Floph, com muito orgulho agradeceu

o diploma que recebeu e fez
merecidos elogios ao estado Catarinense

Miss Paraná e Miss Santa Catarina na festa
das personalidades do sul do país,

estavam acompanhadas dos senhores Claudio
Manoel Costa e Nereu Monn,

/
,li'�"

CINEMA

AEROPORTO (Airport 77) Terceiro filme da série, cuja
fonte é o livro de Arthur Hailey, desta vez 'O avião cai ao
mar fica no fundo, pendurado à beira de um precipício
submarino. O aparato tecnológico empregado na operação
resgate, supera longe os valores cinematográficos que o

espetáculo possa conter. Sob as ordens do desconhecido
erry jamenson, um bom elenco: jackLemmou, Lee Grant,
Brenda Vaccaro, Joseph Cotten, Olivia de Havilland, Dar­
ren McGavin, Christpher Lee, George Kennedy, James
Stewart. Cecomtur 2-4-7,45-9,45.
XICA DA SILVA -A história do romance entre a escrava

Xica da Sil\\a e o fidalgo português João Fernandes de
Oliveira, na época de 1758,quando o diamente havia sido
descoberto, nas proximidades de uma pequena povoação
encravada nas escarpas do Serro Frio, ao nórte de Villa
Rica., capital de Minas Gerais. O personagem título é'feito
por Zezé Motta, com a companhia- de Walm�r Chagas'I '

Altair Lima, Elke Maravilha,Stepan Nercessian, José Wil-
ker. Nas palavras do diretor, Carlos Diegues, "um filme
sobre a liberdade pelo amor". São José 3-7,45-9,45.
NAPONTA,DA FACÀ -O homem das camadas populares,
usando o box como o caminho para sua auto afirniação.
Filme nacional de Miguel Farias Jr., com Stepan Nerces­
sian. Censura 18 anos. Coral 3-8-iO hs.
AS AEROMOÇAS TRAVESSAS (The Naughty Stewar­
desses) de AI Adampson, com Robert Livingstone Connie
HoffmànI). 18 anos. Rítz 5-7,45-9,45.

'

A�AFIA NÃO TEM DIA CERTO PARA MATAR, com
Hency Silva PORQUE? - com'Alberto Sordi. 18 anos.Roxy
2 e 8hs. •

XICA DA SILVA, de Carlos Diegues, com Zezé Motta e

Walmor Chgas. 18 anos. lalisco. 8 hs.
JOSEYWALLES, O FO,RA DA LEI, com Clint Eastwood
ADEUS, BRUTO, com LinoVentura-18anos. Gloria8hs.
ABUTRES DO DESERTO, com Fernando Alm'ada. 18
anos. Rajá 8 hs.

ÁIÜES
Terâfelizes resultados em
novas associações, prin­
cipalmente se estas forem
realizadas junto a nativos
de Gêmeos ou Aqu6rio.
Todavia poderá ter al­
guma desarmonia em 'sua

otda conjugal. Mas, com
compreensão tudo aca­

bará bem.'

, '
'

É de se admirar que a Prefeitura Municipal, sempre ávida
em fazer cumprir o Plano Diretor da ckieoe com todos os
seus vãos e recuos, permita que aquele monstrengo em

metal que um dia foi arquibanca'da, no momento em fase
de decomposição, amontoado na calçada da Beira-Mar
Norte, rente a pracinha da rua Esteves Júnior, ali perma­
neça desde antes do último 7 de setembro.

Dizzy informa: hoje, véspera de feriado, tem função a

partir das 10 da noite ao preço de 50 pilas o casal,
'*

'

Aliás,. o nome da discoteca' é Dizzy mesmo e não "deisi"
conforme já ouvi,

' .

A proeósito: os discotecários andam mais desanimados
do qi./e .os seus habitués, desligando o som antes do
alvorecer.

.

E mais: sabem quantàs pessoas passaram pela roleta da
discoteca na noite de sábado? Por volta de 1.400 foliões.
Uma loucura.

Sabem qualé o método que uma determinada mãe utiliza
para apaziguar os seus dois filhos menores quando se

atmcam 13.os tapas?Ãmarra os dois abraçados,
Amarra os dOIS abréty'c1uuii.· ,

*

A isso podemos chamar de Campanha da Fraternidade".

Gente é feita .pra.brilhar
.

(. não pra lI1CN rer de fome)

TOURC:l - Dia favorável
aos escritos de um modo
geral. Lucrará pelo es­

forço que fizer no tra­
balho e em suas ativida­
des comerciais e indus­
triais, As viagens bem fa-.
-vorecidas ,bem como os

tratamentos de saúde e o

amor.

GEMEOS - Seus praze­
res, neste dia, serão mais

.

mentais que corporais,
isto é, mais'da mente do
que dos sentidos, Sucesso
em, tudo que está relacio­
nado com o ensino, edu­
cação, escritos e 'propa­
gandas. Bom para tentftr
a loteria,

CÂNCER - Se evitar a

inconstância e a mudança
rápida de idéias, muito
poderá conseguir' neste
dia. A posição é ótima a

compra e venda de pro­
priedades e para cons­

truir casa _própria�. se

ainda não a tem. Ótimo ao

IHOROSCOPO
amor e aos transportes,

LEÃO - Muito desenvol-
.

.

vimento profissional, so­

cial, e intelectual; está
previsto' para você neste
dia: Aproveite, também,
para fazer amizades com,
pessoas de nível finan­
ceiro elevado. Êxito amo­

roso e em viagens,
,

\

VIRGEM - O fluxo astral
deste dia denota ganho
por escritos, viagens e em

tudo que está relacionado
com ensino e administra­
ção. Você terá chances de
se elevar materialmente,
pela infl-uência de um na­

tivo de Libra. Pode amar.

LIBRA - Dia em-que sua

-mente estará ,bastante
alerta para obter novas e

valiosas informações .

Será bem sucedido, tam­
bém, nos estudos, no ,co­

mércio, na vida social e

poderá elevar seus conhe­
cimentos profissionais,:.
Pode amar.

ESCORPIÃO - Tendên­
cia para investigar assun­
tos ocultos, à química, à
medicina e às pesquisas.
Terá sucesso. Todavia,
evite as aventuras perigo­
sas, os acidentes, cuide da
saúde e não assuma com­

promissos hoje. Neutro ao

amor e hs viagens.

SAGITÁRIO Dia em.

que fará m�itas relações e

muitas amizades, mas

poucas serão fiéis e dedi­
c cadas parai com os seus

sentimentos. Todavia,
terá êxito nos estudos de
ciências, na literatura, no

. comércio e na indústria.
Pode amar.

CAPRICÓRNIO - Para
obter a posição que está

pretendendo :no campo'- ')

profissional, tudo depen­
derá de 'você. Saiba_pois, .

que, a fase é ótima para
isso, mas necessita de um
pouco de esforço de sua

. parte. Êxito sociql e ro-­
-mântico à noite.

AQUÁRIO - Muita habi.
lidade literária e mente

fértil, penetrante e in­

fluente, está previsto para
. _I)_Qd! no transcorrer deste
dia. Bom também,' aos
novos empreendimentos e

aos negócios ao mesmo
tempo.' Pode viajar e

amar, Loteria favorecida.

PEIXES - Disputas e di­
ficuldades em sua vida
conjugal, podem ser espe­
radas para este dia. Tomí
�ado com os novos'ne·

gócios, com perigos dí
acidentes no trabalho t

cuide melhor de sue

sa11de. Só 'viaje se for dt
muita necesfidade.
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Fundo estadual garante
recursos à saúde

Empresário
acredita que
ônibus estão

f

com alienação de materiais ou equipamen­
tos inserviveis , bem como, as receitas que
eventualmente possam ser transferidas
pelo Departamcnto Autônomo de Saúde
Pública e pela Fundação Hospitalar de
Santa Catarina:

Recente decreto do Governador do Es­
tado regulamentou a Lei 5.254/76, que ins­
tituiu' o Fundo Estadual de Saúde, o qual
se destina a apoiar, em caráter supletivo,
os programas relacionados com a saúde
individual e coletiva e com o meio am­

biente, desenvolvidos e coordenados pela
Secretaria da Saúde.,prestando APLICAÇÃO

Os recursos do Fundo somente podem
ser aplicados por expressa autorização do
Secretário da Saúde, nas seguintes ativi­
dades: programas de promoçâo, proteção e

'recüperação da saúde'; promoção e finan­
ciamento de estudos e pesquisas em saúde
pública; nos programas de treinamento e

aperfeiçoamento de récursos humanos; no
custeio de despesas de viagens de pessoal
envolvido nos diversos programas de
saúde.

.

Embora tenha 'sido regulamentado
'agora, o FES já vem sendo utilizado pela
Secretaria da Saúde, desde setembro do
imo passado, data da publicação da lei. Se­
gundo o Secretário Hélio Ortiz, os recur­

sos provenientes do FES permitem a di­
namização de uma série de atividades na

área da saúde, servindo de apoio princi­
palmente aos chamados programas espe­
ciais, .

como por exemplo, o materno­

infantil, de Hanseníase, saúde mental, tu-,
berculose a do câncer.

'

melhores serviços
.' As mudanças começaram com a

mudança do terminal central, em
.

março deste ano, mas ainda
há'muito que fazer - diz Miguel
Perez referindo-se ao transporte

coletivo que serve

diariamente a 96 mil. passageiros.

que -a srtuaçào, hoje, está
muito melhor que há �um
tempo. "O que houve, e o que
'há ainda, em termos de pro­
blemas das empresas, é que
estas, de lUTI modo geral, es­
tavam muito atrasadas quanto
ao atendimento de seus corn-"

promissos ao cumprimento d
tantas outras necessidades.
Agora é preciso tempo, para
se porem completamente em

ordem",
Houve, há meno� de 90

dias, um acréscimo no preço
das passagens, de cerca de 40
por cento, e os proprietários
de empresas, salvo reclama­
ções quanto a algumas de
suas linhas, veem nisso um

primeiro passo no sentido da
correção de uma antiga dis­
crepância. Constante do fato
de Florianópolis, uma cidade
custo médio de vida entre 0\

mais, aros dõPaís, te�, por
outro .ado, as mais baixas tari­
fas para transports coletivos.
"O Geipot está fazendo uma

pesquisa - almejam - para
polir todas as arestas da ques­
tão, ouviu os empresários e

acreditamos que diversas so-

É prevista a aplicação também nos traba­
lhos de divulgação do FES; na aquisição
de equipamentos, material permanente e

de consumo para a rede de unidades de
prestação de serviços da Secret'ari� da
Saúde, inclusive para manutenção e con­

servação. Na execução de obras e amplia­
ções, bem como nas melhorias e adapta­
ções das demais áreas fí�icas integrantes
da rede de serviços da Secretaria. Nos.
casos que exijam ações imediatas de
saúde, visando a solução de emergências
que afetam o maior ambiente, o indivíduo

.
e a comunidade.

do Córrego Grande, visitando
o seu antigo ponto, do outro
lado da Cidade Universitária,
para retornar pela mesma es­

trada, entrar novamente no

campus � só então, recolher
os passageiros que estavam
esperando no "ponto do lado
de cá".

luções nos serão indicadas".'Diariamente, nOI ...
6teil, ·entre .. 5h3Onüa • $4
horIII, p..lam pelo te�
urbano, no deno da Baía Sal,
96 mil pellOas, p..........
dos lmibus da. sete emp....
de transportes coletivos e..
servem à capital. PIlblicoQ'"
deiD cerea de Cr$ 200 ..
por dia para es... empre... ·•
que ainda hoje, passados ....
meses ,da ill4u�ão do
novo tenninal, guarda algu-«
mas queiul contra os conee..

sionáiol dOI transporte de
mas.., como quanto a nece.. ·

sidade de mais horários em

determinadas Iinhasç, • não
observação da parada em' a)..
guru pontos e ao desapareci­
meDto, por vezes, do troco.

.

A inauaunição do terminal
foi O' marco que amunicipali­

. dade procurou estabelecer na
sua luta por uma tentada
reoflllnização dos transpor­
tes coletivos da capital. Ten­
tada e, até certo ponto, conse­
guida, com base em depoi­
-mentos não só de usuários
coma de alguns empresários,
que reconhecem que a Pre­
feitura "está tendo um duro
trab,lho, mas está dando
condições às empresas para
sobrevi"ere,m" O empresário
Miguel Perez, da Auto­

Viaçã , Estrela, por exemplo,
dizqu� "o prefeito sacudiu os

transportes e o público já
quase não reclama; às vezes

até elogia".

derados antigos. Tem 10 car­

ros do ano, seis do ano pas­
sado e os demais de 14 e 73. É
a .que tem melhores condi­
ções, no que se refere à frota e

pode, por isso, segundo a di-·
vísâo de Transportes i Coleti-·
vos da Prefeitura Municipal,
ser tomada, em Florianópolis,
como padrão de racionali­
dade em tais serviços. O seu

transporte é 'de números
nonnais: transportou, em se­

tembro último, cerca de 430
mil passageiros (282.798 na

linha de Capoeiras, 55.539 na

de Campinas, 91.425 ria da
Vila São João e 1.605 na linha
do Morro do Geraldo).

Nãp enfrenta problemas de
ordem financeira, embora re­

clame da ausência, ainda, de
financiamento específico
para a compra de carros. Um
ônibus custa, em média, Cr$
640mil, à vista, e perto de Cr$
800 mil com financiamento
comum. Além do apoio o·pe-·
racional de cerca de 100 em­

pregados, essa frota consome,
mensalmente, 75 mil litros de
óleo Diesel (seis caminhões
tanque de 12.500 litros), com
custo total aproximado a Cr$
240 mil.

-'Os recursos do Fundo Estadual de
Saúde - explicou - nos garante a continui
dade dos programas nas várias áreas, caso a

dotação própria de cada um seja ultrapas­
s,ada. O que considero de maior importân­
cia no .FES, é que ele nos proporciona O'S

recursos necessários em casos de emer­
gência, como por exemplo epidemias, para
os quais não há normalmenteõdotaçào or­

çamentária.

PROBLEMAS

Nesse feixe de problemas
que esperam por solução, não
só indicadas pelo Geip'ot
como pela Divisão de Trans­
portes Coletivos, os princi­
pais são os que atravessam a

Viação Trindadense e os mo­

radores e algumas regiões,
como o Pantanal. E dizem
respeito às complicações que
sobreviveram para.lgumas li­
nhas, notadamente as da
Trindade e do Pantanal e em

ambos os casos decorrentes
da implantação do novo sis­
tema viário interno da Cidade
Universitária.

.

A reclamação dos morado­
res doPantanal, por problema
semelhante, é a de que, to­

mando o ônibus que se des­
tina ao seu bairro, 'precisam
antes entrar no campus uni-

, versitário para depois se diri­
girem ao destino final. A so­

lução, para a Divisão de
Transportes da Prefeitura,
tem sido difícil, "pois é o caso
de }e contentar a uns e

descontentar a outros" . Os es­
tudantes, que ficam na

UFSC, no caso, são a maioria;
osmoradores do Pantanal têm'
prejuízo de tempo e a ema­

presa-de ônus, já que vai em­
preenllendo, a cada viagem,
uns metros desnecessários de
percurso.

RECEITA

Segundo O' Secretário da Saúde, o Fundo
Estadual de Saúde não tem recursos finan­
ceiros fixos, uma vez que a receita provém
de dotações do orçamento do Estado; con­
tribuições, subvenções e auxílios de órg­
ãos da administração direta e indireta fe­
deral, estadual e municipal.

I Também são carreradospara o FES, as
receitas oriundas de convênios, acordos e

contratos celebrados entre o' Estado e insti­
tuições públicas e privadas, cuja execução
sejJ de competêrrcia da Secretaria da
Saúde. E ainda, o dinheiro conseguido

/

Como exemplo de reposiçãodos recur-

sos aplicados pelo Fundo Estadual de
Saúde, o Secretário Hélio Ortiz, citou o

convênio existente entre a Secretaria e o

INPS, através do qual as unidades sanitá­
rias prestam assistência médica e odonto­
lógica aos segurados da Previdência. "O
atendimentoprestado é pago pelo INPS ao

DASP e esses recursos são destinados ao

FES. O mesmo acontece com os demais
programas, levados a efeito em convênio
com o Governo Federal".

Os ônibus da Trindade e

Pantanal têm linha passando
pela Agronômica. O da Trin­
dade chega a UFSC, larga os'
seus passageiros (a maioria
,�empre Fica ali)não pode, de
imediato,' 'recolher: os que
estão no ponto, esperando
para virem para o centro. Pois
precisa, antes, cumprir o con-·

, ...·tomo do campus pela estrada
.-�--- ...._-_.__ .__._-

NEGÓCIO URGENTE j)LIVETTI DO BRASIL S.A.PASSAGENS

Apartamento novo Jardim Atlântico. Entrada, Cr$
18,000,00, Restante financiado pela APESC Tratar A Rua:

ANTONIO LUZ, 6 Sala 7. GISELLI CONFECÇÕES.

Existe ainda a necessidade
constante da manutenção dos
carros, com revisões, peças e

serviços procedidos em ofi­
cina da própria empresa.
Lembrando que a vida útil de
um ônibus bem tratado desde
a aquisição, é de 10 anos. Mi­
guel Perez anima-se a admitir

ADMITE
ESCRITURÁRIA

EXIGE: Curso Secundário (2° ciclo completo), idade entre 20 e 30 anos, com
experiência em serviços gerais de escritório, redação própria e excelente datilo-
gra.fia. \

OFERECE: Semana de 5 dias, assistência médico-hospitalar extensiva aos de­
pendentes e bom ambiente de trabalho.

As.candidatas interessadas deverão comparecer para entrevista Segunda e Terça
Feira (dias 31/10 e 01/11) no horário das 9,00 às 11,00 horas e das 15 00 às 17 00

'. horas à Praça Getú lio Vargas, 27 (Praça do Corpo de Bombeiros).'
,

Essa empresa tem, numa
frota de 26 carros, somente

quatro ônibus que são consi-
AGRADECIMENTO

CONVITE MISSA DE 7° DIA

.( LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

1<IDID�'��;=
Vi ÚVO, filhos, nora e netos da inesquecível
FILOMENA NEVES DA 'SILVEIF)A (Dona

. Mena), agradecem a tocos que lhes con-
I

'tortaram por ocasião de sua morte. Convi-
dam para a Missa de 70 Dia que será reali­
zada no dia 10 de Novembro, às 19 horas,
na IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA,
no Estreito.

PARA FORRO E PISO Consulten.
Mriior r�r,dc2. Economia de 30",. Entrega (0482\
imediáta Oualquer quantidade .Atendemos·,todll o
estudo (;'()ol asststência técnica

'.

';EA. N. 5.175· 10." Região
VU.: ''''l Rua Emílio Blum. 27 - Florianópolis - se 22-4QCJL

COMÉRCIO ,E INDÚSTRIA
.�ULLE PAGNONCELLI S/A
CGC (MF) 89.421.903/0001),'50

ASSEMBLÉIA GERAL
, .

EXTR'AORDINÁRIA

ATE'NÇÃO VEN�EDORES
AVISO

(TODOS OS RAMOS COMERCIAIS)
Os mutuários da Caixa Econômica Federal -­

Filial de Santa Catarina, na área de HABITA­
çÃO E HIPOTECA, que se encontram em

atraso com suas prestações, têm o prazo de até
4/11/77 para a regularização. O não atendi:
mento desse AVISO, implicará em chamada
nominal por este jornal e, posteriormente, em
execução da dívida.

À disposição dos senhores mutuários
encontra-se na Agência local, um funcionário
da Caixa para qualquer explicação.

CONVOCAÇÃO

Estamos realmente preocupados com o seu salário
atual. G-ostaríamos de oferecer uma oportunidade
rara, multiplicar os seus ganhos por quanto você
quiser.
Venha conversar conosco ainda hoje. AV. R:a
BRAN,(�07 112

,

Ficam convocados os Senhors Acionistas da Comércio e

lndústria.Saulle Pagnoncelli S/A, para se reunirem em

Assembléia Geral Extraordinária, em sua sede social, à Av,
Presidente Castelo Branco nO 141, em Herval d'Oeste,
Santa Catarina, as.10,OO horas do dia 12 de novembro de
1977, para deliberarem sobre a sequinte ORDEM DO
DIA:
1 - Adaptação dosEstatutos Sociais. de acordo com o que
dispõe a Lei nO 6.404 de 15/12/76; .

.

2 - Aumento do Capital Social, com aproveitamento de
reservas;

.

3 - Ou!rtJs assuntos de Interesse Social.

HERVAL D'OESTE-SC, 27/outubro/1977

Demizo Pagnoncelli - Diretor

s»

._--- ._.--"'--- -�----�'--

TROQUE SEUS ÓClJLQS E MOSTRE
'UM NOVO ROSTO NA PRIMAVERA.

.
'

.

A Ótica Montreal quer ver você com um I novo rosto- nesta próxima'
primavera, Tanto que estáaceitando seus óculos usados como
parte do pagamento de novos.

"

E por falar em novos, você vai gostar muito das armações
modernas que a Montreal recebeu. São óculos de grau e para o "'-,��

"ui, .qu� combinam perfeitamente com seu tipo de rosto e seu gosto
particular. .' .

, yenha até a Montreal e dê uma olhadinha nas novidades. Mas traga seus
"-

oculos usados, eles valem dinheiro. .

'
.

,

,
'

Os óculos recebidos como parte do pagamento serão recuperados e oferecidos
pela Otica Montreal às instituições de caridade.
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o ritual da reverência

já foi
iniciado ontem com as

primeiras visitas e

limpeza dos túmulos.
O ! -grande movimento é

esperado para •

amanhã, Dia de Finados.

HOMENAGEM
AOS MORTOS
LEVA 30MIL

PESSOAS AO
,

CEMITERIO

MUNICIPAL

São Francisco de Assis
"tem terreno para mais 10
anos". Diz ele que apenas

nas alamedas não há
mais lugar, "mas só por
enquanto, porque a partir
de janeiro vamos abrir
mais uma alameda".
Atualmente existem seis
alamedas, onde os terre­
nos são mais caros que
nas quadras comuns. Na
verdade as alamedas não
são totalmente arboriza­

das, distinguindo-se das
demais quadras apenas
por uma localização me­

Ihor, e pela quantidade de
"túmulos mais suntuosos e

sofisticados,
Os preços do sepulta­

mento podem ser Cr$
198,00 quando é em cova

rasa, nova, em quadra
comum. Quando já há
túmulos de família e pas­
saram no mínimo cinco
anos desde o último se­

pultamento no local, Cr$
99,00 em quadras comuns'
ou Cr$ 148,00 nas alame­
das. Para qualquer sepul- \
tamento basta que seja
apresentado o atestado
de óbito fornecido pelo
cartório ..
Mas o sepultamento

não é o único gasto que a

família tem que arcar: o

terreno da sepultura pre­
cisa ser arrendado ou

comprado. O arrenda­
mento por 5 anos, mais as

taxas, custa Cr$ 183,00 ('
quadra comum) e Cr$
247,00 (alamedas). E o.

"aforamento perpétuo",
ou venda, nas quadras
comuns custa, com as ta­

xas
_ Cr$ 1.025,00 e nas

alamedas Cr$ 1.483,00.
Na Secretaria do Es­

treito, à qual a admi'nis­
tração do cemitério está
subordinada, há um es­

tudo para a cobrançade
uma taxa de conservação,
cobradaem outros locais,
mas nunca, desde a fun­

dação, no São Francisco
de Assis. Mas não há deta­
lhes ainda sobre o. valor
ou a data da entrada em

vigor, "talvez para o ano

que vem", comenta Mar­
çal.

OS MÁRMORES
Fazer um túmulo, .ou

sepulcro, pode custar, no
mínimo, cerca de Cr$ 3
mil e no máximo, depen­
dendo da vontade do fre-­

guês, até mais de Cr$ 30
mil. Segundo as marmo­

rarias, atualmente as pre­
ferências têm sido maio­
res por túmulos simples,
de linhas retas.'sem muito
enfeites, apenas uma laje,
com letras e uma cruz em

metal cromado. Os pre­
ços variam conforme

principalmente o mate­
rial: as pedras naturais
são mais caras.

, o lJ1ármore branco, o

preferido, vem de Ca­
choeiro do Itapemirim, no
Espírito Santo. o már­
more catarinense tem
uma coloração que não é
muito apreciadas; é mar­

rom, Por Cr$ 5 mil é possí­
vel obter um túmulo-com­
pleto, branco; em prazos
que varram conforme as

marmorarias. As mais
centrais se queixam que
nesta época do ano são

-
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até obrigadas a' recusar

serviço e em outras épo­
cas falta serviço. As mais
afastadas dizem que o

movimento é igualo ano

todp e entregam em pra-
,

zos menores, de 3 dias a

uma semana.' As outas,
nessa época, não entre­

gam em menos de 10 ou

15 dias.
O túmulo de granito

tem um custo médio de
Cr$ 10 mil. Mas tudo de­

pende dos complemen­
tos, da cabeceira, das flo­
reiras, enfim do desenho

apresentado. Em geral
um funcionário da mar­

moraria vai com o freguês
ao cemitério para esco­

lher, entre os que lá exis- .

'tem, o mais aproximado
que deve ser feito. E pode
chegar a Cr$ 30 mil.
SEM FLORES

O dinheiro começa a

ser gasto com a compra
da urna e os custos do en­
terro. A dificuldade maior
é enfrentar as funerárias

que não mantém, em

todos os horários, pes­
soas exatamente sensí­
veis e ter que procurar os

serviços de uma delas

pode ser extremamente

desagradável. Em geral o
preço da urna inclui o en­

terro, o velório, menos as

flores e pode ir de Cr$ 850
a Cr$ 20 mi I. Se a pessoa
não prestar atenção pode
chegar até a ser I ud i­
briada em sua boa fé. Mas
atualmente as' fu nerárias
estão empenhadas em

"modificar a imagem",
apressando-se a dizer que
"o atendimentà está me-

Ihor". Em todo caso o in­
teresse das funerárias em

atender bem pode variar,
dependendo das condi­

ções econômicas da famí­
lia do falecido.

- Somando os' custos
médios, um jazigo razoá­
vel não custa muito
menos de Cr$ 12 mil, sem
contar- as custas de cartó­
rio e as flores.

Hoje e amanhã a Trin­
dadense tem linhas espe­
ciais Centro-Cemitério do

ltacorobl, a Cr$ 2,50 a

passagem. Estes ônibus
estarão nos terminais e só
sairão quando estiverem

lotados, sem horária fixo.
Haverá cartazes identifi­
cando estas linhas espe­
ciais. Dos 23 cemitérios
da Grande Florianópolis
só o de Itacorobi terá,
.Iinha especial de ônibus.
As linhas normais da
Trindadense que passam
pelo cernltetio custam

Cr$ 1,50 a passagem.
'

FLORES
As flores serão vendi­

das amanhã .próxirno ao

mercado público e na

frente do cernitefio São
Francisco de Assis haverá
5 bancas de flores.
MERCADOS e FEIRAS
Nenhum supermercado

da capital vai funcionar
amanhã. A feira-livre tam­
bém não vai ser realizada.
A próxima será quinta­
feira, na avenida Santa'

Catarina, no Estreito. E o

Mercado Público funcio­
nará amanhã em seu ho ..

r ário de ')omingos e feria­

dos, das 5 às 10.

CURA INICIA

INVESTIMENTOS COM,

OBRAS NO ESTREITO
A área de 4 milhões e 250 mil metros

qúadrados, eleita pelo projeto
Cura no Estreito, deverá ser urbanizada
atê o final do próximo ano. A previsão
é feita pela, administração municipaI.

A Prefeitura iniciou ontem a execução das
primeiras obras do Projeto Cura, realizando a

assinatura de três contratos entre a Corncap e

as/empresas construtoras Emac e Engebrasa.
O projeto será desenvolvido no Estreito e inicia

hoje com a construção de um Posto de Saúde
na zona do balneário e de um parque infantil na

praça São Pedro. O terceiro contrato prevê a

pavimentacão � lajota da travessa São Pedro e

mais 150 metros da rua Antônio Matos Areias.

O número de saúde do. Estreito terá suas

obras iniciadas hoje e ficará concluído dentro

de 90 dias', garantiu o presidente da Comcap,
Gilson Luiz Meirelles, a quem cabe a coorde­

nação do Projeto Cura. O parque infantil e a

pavimentação das ruas deverão ficar prontos
até 20 de dezembro 'deste ano, ficando as três
obras avaliadas em cerca de Cr$ 900 mil.

Segundo o prefeito Amin, os três primeiros
contratos são relativamente modestos "mas as

ações que serão defíagradas hoje 'constituem­
se num passo decisivo do Projeto curaque
terá uma verba de Cr$130 milhões pant a exe­
cução de todas as obras". O projeto atenderá
uma área de 4 milhões e 250 mil metros qua­
drados e pavimentará 39 ruas do Estreito, tota­
lizando 87 mil metros quadrados. Amin espera
concluir todas as obras no final de dezembro

de 1978 e afirmou que todas dizem respeito às

.

necessidades da comunidade: prevenção de

doenças, pavimentação de ruas (umas das

mais exigidas) e área destinada ao lazer, com

construção de praças e parques infantis.

O prefeito disse estar satisfeito que o Projeto
Cura "sai datase de estudos e planejamentos e

entra agora na sua fase de operação e execu-
,

ção". Disse, também, que no conjunto, o oro­
jeto contém uma solução para o problema ha­

bitacional do Estreito.
OQUEÉ
Através do Projeto Cura (Comunidade Ur-

Arvores

bana de Recuperação Acelerada), a Pra'feitura
de Florianópolis conseguiu Cr$ 130 milhões

junto ao BNH, para, num prazo de dois anos,

atingir 4 milhões e 259 mil metros quadrados
'no Estreito, no seguinte espaço: sai ndo a ponte
Hercílio Luz e pelo lado do mar, atravessando o

balneário até alcançar a Escola de Aprendizes
de Marinheiros, cortando a rua Nessa Senhora
do Rosário, passando sobre a Coloninha até a

rua Dib Cherem (Capoeiras), e derivando pela
rua Santos Saraiva, Gaspar Dutra, até encon­

trar novamente a ponte Hercílio Luz, formando

urT) grande triângulo,

O projeto compõe a pavimentação de 39 ruas

equivalente à execução da pavimentação de

todas as ruas do triângulo, a Central de Abaste­
cimentos, em Capoeiras, dotada de parque in­

fantil, jardim de infância, centro de saúde e

delegacia de polfcia: um centro comunitário,
.

na Coloninha, com todos os equipamentos de

lazer e educação; e a construção. de uma praça
no campo Osvaldo Oruz, na zona do balneário
do Estreito.

.

Será modificado, também, todo o sistema
viário do Estreito, com a implantação de três

vias expressas: uma partirá do trevo' de Barrei­
ros até a ponte Colombo Salles; outra, da ave­

nida 'Ivo Silveira até Capoeiras; e a terceira, do
entroncamento da Ivo Silveira até a BR-101 .

Para essas obras, a Prefeitura desapropriou
137 terrenos, no valor de Cr$ 50 milhões.

P Projeto Cura prevê ainda a construção de

abrigos de ônibus e o início da rede de esgoto
do Estreito que conduzirá todos os dejetos,
para a Ponta do Leal, onde haverá uma estação
elevatória, que dará o tratamento final do es­

goto.
Afora isso. a Prefeitura está pesquiando 12

áreas no Estreito e na Ilha, visando a ímplanta­
ção de novos projetos de urbanizaç·ão.

Amanhã deverão ir ao

cemitério municipal São
Francisco de Assis, no

Itacorubi, cerca de 30 mil

pessoas, segundo os cál­
culos do administrador

Marçal Cardoso Netto. No
maior cemitério da
Grande Florianópolis,
estão sepultadas 32.951

pessoas. A última, do­

mingo, foi Eulália Vidal
Vieira e o primeiro sepul­
tamento, a 19 de no­

vembro de 1925; foi de
Waldemar Viegas, Este
ano, como nos anos ante­

riores, a frente do cemité­
rio vai se transformar nu m
mercado de flores, refri­

gerantes, velas, 'sanduí­
ches, Novidade mesmo,

garante o administrador é

qué "vai haver água nas

torneiras". Mas como as

caixas ainda não foram
instaladas nos pontos
mais altos, os meninos
com latas.. para carregar
água estarão oferecendo

seus serviços no portão
principal. "O trabalho
deles nàoé remunerado, a

pessoa dá uma gratifica­
ção, se quiser".

-,

As calçadas' e as ruas

que margeiam o cemitério
estavam ontem sendo

limpas, muitas pessoas
cuidavam de caiar alguns
túmulos, I irrípar as florei­
ras, pol ir as letras, lavar a
escovar os mármores. A

movimentação tende a

aumentar hoje, para que
amanhã tudo esteja
pronto,
MAIS 10 ANOS

Marçal afirma que o

.

nas praias:
.

e sim.

FERIAS ESCOLARES
I

COMEÇAM NO DIA
17 DE DEZEMBRO

i O prefeito Espiridião Arnln, e a responsável
pelo Pró-flor - órgão que trata dó problema do
verde em Florianópolis· deram duas versões
diferentes para a falta de árvores em nossas

praias, que com exceção de Jurerê, estão to­

talmente despidas de qualquer vegetação que
possa proporcionar refúgio aos banhistas.

De acordo com Amin, a Prefeitura não está

pensando em realizar plantio de árvores nas

praias, porque estas já estão bem servidas 'de
verde, embora as árvores estejam um pouco
afastadas das áreas utillzadas pelos banhistas.
Enquanto isso, a coordenadora do Pró-flor in­

forma que está em andamento um estudo para

- I
arborizar as praias de Florianópolis, que de-
verá ser posto em prática no próximo ano.

Acrescentou ainda que este ano algumas árvo­
res deveriam ser plantadâã:iato que não acon­

teceu motivado pelasdificuldades de se encon­
trar mudas especiais, como as regiões exigem.

Segundo ela, entre outras mudas serão plan­
tadas amendoeiras (grandes), eucalipto e

chorões.-ccmentendc sobrê a sernara da ár­

vore, disse que o plantio deste ano, serviu ape­

nas para cobrir as áreas onde já haviam plan­
tado no ano passado, e que foram desjruldas
pela ação do tempo.

Recomeçaram ontem as aulas para os

20 m i I alu nos, dos 24 estabelecimentos de
ensino da Capital e de São José, cujas
instalações serviram de alojamento para
as aelegações que participaram dos

Joqcs Abertos. Os colégios tiveram suas

aulas suspensas durante toda a semana

passada.
Parâ os estudantes da Capital,..a recu­

peração dos dias letivos perdidos du-
... -

rante os JASC, foram ouserao recupera-
dos�través de trabalhos especiais nas vá­
rias disciplinas. Alguns estabelecimentos
[á.corneçaram a recuperação antes dós

Jogos, sendo que outros vàotazê-la a par­
tir desta semana. Segundo o-diretor do

Departamento de Ensino da SEC, os alu­
nos não serão prejudicados nas férias,

que iniciarão dia 17 de dezembro.

Para os estudantes de outros municí­

pios que participaram de delegações dos

Jqgos Abertos, os dias de aulas perdidos
serão creditados como reforço na disci­

plina de Educação Física, segúndo de­

terminação do MEC.

AVALIAÇÃO CONJUNTA.
O diretor do Departamento e Ensino in­

formou também que após o dia 17 de de­

zembro, data prevista para o término do

ano letivo, em .todas as escolas da rede

estadual será realizado um trabalho de

avaliação do ano ,letivo. Dessa atividade

deverão participar as direções dos vários
estabelecimentos. professores, .atunos e

pais, os quais em conjunto vão avaliar

"todos os aspectosda vida escolar de 77".
- Começamos este programa - explica

o funcionário da SE - no ano passado. nas
628 Escolas Básicas do Estado. Os resul­

tados se mostraram altamente positivos,
com grande participação de todos, prin­
cipalmente dos pais. Em vista disso, re­

solvemos fazer o mesmo com 'todas as
/

/

escolas da rede estadual, pois o objetivo
da avaliação é determinar as deficiências

para procurar melhorar no próximo ano.

Os relatórios que são apresentados
para a Secretaria da Educação, servem
como base para saber das necessidades

das várias escolas. "Desta forma, quando
'uma escola nos pede recursos, vamos

olhar o relatório para saber como foram

desenvolvidos os trabatnoa. Aquelas que
têm maior necessidade serão atendidas

com maior rapidez".
1aa e 8aa SÉRIES

Está previsto para o finàl de novembro

ou início de dezembro, a avaliação dos

alunos das primeiras e das oitavas séries

do 1° grau.
- Essas atividades que envolvem pro­

fessores e alunos, visam dar a Secretaria

da Educação urna visão dos conhecimen­
tos adquiridos pelos primeiros duranteo
ano. Pretendemos determinar as causas

da deficiência no aprendizado, se se trata

de problemas de saúde do aluno ou falta

de interesse do professor em ensinar.

A SEC tomou conhecimento de que em

algumas regiões, o mau aproveitamento
escolar dos alunos, se deve a problemas
de saúde como por exemplo verminoses e
deficiências vlsuais. Em outros casos, o

motivo/é o desintenteresse do professor
devido à promoção automática, quando o

aluno não repete o ano.
- Quanto às oitavas séries, queremos

saber como os alunos estão saindo do 1°

grau. Isso pode er considerado como um

controle maior da promoção automática.

Queremos também ter um quadro' justo
dos professores. No Estado existem apro­
ximadamente 50 mil alunos de primeiras
,. -

�

'senes e 30 mil de foitavassérieSdo 10

grau.
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